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onsolida-se a vitória da Rússia sobre a Alemanha. 
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RECAPTUBADAS 132 LOCALIDADES -- q q t b az 
BMC or  FOrpedeados nas costas balanas 
-— A POUCOS QUILÔMETROS DE Ed dr REA a u E 
VVYAZMA E SMOLENS K | ATACADOS E AFUNDADOS O “BR ASILOIDE” E O “AFFONSO PENNA 


Led 
HOSCOU, 7 (U. P.) — DOMINGO Salva a tripulação do ex-“Montevidéu” -— Um comunicado Jo Ministério da Marinha 
HH S forças russas, depois de três dias de operações na a 
































zona de-Rzhev, recapturaram 132 localidades ao sul 

e sudoeste desta cidade, culminando a ofensiva com 
x tomada de Gzhatsk, que é des pedra angular do sistema 
de defesa nazista em Vy 

A captura de. Gzhatsk elimina a saliente Gzhatsk-Vyaz- 
ma-Smolensk, restringindo-a às duas últimas cidades. 

8) comunicado 'do comando russo assinala que as forças 
atacantes estão lutando por consolidar sua vitória, o que 
indica que persiste ainda a resistência nazista na zona cen- 
tro-norte da frente, 

Gzhatsk foi o último ponto de defesa existente antes de 
Vyozma, que constitue a posição-chave da detesa prermânica 
ade Smolensk. . 

Viazma se encontra somen-a 
te a 56 quilometros a sudo- 


este de Gzhatsk. As forças 
russas, em sua marcha para [ 


Viazma, já cortaram a ferro- 
wla que une esta cidade 

iRzheyv. A captura de Gzhatsk Ê meros durante 
levou as forças russas 20 qui- 


jômetros alem de Suga, que 


foi tomada ontem e que está 
a noroeste de Gazhatsk. | arava 
Outras noticias informam berde 
que Grzhatsk foi capturada Ministério do Trabalho, 
como resultado de um movi- Indústria e Comércio, pela 
mento envolvente quo por sua Divisão de Higiene e 
olguataques. As lorças E Segur, lh Xerç 
sas"pretenidem agora isolãr Seguracândio. di sob Alho re scene à 
iVinzma, cortando a ferrovia | q. menores e mulheres durante os 
;Viazma-Smolensk, e ProsSse | gjas de folguedo carnavalesco, re- 
gult em sua arrancada em di- forçando a fiscalização em tudo - 
reção a esta última cidade. o Distrito Vederal, de maneira a t 
HM GRAVE PERIGO A Dt 
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evitar a fadiga por excesso do 























ns E) q ir 
PESA AURA e do E Pe trabalho diurno « noturno em ca- do sito, à esquerda * o comandante do “Afronso Penna; ao r o “BB 
ripidas colunas ruasas avança- tês; bars, restaurant e vendedores rupitão Eurico Gomes de Souza fnlando a quan ropnrtero em , 
Moacige an pat. 10) ambulantes, 0 o “Afro — - - - - 
sd COMUNICAM-NOS DO MIN 3 Cá a 12, POP IN 
T=aveDIO Da OBRA mA 








300 avioes da R. A.F. levam a destruição ao  Ruhr (D “arcada de 18 de fevereiro, ao largo Ga costa do 


Brasil Toda a tripulação fo! saiva 
Q4————— — navio de passageiros “Aftonso Penna”, de bandeira 
H | | | Il ] ç | Mais de mil toneladas de bombas sobre Essen, a capital da zona crasileira, foi Corpedendo ho: Gia "2: do corrente, wimbem do 
dGLIA Há U.1 Í 1 industrial — Poderoso ata que contra as fábricas Krupp QUATRO TORPEDOS 
E CIDADE DO SALVADOR: 610 ===>""==" === 14 














o TÍTULO TULO CONFE- ATACADAS AS CIDADES ALEMAS A” LUZ DO DIA (Asapresss — O -Brasiloide” | | EDIÇÃO DE HOJE 











foi atingido por quatro terpe 

RIDO A STALIN ONA YORK, 6 (U. P.) BOMBARDEADA A ZONA tal industrial] do Rul A tucti le os, tendo d pedra falhado | PÁGINAS ã 
URGENTE INDUSTRIAL ALEMA ão de ontem foi a 1O* nois con |e os restantes ocasionado o || “ Eu | : 
rádio de Berlim informou LONDRES. 6 (U.P.) — Um: ecutiva de ataques contra olye afundamento do navio Não; | A e É. 
H que aviões da RAF ataca: | formação | de aproximadamente Es os nazistas Ie vitimas a lamentar, = TOR | 3 

ram cidades alemãs à luz | trezentos. bombardeiros pesados, Perderam-se catorze bombarde:- | tendo todos os tripulantes | | a | 
do dia. Foram abatidos quatro | efetuou, ontem à noite, um devas- | ros Três deles perenciam à | conseguido chegar a costa de- | | 40 centavos 
dos aviões atacantes, tador ataque contra Essen, capi- | (Couclue nu pág 10) | tConclue na PRE.) he 10 se e sds , 
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Franceses p norte- QMrÍCAnOS qpoderam-SE de Pichon é Dusseltia | 


EM PODER DOS ALIADOS 


O DESFILADEIRO DE FAID 'Arrasadas as bases nipônicas 


Pam tea E ) z .0e— 
- Prossegue a destruição das forças alemãs | yspá PRATICAMENTE [E LIMPA A ÁREA DO GOLFO DE HUON 
na África — A AÇÃO DA AVIAÇÃO NORTE-AMERICANA 


(nd 1 Q. G. ALIADO NA ÁFRICA lunidades blindadas e a gen & QUARTEL GENERAL DE MAC | base nipônica de 1 Ee STR 
SETENTRIONAL, 6 (U, P.) norte-americana | conquistaram ARTHUR, 6 (U. P.) | us REM AR BA v 
f ne. onde causaram grandes danos 


Joseph Stalin E forças norte-ninericanas € | yomínio do desfiladeiro que con- St . aliad | 

MOSCOU, 6 (U. P. rancesas se apoderaram duz a Kairouan, situada a 32 qui- CUCESSA IS) CHA orças acresas q as as cor | * destruiram tres aviões. 

' + Fo 4 hoje de Pichon e Ousseltia lômetros ao sul. Desse ponto, PA pise as operações de lm Bombardeiros R-25 e caças “Hoau- 
dos restos do combúio 


E) Presídium do Supre- F RançoEAa doia paques posa os aliados estão a 80 quilômetros 
2 ios que, de acordo com seu de | cm linha reta da costa e podem Cia q entina raponês poa no golfo de Tiuun 


mo Conselho da Rús- |! senvolvimento, permitirão aos alia- | — «o assim à quiser o comandan- e lançaram um violento ataque à | (Conclue na página 10: 





























Lota! 





fighter atscaram durante todo o 
dia de ontem a região do gollo de 





dos introduzir dns cunhas sepa- 


TA cor te-chefe, general Eisenhower — eme e tm 
radas que cividimam os exércitos 


intentar a conquista de Kairouan O sr. Patron Costas 


titulo militar de Mare- | do Eixo nua Tunísia cm tits seg- | o avançar sobre Sousse. inportan- n : : 
ílo militar de Mare [3 es ss Coto? vo ut | ces no mom] Go candidato do Por: |VGO SE GNIStA! NAS TONÇAS aliadas 





sia conferiu a Stalin o 




















do imnugo e se acha sobre q cos . .s 
ta omental da Tunisia tido Democrático pa 
| Eee ") ee er f Í (Conclue na página 10) Nacional | SAC 
; ] E Ter 
Fe CSSLl ú (| | mi iso )] rala Trabalho BUENOS AIRES, 6 (UP) | hem ARTIV O 
EviaS par e tree u q - atro. a f 

. E - GAZETA DE NOTi- PD anital se vatitinh que A urma de voluntãr pol io inté 
vs r | een Ega gula a ft, Fa par RO E RIC 4 ção ) | 

1» sr. Mar condes à: Filho Sernsitou em São Paulo A CIAS não funciona- EA ai  Demucrata o Ps e td = ag 2 dr pigs sã 

PIRTO ALEGRE, 6 44. No) evuaderimento pelas provas de Z— rã, nem abrirá suas |! Nacional seria comp létada durante q contra o nazis *. Ouiros embaigu ' do 

do elaneesago ad dera Peptesihos alto cetro cont que TOl distin- portas, durante Us festejos |escmina do Cara ÇÁI que come + | ram anteriormente ec um novo € m O í nEenNt 
E ev Cade rosie ol uia | uid a: crmbaixada  Ipcasiletra carnavalescos, assim per- hoje, A maloria dos obserraca E deverá partir proximamente eai GO: VOSUNIUTOS “TA 
inissão 00 Uengund, ; mudo tias Olenmiidndos de Lens icado mitindo que seus auxiliares A Nr da pit de dig NA | lando a im pt "ensa, no momer do embs cedo 1e ace 
. +. * í tia + q M 
tiatro Marcondes ilha ente- | do poderes, dt abertura da Pri- se distraiam, no periodo dos || serão o dr. Robustlano Patrón Coa- tuou que milhares de poloneses ja partiram do Bras 
A su Dm qires pente dum Dao ca Internncionat o inauguração tradicionai- folguedos. toa — npolado já como candidato para o campo da luta e disse Vamos lutar em qual 
ge pr lg li ri ta ara Md: A Voltará, no entanto, a || a o pira rp Ar quer situação pela liberdade de nossa pátria. Acre 
ao CNS “ + St "4 o veraci dons : £ A uunno é g ] $ € - 
pole a O neu ata by Rs Ep TEA onto pepredua fe circular, mo dia imediato lo o eo dr Manuel Ga Ertondo dito que vamos participar da abertura da segundy 
x ts 1 i TR ' Moci vs V a ue < E- ) - x : . Ania a “a " 
matio Honra de penOvav a voum | ne prova de que a ENO RA TA NÃO à quarta-feira de Cinzas ex governador da Provincia do San- trente. A Polônia não perecera enquanto vivermos 
ta Fé que tigur ará como vice-pra 





in às expressões de nos (Conclue na pagina 10) Sid nie a e em 









Px 14 Te - os - 
e nes É, es 
O E TR 


INYUTANG, o 


eliinês, cês 





creve: 
es — Nenhuma filosofia antiga 
py: ou moderna que se refira aos pro 


blemas da vida humana, descobri 
ninda a verdade mais profunda do 
esta doutrina: a do meto termo, 

E é cla que impeliu a nossa Liga 
da Defesa Nacional a mesclar ao 
cubro Carnaval os simbolos do nos- 
so civismo, fazendo desfilar o Cor- 
tejo da Vitória pela Avenida Rio 
Uranco. Muito bem, 

O filosofo oriental acrescenta, 

— Como navega melhor o barco 
E-.. a meia vela e melhor trota o cavalo 
wu meia rédeas. A vida é composta 

de amargor e doçura e é muis sábio 
e mais habil quem só lhes prova a 
metade. 
Pela nobre idéia da nossa Liga dy | 
v Wefesa Nacional o paganismo car- 
navalesco sera, pois, adoçado pela 
rlevada concepção do patriotisme. 
dmiravel conceito. 

Quando surgirem, todavia, estas 
Unhas já Momo imperarã nesta ci- 
tade de São Sebastião, ao som de 
pandeiros alegrissimos e de unicas 
enroúquecidas, E, como as citatu- 
ras mais felizes serão sempre as fu 
teis ou as médias, as que transpor 
tam filosofias do céu à terra, temos 
hoje entre nós individuos despre- 
ocupados e esquecidos da gravida 
da hora. Escutamos, é verdade, eri- 
tos agudos, mas são de júblio, cu- 
vimos música, mas são de sambas 
ou de marchinhas e vemos palha 
cos. piratas e baianas, que são Cris: 
turas normais no resto do ant. As 
sim esperamos, 

A humanidade gosta dessa “esta 
pagã porque muda de rosto e de 
roupa, agitandose sem se latgar 
demasiado, aparentemente. 

Contam que certo individuo dos 
fins do século quarto, chamado 
Tao detestava tanto a calma ca 
tranquilidade que mudava uma qd 
lha de ladrilhos de um lugar para 
outro de manhã e ternava à colucã- 
In no primeiro local à noite, 

A Doutrina do meia termo usa 
da, pois, neste periado impresso 
mante de horrores e mortes « 











que 


das da nossa Liga Defensiva, * 
uma boa doutrina. 

Demonstra igualmente essa dou- 
trina que, com a devida mistura de 
positiva e negativa da vida, traça 
e nosso chinês sabido, é possivel al- 
cançar-se a filosofia harmoniosa de 4 
metade com metade. Assim, Boceho, 
o repugnante, misturará berros 
da sua vinhaça nos maviosos com 
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Carteiras da “Gagze- | 
ta de Notícias” 


As carteiras de identida- | 
de profissional, desta fo- |. 
lha, só serão válidas as | 
emitidas este ano, de 1943, | 
ec assinadas pela atual di- | 
reção | 

As carteiras emitidas em 
| dutas anteriores a 1943 es- | 
tão caducas, e não leem 


nenhum efeito funcional 





permitiu aqui galhofas «e mularmbos 
e tambem sãs e patrióticas moi. 
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GAZETA DE NOTICIAS 





Chrysanthéme 


(Para GAZETA DE NOTICIAS) 


tos da nossa futura e corta Vitória, 
tornando desse modo o ambiente 
carnavalesco mais elevado e mais 
harmonioso. E como-o absoluto 
não é deste mundo, aceitemos a re- 
latividade nos seus sucessos, 

Aceitemos a humanidade como da 
é e misturemos essa aceitação 40 


nosso intenso amor à Vida -- boa 
ou má. E como o Segredo maior da 
Existência será sempre aceitá-la com 
US seus meios termos, regozijemo- 
nos que a esse macabro Carnaval 
se dé a colaboração luminosa de 


uma curvatura cívica. 








Pelo Mundo 


O que pensa Wells de si próprio 


ve Wolls, que consunar e mulor parte dus sous 76 avos 


de idade em 


. 
prio mecrológio. Eilo: 


“ 8) 


investigações Juacorcas e um 
de utopias, escrover e publicou, há pouco, q set pró- 
nome de 


ereções 


HH. GG. Wells, que dtixou 


de qeistir ua tarde do ontem, vitima de qumasincope cardiáea, 


O presidente da República 
assinoy os seguintos decretos; 
iva pasta da Educação 

Concedendo a gratifleação de 
magistério do quatro mil o ol 
tocentos  eruzeiros, anuais a 
Chryso de Leio Fontes, profes- 
sor catedrático, padrão Me. 


Na nasta da Fazenda 


Nomentdo Yolmuda Massa 
Fontes, interinamente, oscritu- 
vário, clesse 13, e Aleida Paula 


Ranos, ajudante de tesotirelro, 
padrão T. S 

axonervando Alelda Pauly Ta- 
mos, do ajudante de Lesonrelro, 
prlrão 23. 

Tormando sem efeito o decreto 
que nmemaeou Alnnides Avelros 
interinnimente, escriturávio, clas- 
se E. 

Nomenudo Brigllo Severo Tu- 
«ardo, tesoureiro. gudrão Le pura 
tesoureiro, padrão XE 

Aposentando no Interesse do 





no cnfermuina de Paddimgton, ne atade do QT anos, não su- “arviça NAbIico, Antony aU 
pesttonarã muito à qolerma geração... oi, certamente, um doi nedspa à pesa son 
dos muis fucundos trabalhadores literários de sua época... pipa à RANA Coivo 
9) uspeelo mtas interessante de Wells fura sta negativa emo Euro Saback Cohn, da 
uecitar sa inferioridade soca em que prrecet ter neste, espital do Bio canudo do Sul 
Forum biboral democietea, vo cunímo de que rocatimet o direito | pg 0 Distrito Pederal, € co 
Nimitacdo de pensar, criticar, discutir e sugerer, e fot tamo sa-l rien) do consumo adriano dos 
cialista por sua aversão a todo menopóho pessoal, radical om Santos Nocha, do tntorimr da 


nacional... 
problemas públicos e um 
nativos. A questão de st 
“humanista” foi discutida, mas 
velha casa situada em frente 
veda, triste, descuidada e atuo 
quência nos jardins edjacentos 
dizia, escreverev um livro, tune 
= 


Em sua própria casa 


p 


dus 


Welis for um coploso e usistente 
muis fecundos 
deve 
nunca resolvida, 
au Regents Park, e 


. 


rerdadeiro livro” 


enssta aobre us 
escritores cuutgi- 
considerado cm não um 
Vivia em uma 
estu excl 
shosa figura era vista com fre- 

“Algum dia, ouvia-se que 


ser 


, 
“ 


ELA primeira vez, possivelmente, na historia paria- 
mentar dos Estados Unidos, um senador, mr. Carter Grande do Eul, Clovis 
Glass, prestou o juramento correspondente à sua 


investidura fora do recinto das sessões. pois o fer em sua 


propria casa. 


de idade. achava-se 


O mencionado senador que conta 
adoentado, 


85 anos 


não podendo viajar. Em 


vista disso o Senado delegou atrbibções ao seu secretário, 


mr. 


Edwin A  Halsey, para receber o juramento de lei 


tio crrande do Sut parg a enpl. 
tal do mesmo listado, o Tiseul 
Lda consumo Henato Augusto da 
Mata do interior de Alagoas pa- 
“a 4 capltap do mesmo Estado 
e a fisenl de consumo Armando 
Simas Mnagulhães do Iricrior de 


Mato Grosso para no copital do 
mesmo Estado. 


Removendo, q pediio. os se- 
«uintea fiscais de consumo; José 
Maria Ponde Chaves. do interior 
1e Santa Catarina para o do Rio 
Martins 
dos Santos. da eapltar de Ala- 
gas nara o mtertor do Santa 
Catarina. e Wallemar Abram 
per Toijó, da capital de Mnto 
remo pera O interior de Ala- 
EONS. 

Nomeando 


José Jopes Cury, 


E mr, Halscy, em cumprimento à sua missão pôs-se à €a-| | amtuyário classe 9. pura fis- 


minho para casa de mr. 


Glacsy 


em Lymburg, Virgínia, 


eat do consumo no Interior de 


acompanhado do secretário do senador, mr. Kixey Smith. Meto Grosso. 
Em presenca de sua familia, dos seus amigos, de dois mé- 


dicos é três repórteres. o secretário do Senado dos Estados | tes: dois de 
Unidos recebeu o juramento 
mira 


Campeão 


L 


ces de box de 


do senador Carter Glass. 


A 


um argentino chamado 


do campeão completou nada menos de 105 anos, o que 
quer dizer que o pugilista nasceu quando o seu progenitor 


havia ultrapassado os & 


Sugestão 





Anos. 





pessimistas 


Eneas Lintz 
GAZETA DE NOTICIAS) 


Para 

: VAU do alma, pura que 
EH desperte seguindo qo M+ 
vetriz induzida, estubete- 


cendo ou deseraiudo ta harmo 
nta vital, É q que devemos cha- 
mit do sugestão. pecetido O 
conselho, honesta Ou deshonce- 
tamente, dado, O espírito, se O 
aceitou, para segui-lo, empresa 
soda a energia de que é cars, 
agindo sChre O sistema JntervO- 
«o, sobr: as funções € sÔbie O 
próprio corpo Tico, ira prigaiao- 
do a ução benéfica ou moati- 
fica que lhe foi indicada. Pa- 
ra sér Ou não aceita A suGes- 
tão, depende de diversos fato- 
res, entre Os quáis temos que 
destacar a superioridade morei 


do indutor sobre o induzido, 
as condições psicológicas do 
receptivo no momento, us siias 


tendências nuturals e a lógica 
empregada, [Presentes todas as 
condições favoraveis, alma, 
as funções e O organismo ten- 
dem a seguir O caminho indi- 
cado, modificando, mais Ou me- 
nos radicalmente, O aspecto 
global até então apresentado. 
Daí a responsabilidade dos 
mentores diante da sociedade & 
perante Deus, 

A regência dO conciente 5O- 
Lre O equilibrio vita) evidencia- 
EU vius caros de  qpessirmisimo 
exarerado de alguns qmódicos. 
Apõs a consulta, O dúente co- 
meça Imediatamente a sentir 
com mais violência, Os sintomas 
que untes apenas se esbaocavam 


O mal 


Bpravu-se, tomando ns 
carneterímticas mencionadas ne- 
lo assistente e € saulo comum, 
no fim dé corto tempo, se um 
Doeporro mal benevolente nao 


em “go encúntro da doente, “con 
tismar-se" o diagnóstico. Es 
maneira air, eviquntereata 
Lom intênclonada, mas do 
sultudos desastrosos, berma Lise 
1 necessituie um estudo 
mais profundo da alma numa- 
na no curso médico, induzindo 
os estudiosos a um ponto de 
vivta mal: siinples ce mals qtl- 
mista, trata de fazer 
uma sugestão positiva, qmis de 
evitar a negativa que & quinas 
sempre, múls intensamente re- 
veblda porque o motivo da con- 
sulta, em si, Já € um elemento 
de recelo e, portanto, de major 
receptibilidade percimista que 
otimista, O medo € O ponto 
mpals vulneraveol nossa ndl- 


A 
de 
E 


se 


Não 


da 


| 


viduatidade porque & elmo Qro. 
ta Om Indiietumontes aque nos 
leva du cometor todos Os dIDs 


eoqnetência 
taclocinana 


venulenavnis vela, 
em Tormuda. 

democadamento sobre a ort- 
vem dus mis acúes, encontra- 
mos sempre O inedo como con- 
selheiro, NHudinãdo o instinto de 
defesa con fantasmas  trrisá- 
rios, O receio, embora vago, do 
vie de amanhã, constitue, uma 
quase totulidade dos homens e 
das mulheres, o grande marii- 
rizador do eterno hoje. Nesse 
ponto frazo é que os médicos 


pessimistas injetum | O veneno 
mortífero, Procurando ver as 
volcas com simplicidade, certa- 


mente não incorreremos nesses 
erros, Dizem que € preciso us- 
sustar o doente para que ce 
trate. E' a hos intensão em- 
pregada  negutivamonte. Um 


Elogiados pelo exem- 


plar desempenho 

O major Dario Azambuja, co- 
mandante do Corpo de Cadetes do 
Ar. atunlmente no exercício inte- 
rino do comanda da Escola de 
Aeronáustica, fez publicar no bo- 
letim desse estabelecimento o se- 
quinte louvor: “Ao terem início 
as atividades do uno del943, cum- 
pro, com satisfação, o dever de 
publicamente louvar os capitães 
aviadores Alfonso de Araujo 
Costa, Pedro de Freitas Ribeiro, o 
1º tenente aviador Affonso de 
Araujo Costa, Pedro de Freitas 
Ribeiro, o 1º tenente aviador João 
de Orlenas e Bragança c o 2º te- 
nente LG, Arthur Neves Peixo- 
to, pela forma com que, no quo 
que terminou, se desempenharam 
dus Funções do que estavam inves- 
tidos no Corpo de Cadetes. Cra- 
ças à dedicação, esforço. ajloro- 
sidade e capacidade de que deram 
provas esses óficlais, pode o Cor- 
po de Cadetes do Ar vencer a sé- 
rie de dificuldades de ordem ma- 
terial e pessoal, com que lutou no 
ano de 1942, dando, assim, aos ca- 
detes do ar um exemplo digno de 
ser imitado”, 








BHAEILEIRO!1 
Servo so Exército enquanto és 
Jovem. Amanhh terás tua con- 


ciência tranquila 6 serás um erom- 
plo pera tous Nhoa, 


que o pai|!e 





















setineguindo cargos exceden- 
nfietal adarinistra- 
tivo. classe 2I; dols de oficial 
ctministrativo, classe 18: qua- 
to de. escrituífwlo, classe 12; 
dale de oficias administrativo. 


EMOS em tm jornal de Lisboa que o campeão” fran | elussa tá; quatro de escrtturi- 
peso leve, 
Omar E! Negro, conta 24 anos de idade. Isso nada 
tem de extraordinário, O interessante do caso é 


via 
ministrativo, 


vigece 4: dols de oficial nd- 
classe 15: degzesse- 


de eseriturário, classe 10: € 
um de oficial administrativo, 
rtassa 24 Ê 






Suprimindo cargos extintos: 
tros de nimluistrador em cO- 
missão, padrão Ki; dezoito de 
eserturírio, elosse Gr vinte de 
comriturário, classe T; cinco de 
vaspitorário classo 15; oito de 
escritucário, eclusse FP; um de 
tesoureiro, padrão T; oito de 
servente, elasse Pp: um de te- 
eoureiro. padrão Ep um de in- 


tendente. padrão K; um de che- 
fo de portaria, nsdrão 19; um 
contador. elnase 23; um de 
tesoureiro, padrão 21; um de 
agente tiscal, padrão. 5 um do 
| eontindo. clase 2; um de eceon- 
Ludor. classe 23; um de escrivão, 
classe DB; um de engenheiro. 
classe TH; trêts de estalístico- 
auxiliar, classe 12; nove de po- 
cia Tisenal, clase 6; dos de 
lministendor, em comissão, pa- 
drãio F: um de administrador, 
em comissão, padrão G; quatro 
de administrador, em comissão, 
padrão B: dois de servente, clas- 
se €:; nove de marinheiro, clas- 
se 2; um de artífice, classe EB; 
um de operário de artes gráti- 


cns, classe D; um de capataz, 
classe p: sete de trabalhador 
classe E: um de protocolista, 


classe T. Rs 
na pasta da Gusrra 

Aposentando Raymundo Za- 
carlas de Araujo, cozinheiro, 
cases B. 

Mandando acrescer os vencl- 
ruentos do coronel Ttosemiro de 
Freitas Marinho, de tantas ve- 
zes hn% do respectivo saldo 
quantos forem os unos de ser- 
viço excedentes de trinta e 
vinco. 

Heemmovenido, 


ex-píticia!, no 


interesse da adninistração: 
Curlos da Encarnação, esere- 
vente, classe G, da Secretaria 


Geral do Ministério da Guerra 
para a fuscola de Intendência; 
Eaul Flo Pereira, escriturário, 
classe S, da Secretaria Gerul do 
Ministério da Guerra para u 
Escola de Intendência, Zoe 


Quuulros de Sã, esertturário, 
elusse Po da aul-Diretaria de 
Hemonta e Veterinária para Oo 
Quartel (General du 1º Negra 
Mititar 

Apocentando Frunescg Ma- 


ria dos Santos, arlífico vlazse 


Na pasta da Marinha 

A posentáando João Aleino 
Oliveira, gervento, classe 73 

HRetificando, O decreto que pe- 
formOu, compulsoriamente, O 
enrgento, Manoel Marim Pires, 
na graduação e com o soldo de 
4º enrgento, pura o fim de con 
ceder-lhe minis de três quotas 
de 2%, nobre O soldo anual, 
nlem das 4 que já percepe, 


Na pasta do Trabalho 


Tornaund, sem eleito O decre- 
to que nomeou Waldemar Vret. 


da 


“ea 
“ 


doutrina do meio-termolil)S DJ CHEFE 


Ce 


e rm rr te rs e e e 


-—— 


E a O RO a do SS DS O O a O Ea ST 


re de Mesquita, para suplento 
do vogal, ropresentante dos eni- 
pregadores, na 2º Junta do 
Conciliação e Julgamento, no 
Distrito Federal. 

Nomenndo Antenor de Matos 
Mendes para suplento de vogal, 
representante dos empregado- 
ves, na 2* Junta de Concllla- 
cão e Julgamento, no Distrito 
Federal. 

Na pasta da Viação 

Aposentando Manoel Montel- 
vo de Barros, condutor de trem, 
classe F, e Alsindo do Camar- 
zo, telegratista, classe IJ, 

Nomeando Alvaro Cintra 
Oliveira, Cicero de 
de Albuquerque, 
te Cantuaria 
Zemith da 
de Moynes, 


do 
Cavalcanti 
Cosette Velez 
Andrade, Denize 
Oliveira, Ilenmar 
Hliza Cardosa, IEu- 
ler Baptista de Oliveira, Glo- 
ria Barbosa de Sã, Israel qdo 
Aundende Coprein, José Pires de 
Castro, Lisete Leltão Bueno e 
Marta Alice Ferreira de Agzeve- 
do, interinimente, postalita, 
vinese EF» 


No Conselho Nrcional 
de Ácuas e Energia 
Elétrica 


Outorgando, a Bimidia Ritbel- 
to Horta, concessão para conti- 
nus com a exploração de um 
aproveitamento de energia hl- 
aráulica, já realizado ná munl- 
cípio de Pinheiros, são Paulo, 
oe à TEmprea Blétrica de Lon- 
drina, Sovedade Anônima. caon- 
cessão para o nproveitamento 
da enargia hidráulica de um 
deenivel existente no rio Trãs 
Cocas, ny município de Londri- 
na, Paranã. 


FERA. o 
DECRETOS - LEIS 
ASSINADOS 


O presidente da República 
assinou cs seguintes decretos: 
medilicando o regulamento 
para o Corpo do Pessoal Su- 
balterno da Aeronáutica; mo- 
dificando a carreira de mestre 
de oficina dec material bélico 
do quadro suplementar do 
Ministério da Guerra; crian- 
do, na tabela numérica do 
pessoal extranumerário men- 
salista do Hospital Central do 
Exército as seguintes funções; 
1 auxiliar de autópsia, 1 con- 
servador de museu, 2 duchis- 
tas, 1 identificador, 2 labo- 
tateristos. 2 massagistas, 1 
maquinista especializado e 2 
telefonistas; tornando sem 
aplicação a importância de 
CrS 748.800,00 no orçamento 
do Departamento dos Correios 
e Telégrafos, parte pessoal, e 
abrindo crédito especial de 
igual importância para o De- 
partamento de Administração 
do Ministério da Viação; ado- 
tando modelos de livros e fi- 
chas para as tesourarias dos 
serviços públicos da União; 
aprovando a Lei Orgânica do 
Exército e a Lei de Organi- 
zação do Ministério da- Guer- 
ra; cominando a pena de pri- 
são simples de um a seis me- 
ses, se pena mais grave não 
couber para a infração pré- 
vista no art. 13 do decreto- 
lei 4.807 que determina que 
a desobediência às resoluções 
da Comissão de Defesa Eco- 
nômica é passivel de punição. 
crime inconciente, 














FABRICA BANGU 
TECIDOS PERFEITOS 


Preferidos 






SUCccesso 


em 
Buenos Ayres 
+ 
EXIVA NA OURELLA 
BANGÚ-INDUSTRIA BRASILEIRA 


Será revisto o Regula- 
mento do Pessoal Su- 
balterno da Aero- 
náutica 
O ministro Salgado Filho destq 
nom uma comissão especial para 
“e incumblr de estudar as modifi- 
cações necessárias e oportunas à 
introduzir no Código de Vencl- 
mentos e Vantagens, e, concomi- 
tantemente, rever o regulamento 
do pessoal subalterno da Aecrondu- 
tica. Essa comissão licou com- 
posta do tenente coronel aviador 
Edgard Perreira da Silva, do ma- 
jor aviador João de Almeida e do 
capitão Intendente Ovido Alves 
Beraldo. O resultado do seu tra- 
balho deverá ser apresentado no 
menor prazo possivel, como reco- 

mendou o titular da pasta, 








DO GOVERNO NO T 




























sa ou dos que na 


Domingo, 7 - 3- 1943 





AS 


e 


INFORMAÇÕES 


Estiveram, ontem, no gabinete 
do ministro da Acronáutica, o bri- 
gndeiro Heltor Varady, comandante 
cin Ya» Zona Acdrea, os coronéis Luiz 
Barreto, chete do Serviço de Fa- 
venda, e Ivan Carpenter Ferreira, 
diretor do Material, e o er. Cesm 
Grilo, diretor de Obras. 


+ 


Ao gencral Isnuro Reguerna, Ins- 
petor geral do Ensino do Exército, 
enviou o coronel Jonas Corrêa, sé- 
cretúrio gernl de Educação Cul- 
tura, o seguinte telegrama: “A Se- 
eretaria Geral do Educação e Cul. 
tura do Distrito Federal tem q 
henra de congratular-se com” + 
excla por ocastão das homenagens 
que se veem prestando no Viscon- 
de do Tauray, uma cas mais ex. 
pressivas e orlgioais culturas do 
tixército Imperial Brasileiro.” Em 
resposta, recebeu o coronel Jones 


“Corta, do gencral Isauro Reguera, 


as seguintes palavras; “Muito agra- 
deyo o atencioso telegruma de con- 
gratulações por ocastão dns home- 
nagens prestadas no Viscondo de 
Taunay e bem nprecio a sentido rlc 
pensamento superior do iustre em. 
marada.'* 


O Serviço de Totereâmbio da As. 
socinção Comercial do Mo de Ja 
neiro leva no conhecimento dos im 
teresandos, por nosso intermédio 
as seguintes oportunidades de ne 
gócios: Madison Tradlug Company 
do Verá, oferecendo referências, de. 
seja ropresentar fabricantes ou ex 
portadores de tecidos em geral, 
melns, produtos químicos e mnte- 
riais para construções; S. A. Mer- 
contil Inter-Americann, do Rio de 
Janeiro, interessada na exportação 
de artefutos do borracha, tecido- 
em geral, meias, malharias o ma 
térias-primas, deseja contacto com 
produtores e fabricantes, sollcitan- 
do ofertas;  Bustillos & Portilio 
Ltda., da Bolivia, dispondo de or- 
gnuização adequada e fllieis no 
país, desejam representar falbirican- 
tres ou exportadores nacionais di 
produtos e materials ngro-pecuá 
rios, assim como produtos terapêu. 
ticos humanos e «de veterinária 
Roberto Tgleslas S., do Equador 
oferecendo referências c «isponde 
de organização adequada, desela 
representar fabricantes ou exporta- 
dores de tecidos, sacos, produtos 
alimentícios e artigos de papela. 
ria; Lorenz Puntschnrt, do Rio de 
Jnnelvro, dispondo de organização 
adequada, deseja representar fabrl- 
cantes do materials para artes grá 
ficas em geral; «e €C, Leonidas Pe- 
roz Nianes, do Chile. deseja im. 
portar restduos de cern de carnail- 
ha. Outros detalhes à disposição 
dos Interessados naquele Serviço de 
Intercâmbio da Associação Comer- 
clal do Rio de Janeiro, em suu 
sede à run da Candelária, 9 - 11º 
andar, ala esquerda. X 


Para os filhos dos 
jornalistas 


O presidente da Associação 
Brasileira de Imprensa recebeu ds 
irmã Maria do Céu, directora do G:- 
násio N.S. Rainha dos Corações, 
instalado à avenida Geremário 
Dantas 769, em Jacarepaguá, o 
seguinte ofício; — “A direção do 
Ginásio Nossa Senhora Rainha dos 
Corações, tem o prazer de comu- 
nicar a v. excia., que, resolveu 
colocar a disposição de v, excis, 
duas matriculas gratuitas para me- 
uinas e filhas de funcionários da 
Associação Brasileira de Impren- 
própria im 
prensa labutam a critério de v. 
excia, no curso de admissão nu no 
Ginásio (1.º ou 2.º série em 1943) 
procurando assim testemunhar 
gráu de simpátia de tão benemeri- 
ta Associação na comunhão bra- 


silelra, (a) — Irmã Maria do 
. 1 + 
Céu, diretora”. 


O novo presidente 


da Panair 


RENUNCIOU AQUELE CAK- 
GO Q SK, CAUBY DA COSTA 
ARAVJIO 
Os acionistas da Panair Jo 
Brasil, reunidos em assembléia, 
presidida pelo sr, Alberto 'Tor- 
1es Filho, aceitou o pedido de 
Cemissão que Jhe foi dirigido 
pelo sr. Cauby da Costa Arau- 
10, que ocupnva. O cargo de pre- 

sidente da referida empresa, 

Na mesma reunião foi eleito, 
em carater efetivo, O sr. Paulo 
Sampalo para a prosidêneia da 
Panalr. 











Os acréscimos de 15 “ 
“para os inferiores 


da Armada 


De acordo com ao Código 4 
Vencimentos e Vantagens dos M: 
litares da Armada, passaram 
perceber neréscimos de 15% us 
sargentos Arthur Alves, Deodato 
Saraiva, Audalio Gonçalves, Lau- 
ro dos Santos, Pramwisco Gomes 
e Djalma do Nascimento ec os ca 


bos Ulysses Plores, Anazio da 
Rocha, Pedro Lima, Alfredo Pi- 
nho, Oscar Machado, Euvaldo 
Freire, Leonardo Bispo, Iuiz de 


Farias, Anisto Perroira e Amando 
Cordim, Tiveram acréscimos 
10%, os cabos  Asclepiades 
Nascimento, Manuel Francisco d: 
Silva. Pojucan Rebelo,  Manue! 
José dos Santos e Joel Ferreira de 
Castro, a 


de 
de 








BRASILEIROS! Inserevam- 
-se nos postos da Legião Bra- 
sileira de Assistência, colaba- 
rando para q vitória do Brasil. 








À 





TOPICOS 


ais um tributo 


UANDO os primeiros navios mercantes bra- 
e. silciros foram insidiosamente atacados e 

covardemente afundados pelos submarinos 
do Eixo, a nossa revolta era tanto maior porque o 
sangue derramado pelos nossos irmãos no exercí- 
cio benéfico de suas profissões e a morsa causada 
ao nosso patrimônio representava um atentado tor- 
pe e injustificado à nossa soberania. E logo que 
esses ultrajes subrepticiamente atirados à nossa 
bandeira pelos piratas nazi-fascistas ullrapassa- 
ram os limites da nossa tolerância, que se situa 
inflexivelmente nos nossos postulados de honra € 
dignidade, não se fez tardar um minuto sequer, à 
nossa réplica viril, à traiçoeira agressão perpe- 
trada pelos totalitários. 

Hoje estamos em guerra ao lado das Nações 
Unidas contra os paises do Eixo. E"assim, que nos 
colocamos nessa posição de beligerante, em defesa 
dos ideais democráticos, as nossas forças aéreas e 
navais, incansavelmente vigilantes na defesa dos 
nossos mares, veem dando caça implacavel aos au- 
daciosos corsários do Eixo. Alguns deles já foram 
severamente castigados pelas bombas da FAB, pa- 
gando, assim, com o -aniquilamento, o crime prati- 
cado insolitamente contra os nossos indefesos bar- 
cos da navegação comercial. 

Agora, portanto, todos os ataques aos nossos 
navios mercantes se não nos deixam de causar jus- 
tificada repulsa e pezar, porque lamentamos os sa- 
crifícios humanos e materiais sofridos, não nos 
causam maiores preocupações, pois que sentimos 
a confiança exata, de que não tardará muito e todos 
os ataques serão vingados à altura pelos nossos ma- 
rinheiros e aviadores. Assim, o “Brasilóide” tor- 
pedeado em nossas águas por um submarino do 
Eixo, fere os nossos sentimentos, pelos prejuizos 
causados à nossa economia e pela mágua que nos 
empolgam os ferimentos sofridos por alguns «dos 
seus tripulantes. Porem, esse submarino infalivel- 
mente terá o mesmo destino dos que foram sen- 
tenciados com à destruicão pelas bombas da Avia- 
ção e da Marinha brasileiras. Essa certeza con- 
forta sobremodo os nossos sentimentos “atingidos 
por mais um golpe vibrado pela pirataria germa- 
no-italiana. E o afundamento do “Brasilóide”- e do 
“Affonso Penna”, vitimados no nobre posto de suas 
atividades marítimas, é mais um tributo de guerra 
que pagamos em proveito da vitória total e defini- 
tiva das armas democráticas contra as forças do 





Coma frutas! Contra o 
J comum encontrar-se um isolacionismo 
E amigo ou um médico co” " imprensa norte-americana Te 
nhecido e Falando-se em Hi gistra ecos da visita, uo Rio, 


alimentação, surgio, O conselho: — do er. Eric Johnston, presi- 


iMoce precisa cora frutas. pia dente da Câmara de Comércio Go: 
mois frutas € O tios Pas | Estados Unidos da América do 
mas! bem dupond a ) Norte, e salienta o espírito que its 


dhcando uma dessas revistas “con- 


'densadas”, lê-se um artigo enalte- | Pirou todas as homenagens presta 


das ao enviado yankee por nossos 





cendo as virtudes do uso e abuso 


das frutas, das suas propriedades 
clinicas e das vitaminas que apre- 
sentam, demonstrando, em fartas 
estatísticas, que O nacional não 
sabe se alimentar, porque não faz 
das frutas seu alimento principal. 
E, o nacional é apresentado como 
um “botucudo”, de nfáus costumes 
que prefere comer farinha de 
rapa ou tomar o portugues caldo 
verde, a saborear as nossas deli- 
ciosas frutas, tão gostosas € ricas 
gm alimentos € vitaminas! 


"Fodos se esquecem da situação 
do “botucudo”. Por sua vontade, 
pelo seu prazer, ele comeria fru- 
tas, transformaria a sua refeição, 
numa alimentação de doses certas 
'de calorias e ingeria, diariamente, 
uma série de vitaminas A, B, € Cc 
e até 2, numa demonstração que, 
tambem, anda ao par das últimas 


conquistas científicas dos civiliza- 
"dos. Entretanto, se esse é o de- 
'sejo, caso contrário é obrigado 2 
Se submeter. As frutas estão in- 
gerditadas à sua modesta bolsa, e 
(ga banana, isso que constituc ma- 
ko nos terrenos dos subúrbios, é 
à sua sobremesa de todos os dias, 
representa 10 cents., diários, no seu 
orçamento e são apenas-duas, com- 
prada no caminhão... 


» Ele gostaria de comer as ma- 
çãs vindo da Argentina, saborear 
aqueles pessegos “louros e rosa- 
“dos” e chupar aquelas uvas bran- 
Kas do sul, Como, porem. ele 
pode fazer isso, se w maçã está 
a quilo a Cr$ 4,10 c o pessego 
tambem o quilo, ua Crã 5,407? 


t Depois, afirmam os lécnicos em 


alimentação, com enfase e bem 
glimentados:  “Comam mais Iru- 
tas" e “A alimentação do brasi- 


feiro precisa ser mais rica em vi- 
taminas”; esquecidos que o brasi- 
leiro é um pobre, que percebe sa- 
lários inferior a Cr$ 400,00, men- 
sais, e que, mesmo as frutas que 
não pagan imposto e tavas. che 





e e e rm a 


meios comerciais e industriais. 

O “New York Telegram” ressalta 
que o ponto culminante do pensa 
mento brasileiro é o de uma cons 
tante, continua e progressiva Coope- 
ração entre os paises da América. 
não só na guerra mas, principal. 
mente, depois da guerra, de modo 
a desaparecerem, do Continente, to 
das as concepções de isolaciomem.o, 
este substituido por uma clarividen- 
te compreensão de que vivendo a 
época da interdependência entre po 
vos & governos. 

E" honroso, paru uós, o modo eu 
perior por que vemos interpretados 
os nossos sentimentos de solidarie 
dade internacional, inspirados por 
um espírito público que é, em rea 
lidade, o melhor testemunho da cul 
tura política dos homens que, hoje, 
em todos os setores, guiam o Bra- 
sil, para os seus melhores destu- 
nos, 








Os jornalistas argenti- 
nos farão uma visita 


ao Canadá 
OTTAWA, 6 (U.P.) — Os 
jornalistas argentinos que estão 
percorrendo os Estados Linidos 


como convidados do “National 
Press Club” farão uma visita ao 
Canadá por solicitação de gover- 
no de Ottawa. O grupo de jor- 
nalistas platiuos chegará a Toron- 
to na manhã do dia 13, Nesse 
mesmo dia comparecerã no almo- 
co que será dado em sua honra 
pela imprensa do Canada À noi- 
te se realizará uma ceia ns “Uni- 
ted Press” britânica 





PEÇA ao carteiro, ou à pestn 
restante, ms flecha para Indl. 
cação do seu novo endereço. 
CRETLIIISI TT 
gam oo mercado por preços da 
hora da morte! 
Coma frutas 


» 


SE dire id pd a Sra da dr A 


GAZETA DE NOTICIAS 


A farda — traje 
de honra 


imprensa noticiosa, 
| e é doloroso regise 
trar para ser possi- 
vel reprovar « condenar, 
que em certas casas de di- 
versões, interditam a en- 
trada de soldados, quando 
fardados, por motivos que 
nem vem ao caso investi- 
ar, tal o absurdo da con- 
uta que so se justifica- 
ria por ordens superiores, 
de origem militar, consul- 
tando razões de disciplina. 

A farda é o traje de 
bcara — por excelência. 

E o próprio protocolo ci- 
vil sempre o recomheceu 
comro traje de rigor. 

E hoje, mais que nun- 
ca, mem sempre, à casaca 
vesto um patriota, a farda 
distingue-o, na mais eclo- 
quente exaltação, merece- 
dora das simpatias gerais, 
onde quer que ela seja 
ostentada, 

Seiames todus nós, 
combatentes dessa cam- 
panha necessária e ina- 
diavel, contra essrs atitu- 
des denunciadas pe'o no- 
ticiíírio dos jernais, de 
certas casas de diversões 
em relação aos nosws sol- 
dados, que vestem fardas 
que os honzam c n93 hon- 
ram, igualmento 


os 





e 


Exigindo 


“ a “ 
providências 
sistema de, nos edificios de 
0] apartamentos, serem estendi- 
das roupas de banho e outras, 
nas janelas ou terraços, precisa Ir 
sendo, desde já combatido — e 
rão é fora de tempo — antes que 
tenhamos a nossa cidade inteira- 
mente transformada num quadra 
coral destoante das nossar belezas 
naturais. 
O abuso cresce e, tem-se a tm 
pressão, de que não hã lo prol- 
bindo isto, quando, de Esto, há. 


———— 





Ds 


Transportes 


. 
coletivos 
AS horas de maior movincn 
1) to, quando a população sc d- 

rige para o trabalho que 
diano e quando retorna ao lar, d 
problema da condução torna-se nº 
gustionte. Ônibus e bondes, mus 
os auto-lotações, trafegam lotados. 
sem um lugor disponivel, e esst si 
tuação perdura por quase duas dt 
ras, 

A população carioca, nestes dez 
últimos anos, triplicou em número. 
Copacabana, como a zona subucbo- 
na, abrigam duas a três vezes mais 
pessoas que em 1930. Entrotunto, 
se isso veorreu no fenômeno des 
gráfico, os transportes estac una 
ram. 4 Light conserva, em tatoo. 








Importações E 


palavra autorizada, e tão simpaticamente enun- 


ciada, mum 
vida comercial e 


Ed 





da inteligência que. prasa aos 
céus, Deus resguarde da ca- 





Tabelamento 
e feiras 


inteligência & a bússola 
insubstituivel. Todos os 
instrumentos de verifl- 
cação científica dos fenôme- 
nos, destinados ou à prevê-los, 
ou & prové-los, são elementos 
criados para serem postos ao 
serviço da inteligência. 
Aplicando o princípio aos 
fenômenos econômicos, a mui- 
tas soluções seremos conduzi- 
pis com acerto e oportuni- 
ade, 


As feiras — por exemplo. 
Por que foram elas criadas? 
Porque o povo sofria extor- 
sões, nos preços que lhe eram 
exigidos, no comércio de gê- 
nreros de primeira necessidade. 

Impossivel obrigar o comér- 
cio a vender por mencs, sur- 
giu o remédio; a feira. Mas 
se o Governo. agora, tem nas 
mãos, o tabelamento o racio- 
cinio puro indica: cessaram as 
razões das feiras ! 

Isto é a inteligência apli- 
cada, é o raciocínio. é melis 
do que a lózica; é a verdade, 

A economia não é um fenô- 
meno unilateral que vise, iso- 
ladamente o consumidor e a 
fortuna pública, 

Os preços envolvem fatores 
de custo de produção só per- 
«encontes à econornia privada, 
e outros fatores. que dizem 
ração cora a economia pú- 

Um argumento bem oportu- 
vo é o do transporte. 


Havendo a faculdade do ta- 
belemento, em benefício do 
povo, por que utilizar os trans- 
portes para o “leva e traz” 
das mercadorias para as fei- 
ras? 

Ess> transporte não poderia 
tender a necessidrdes menos 
r2mediaveis? Quan custa à 
coononila geral esse trenspor- 
e — sem falar nas demais 
Cespesas exieídas na  manu- 
toncão das feiras? 

Como se vê, isto não é de- 
fesa do varejo, mas ds bom 
senso, essa emenação divina 


tastrofe total a que fomos 
conduzidos por nos havermos 
entregue demais, ao mecanis- 
mo material da vida, condes 
cendendo com erros, em no- 
me. e por força, de interesses 
mal concebidos e 
tados. 


AMEI ANIDAS 


interpre- 


o mesmo número de bondes cm US? 
e. apenas, o número de onibus uu 
mentou. 

O Rio necessita de um 
serviço de tronsportes coletivos cu 
Crefeitura dove encurar o protide 
ma com q máxima uegóncia. ja pu 
v “Metro” 
estulos e 


bd muito que esid 
se reoliza. 


a e e 


não 


—— 


Exmotaçães 





úos ambientes mais idôncos da 
industrial do Brasil, do se 


nhor Walder Sarmanho, nosso conselheiro na Embai- 
xada de Washington, em torno dos problemas atuais 
da importação e da exportação, hoje função do trans- 


porte maritimo, 


repercutiu, 


como a mais oportuna 


advertência, em todas as nossas camadas sociais. 
A gravidade da situção econômica que atraves- 
samos não admite mais, qualquer espécie de reserva 
Quando se pede a um povo a sua mobilização 


economica total, 


é dispensavel 


qualquer afirmação 


em relação à excepcionalidade do momento. 
As restrições impostas às importações e às ex- 


portações não envolvem 


mais, 


senão a necessidade 


de uma utilização mais rigorcsamente eficiente dos 


transportes, 


Noutros tempos, por exemplo, poderiamos dizei 
que é não querer ajudar vu operário nacional, utili- 


zarmo-nos do produto 


mento é outro: 


importado, quando temos o 
similar fabricado em nossas oficinas. 
devemos consumir, 


Hoje, o argu- 
de preferência, 


os nossos produtos, para que a navegação atenda me- 
lhor às necessidades da economia de guerra, só trans- 
portando aquilo de que realmente precisemos, e que 


aqui não exista. 


Ontem isto poderia ser nacionalismo econômico 
Hoje, são os interesses de todas as nações que nos 
impõem essa conduta, em nome dos imperativos dos 


mares e da navegação. 


Logo em seguida 
sr. 


no sr 
Gastão Vidigal, presidente da Carteira de Im- 


Walder Sarmanho, o 


portação e Exportação do Banco da Brasil, em me- 
moravel conferência, reafirmou os pontos de vista do 
nosso conselheiro nos Estados Unidos, dirigindo, no 


mesmo sentido, um apelo ao povo e 


brasileiros. 


ao comércio 


A situação grave em que vivemos e compensada 


pela clareza 
Governo, 


com que falam 


os representantes do 


E assim, torna-se mais facil a cooperação, e mais 
real a nossa eficiência, no concurso sincero e desin- 
teressado com que, auxiliando os nossos aliados, não 
descuramos das necessidades da guerra em que es- 
tamos, igualmente, empenhados, e cuja vitória será 
tanto mais rápida, quanto mais, espontaneamente, 
unirmos os mossos ombros na marcha contra o inl- 
migo comum, para derrotá-lo onde quer que seja pre- 
ciso Ir para combatê-lo e vencê-lo definitivamente 


Ss sm mm mem 


e Ta e e e, 


lica, 
Es o Rei Momo, o Soberano da Folia, 


Se 
EDITORIAIS — COMENTARIOS 


em máscara, nem Fei Momo. 





STAMOS mo pleno domínio da Folia. Nos anos ante 
riores, como ainda em 1942, vu Curnaval era procomzado 
com ensurdecedores alaridos, e com q chegada simbós 
as Kio, ou à Cidade Maravilhosa, de sua máxima por- 
Je Unico? 

A estranha figura reaparecu, com os tradicionass, bizarras 
atributos, que eram uma quase grotesco imitação daquele outro 
“Momo, associando ao jovem “Como”, deus dos banquetes, nom 
pre coroado de rosus, daquele “Momo” que so fez o deus dos 
chistes, das burlas, das estúrdias, e dos frenezis, expressão 
dou muis intensos júbilos, das mais vibrantes ulegrias, de gorra 
adornado com cascavéis, truzendo em uma das mãos una ca- 
reta, e na outra, uma boneca, símbolo das efémeras louciras 
curnavalescas ! 

Muis significativo do que seu antecessor “Como”, que des 
origem às mascaradas, às aventuras e dansas noturnas, cra- 
bora sem templo, nem sacerdotes, nem sacrifícios... Ou ue 
participassem, entretanto, de seus delirantes festins, percorrium 
os diversos lugares, dentro da nmte, mascarados, à luz de to 
chas avermelhadas. Inventou-se, entre nos, até uma “Rania 
Moma”, que trecobeu, no ano findo, ercepcionais homenagont. 

As pessoas do povo, súditos ou Foltões, encontrovam, com 
o retorno do Momo coriwea, qu ostentar mais variados, € A 
esquisitos luros, fantasias, e atributos, o melhor ensejo pura 
os disfurecs, us máscaras, tatuagens, carnacterizações bem dra- 
máticas, afim de erpandir sua alegria de viver, e ocultar, co 
menos por alguns dias, no tridua cornavalesco, o mundo en- 
terior de seus sofrimentos, de suas angústias, e desilusora 
fisiomonaa de cada um. 


que não ruro tranepurecem na 

Entretanto, devido às circunstâncias do manento, em que 
nogso pts cotá em guerru, na luta contra os amimigos do 
progresso, e da crrilização, houce wma perfeita conformidudo 
dos advradores de fiomo, gubmetendo-se às atuma normas, ca 
tubelecidas pelos poderes qúblilicos, mu defesa de nossa so 


renia, de nussa integridade politica, da cocsão núucumal, e pura 
me não haja nenhum caso de desintegração da ordem, quando 
deventos todos estar mais unidos do que nunca, heroicamento, 
oh o bendita Pavilhão, ao qual prestamos o mas sagrado 
juramento. Em virtude das novas determenações de nossas 
atius qutoridades, foram proibidos os disfurces, as qáveuras 
as caracterizações, ou tatuagens; e até o Rei Momo perma- 
meceu no olvilo, em que foi, temporariamente, ocultado, deste 
a última quarta-feira de Cmzos... 

Isto prova quanto é nosso povo amigo da ordem quanta 
rabe compreender, e praticor seus deveres civicor, e afirmar 
seu intemerato sentimento patriótico, em hora tão grave da 
sacioraliênde:; Contudo, de ântmo forte é viril, noss povo al 
sc vai divertindo, exteriorizando suas alegrias, com diserctos 


















| 
dra pera não miterromper au fasrrundoras tradições ci 
sevulescus, micemo sem múecora, nem Rei Mumo. a. 
o “El Dorado” IA selução 
amazonico | ideal 
d ESSURGINDO da esta- | 4 Ss iu s da Es- 
] gnsção em que seix trzda de Ferro Ceniral 
achava, desdo que a in-!, do Brasil, por forca de 
Ieúria e a leviandade da poli- |“0-S anterores, São ape senva- 
ca dos velhocs tempos per- ag pelá Coixa de Pensões dos 
mitiram que q sua idade fa-|" elróvisros, por ende correm 
bulosa somente prejuizos e!2S proventos correspondentes, 


| 
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| 


ao tenpo de serviço e de 
acordo com o critemxo pe- 
culiar adotado por aquela ins- 
tituicão 

Considerando que essa situ- 
lação rsui-generis" dos ferro- 
| viarcs, lhes colocava, quando 
i aposentados, em desigualdade 


aflições lhe acarretassem a 
Ariazônia. pouco tempo de- 
corrido, das promessas feitas 
pelo presidentc Vargas, entra 
a participar ativamente do 
desenvolvimento economico do 
pais, despertando do sono le- 
tárgico, em que vivia ultima- 












im 


recursos do seringalista es, 
banjador. que não soube pre- 


mente. com os demais servidores do 

Inebriada, por uma embria- Estzdo o Governo resoiveu 

atelhos | guês resultante de uma pros- | Dalxar um decretu-lei gssegu- 

peridade efêmera, sem ali- ranco à cuerença env os 
Icerces seguros na realidade | D'O entos da apasentadoria 
econômica Go seu tempo: nem | dOs funciôncrios públicos con- 
às diretrizes inflemveis. que| FDUntes de Gáaixas Ge Apo- 
Sin rentids e resultados gus=| SRtGUrias ce -AMpORSANCIAa 
píciosos ao progresso brasi- pie Lp CRDPTR Se. fossem 
|leiro dos dias que correm. aposentado pe.a União Do- 
passou em poucos anos por- | Saparecem assim um trata- 
que era fatal que assim sice- pmento desigual entre funci 
desse 0) influxa do ouro não Far AD sujeixos 29 mesmo € 
lhe grangeou mais do que a | Jiu auendo co cados nã 
exaustão. [FRANIUAÇE 

A terra despovocu-se, este- |. Agora, a Caixa de Aposen- 
rilizaram-se todos os estor- tadoria e Pensões dos Ferro 
cos, e o “El Dorado”, a “Terra | viários recusando-se a pagar 
de Promissão” que é a Ama- [aos funcionarios que neo to 
zônia passou a figurar, no ram per ela aposentados 
panorama da seara brasileira, | 1810 .€, pol implemento das 
como um paradoxal deserto de | DORIiÇÕES: — PusaveNiCiAR em 
desolação, relegado ao aban-| SEU TESUL MEO É Soo, 
dono e regredindo ao “Inferno | HMeFese € servico público 
Vende” (du triste: mamária | Cos CHIRE TUNA (GRSA) USUAL O 
para o seringueiro-bandei- entre esses funcionários € 
rante e desbravador da selva | Sigo colegas dos outros ser 
misteriosa, onde ali encon-| SS Sage pas e pq 
trava à morte por merma de | cega "respe o, noaba de emi. 

Sotata GUATE » : A res! L À 
assistência oficial e falta de 4; um pem vasado parecer: 


opinando que o assunto deve 


es ser defnicsivame epulade 

ver o dia de amanha, amca- em se : dd da as 
lhando recursos para os dias | couro os onus das aposenta: 
7. E - . od + » * a 

de penúria que vieram após | gorias cuando ajustadas sé 


a época faustosa, da idade do) 
ouro, com os altos preços da | 
borracha, quando eramos os 
únicos fornecedores, antes do 
advento do similar asiático. 
Novas possibilidades e am- 
plos horizontes se raseam, 
agora, como fruto dá política 
de restauração econômica do 
Brasil, desenvolvida pelo pre- 
sidente Vargas, desde o 


a e 


tefetivo exe 


aó- | rindo 
» lhe 
vento do Estado Nacional, que | Naa cond 


se traduzem por ums compre- | 


escio no interesse 
do servico público 

O presidente da República 
concordando com o parecer do 
DASP. entretanto, determmi- 
nou que esses servidores so 
serão pagos pelo Tesouro €m- 
quanto não estiverem nas con- 
dições de inatividade estabe- 
lecidas pelas Caixas transfe- 
os encarmos quando 
cões sopreviessen 





= E = | Não poderia ser melhor & 
ensão mais exata das necessi- | estuçã: dada pelo presidente 
dades do nosso meio e Não | «sa Renúb ee de um-lado 
somente para o presente, mas. pemeticia ou melhor faz ju 
ainda, para o fmtur pois. | tica gos funcionários e por 
essa nova idade de ouro da outro não solrecarreça o Te- 
grande bacia fluvial, que tan” | couro Nai ando-o 
tas e tão portentosas riquezas | qefinitivas em encareos 
teem latentes em seu seio, Vê | que devem se! dos polus 
concretizarem-se os esforços | Gyuixas de Apo «dorias 
para a sua exploração em vir- | — Ee cm 
tude da portaria baixada pelo | Nº0 e ca nda pi 
ministro João Alberto, coor- | cuca e coragem Eder o PO 
denador da Mobilização Eco- | ro morai do todos vós (3ecuna 
nômica, a propósito da migra- | Congresso de EBrmstitinco) 


ção “intra muros” de traba- 
lhadores brasileiros, para 
extraordinária obra projetada 
do soerguimento do grande 
“ta mar” descoberto por Ore 


100000 vecenoreennasara1 


a jliana, com o concurso do ete- 


mento humano das zonas con- 
tinuadamente flagrindas de 
| nordeste, 
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Doderão ser matriculados nos cursos fécnicos 


O a Ro] 


A situação dos alunos 
portadores de certifi- 
cados de licença gina- 
sial e concluiram a 4.º 



















Ministro Gustavo Capanema 


O ministro Gustavo Capanema, 
titular da pasta da Educação e 
Saude assinou a seguinte portaria: 

Artigo único. — Poderão ser ad- 
mitidos à matricula na primeira 
série dos, cursos técnicos a que se 
refere o artigo 2 do decreto n. 
20.158, de 3) de junho de 1931, 
os portadores do certificado de h- 
cença ginasial e bem assim os 
candidatos que hajam concluido 
a quarta série do curso fundamen- 
tal do ensino secundário nos ter- 
mos do decreto n. 21.241, de + 
de abril de 1932. 


bg 


pair, 


O 
- 


x» . 
E) & 
% CIRURGIÃO : 
» 
+ Rua Sete de Setembro, 94 — 6. andar & 
& Fone: 22-6981 — Residência: 250006 
Y 


Sa ctesfote so Jeafeo foSgapen f Ta o Ta s7e Qu llo no ea DS o a ode a 
DEE e emo E miememeems 


Transferido 


o general Silva Junior 


e e e ie 
gajo pt a eo Sd la ee nda É 


DR. COSTA MOREIRA; 





Criados 14 cargos de 
juiz de casamentos 








Crlando cargos de juizes de 
catamento o presidente da Re- 
pública assinou o seguinte de- 
creto-lei: 

Art. 1.º — Na Parte Perma- 
nente do Quadro da Justiça do 
Ministério da Justiça e Negó- 
cios Interiores, ficam crindos 
14 (quatorze) cargos de july de 
casamento, numerados de um & 
quatorze, padrão IL, isolados, de 
provimento efetivo, 

Parágrafo único. Serão 
apostilados pelo ministro dn 
Justica e Negócios Interiores às 
decretos de nomeação dos atuais 
juizes de casamento, que, com 
as atribuições atuais, passum a 
exercer Os cargos criados nesta 
lei. 

Art. 2.0 — Fica vedado “Os 
juizes de casamento o excrei- 
cio da aúvocacia e outra qual 
wuer função pública. salvo O en- 
cargo da elaboração legislativa. 

Art. 3.º — São  extensivia, 
ainda, aos juízes de casamento 
as Incompatibilidades de que 
trata o Capítulo I do Título V 
do decreto-lei! n. 2.035, de 27 
de fevereiro de 1940, no que 
lhes forem abplicaveis. 


Art. 4º — Para atender, no 
periodo de 1.º de janeiro a 21 
de dezembro do corrente ano, 
a dospesa decorrente à exe- 
cução este decreto-lel, fica aber- 
to, ao Ministério da Justiça e 
Negíúcios Interiores, O credito 
especia] de Cr$ 386.400,00 
(trezentos e oitenta e seis mil 
e quatrocentos cruzeiros), 

Art, 5.º — Os emolumentos 
de que trata q art. 256 do de- 





a 


para a reserva 





Exonerado o chefe do Estado Maior 
da 1.º Região Militar 


O uresidente da 
assinou na pasta da Guerra nu- 
merosos decretos, entre os quais 
se destacaram: 

Exonerando o major Pedro 
sera) de Almeida, de adido mi- 


Trepública * 


Elxonerando à coronel Edgard 
p de Oliveira, chefe da Servico 
de Estado-Maior da ir Região 
[|Miitar, e o major médico Or. 
lando Parente da Costa, de 
| chete do Serviço de Saude da 


titar & Embaixada do Brasil no | Diretoria de Artilharia de Cos. 


Urvguai 

Nomeando o major Criando 
Eduardo da Silva para adido 
militar à Bmbaixada do Brasil 
no Urugual. 


AMANHÃ. 


“PAGAMENTOS NA 
PREFEITURA 


(CATXA REGULADORA DE 
EMPRÉSTIMOS) 
a 
Serão  pugos, amanna, na 
Caixa Reguladora de Emprés- 
tímos, da Prefeltura, os pedidos 
dos seguintes serventuários: 








Matriculas ns.: 

2021 — 10945. — 2005 
15025 — 310069 — . 26765 — 
7026 — 11401 — . 15h69 — 
9661 — 301 — 15578 — 
246843 — 15692. — 2963 — 
20184 — 448 — 11705 — 
11639 — 891 — 199238 — 
da — 2570 0 — 4241 — 
4955 — 137 — 1298 — 
42080 — 461 — 4593 —s 
0613 — 41273 = 2660204 — 
2855 — 4404 — 64 — 

404 — 22561 — 16489 — 

405 — 7 — 08 — 
os — 3510 — 0150 — 
“mn — Ghh7 — "16081 
nosT4A —- 1817 — 20498 
4021 — nano 25704 
20086 — 1083 e 05) 
PHRCT — JOREN — 14093 


QUA 


PAGAMENTOS NO 
TESOURO 


No Teu 








E hn er 

nO próximo dim 10 , 0 
folhas: 

Aposento 


punto 
do e sÕm 
úrdo de mari) TEA p PA vra 
JRPA uh 





FERA, 


tua e Distrito de Defesa de Casta, 

Nomeando, por necessidade 
| de serviço o tenente-coronel mê- 
i Cico Benjamim Gonçalves para 
chefe do Servico de Saude da 
Diretoria de Artilharia de Cos- 
ta « Distrito de Defesa de Cos- 
ta, q major médico Alceu Tou- 
rinho Theodoro da Silva, para 
chete do serviço de Saude do 
Destacamento Misto de Fernan- 
de de Noronha. e q major mê- 
dica Abelardo Calmon de Ol. 
velra para diretor do Posto de 
ássistência da Vila Militar. 
| Transferindo, para o Quadro 
Especial o general de divisão 
Francisco Jose da Silva Junlor, 
é do Quadro Ordinário para o 
Suplementar Geral O tenente- 
coronel Ademar da Costa  Ma- 
tos, 

Mandando agregur ao respeo- 
tivo quadro, o general de briga- 
da Tenato Onofre Pinto Alei- 
xo o tenente-coronel João Vi- 
| vente sayão Cardozo, e o capitão 
Tasso Vilar de Aquino. 








Visitas ao Jardim 
Botânico 


Hoje, O Jurdim Botânico fica. 
rá aberto ao público ati meio- 


dia. No momento, estão sendo 
aM exibidas Jindus coleções de 
cactue. 





O o e e 



















dade do governo e do povo 
amazonense por 
sua recente visita a Manaus, 
A mensagem foi transmitida 


O decreto-lei assinado pelo sr. presidente 
da República 





creto-lei n. 2.035, de 27 de fo- 
vereiro de 1940, devidos por 
cnsamento celebrado, que cu- 
cablam aos juizes de ensamento 
e lhes eram pagos na forma alí 
estipulada passam a constituir 
da União e serão cobrados em 
sely federal, aposto e Inutilizado 
nos autos, 

art. 6.º — Fica sem aplica- 
ção constante da Subeconsigun- 
cão 24 — Honorários nos juizes 
de casamento, da Consignação 
V — Outras Despesas com Peas- 
soa), da Verba 1 — Pessonl, do 
Anexo 16 do atual Orçamento 
da República. 

Art, To — O presente de- 
creto-lei entrará em vigor eim 
1º de janeiro de 1943, revoza- 
das as disposições em contrário + 





O tempo de validade 
das provas de 
habilitação, 


O PASP FIXOU O PRAZO 
EM TRÊS ANOS 


O DASP fixdu, de modo 
geral, em três anos, O prã- 
zo de validade das provas 
de habilitação. Esse crité- 
rio se aplica a todas às pro- 
vas realizadas diretamente 
ou por delegação do DASP, 
abrangendo. inclusive, as 
provas já concluidas. 

As provas realizadas em 
1940 pela Diretoria Regio- 
nal dos Correios e Telé- 
grafos de Niterói, as quais 
não forem homolcgadas em 
tempo oportuno, terão seu 
prazo de validade fixado 
em 6 de junho do corrente 
ano. 





E O O im 


Cursos de moniores agrícolas. nO noráeSie 





ts mesmos estão alcançando grande êxito 


Estão alcançando o maior exio 
as providências relativas ao [un 
cionamento dos Cursos de Maniro- 
res Agrícolas instalados nos Esta- 
dos do nordeste, por iniciativa sn 
Ministério da Agricultura em co 





A visita do governador 
da Guiana Inglesa 


a Manaus 

MANAUS, 6 (A. N.) — O 
interventor Alvaro Maia rece- 
beu de sir Gordon Lethem, 
governador da Guiana In- 
glesa, fraternal mensagem de 
agradecimento e saudação, 
mostrando-se profundamente 
impressionado pela hospitali- 


ocasião de 


de Georgetown, logo após o 
regresso de sir Gordon Lethem 


Sofreu uma queda 


violenta 


O comerciário Oldemar Cin- 
tra Vidal, de 54 anos, casado 
e morador na rua Silveira 
Martins n. 12. foi vitima de 
violenta queda, na praia do 
Russell, frente ao n. 192, do 
que lhe resultou fratura no 
parietal esquerdo. tendo sido 
recolhido ao H. P. 8. 








Vai servir na Escola 
Naval 


Peio ministro da Marinha: fol 
designado o capltão-tenente Al- 
do Pesson Rebello para o cargo 
de Instrutor da Escola Naval, 
sem prejuizo de suas atuais fun. 
cões de ajudante de ordens do 
vimirante Mario Hecksher, di- 
retor daquele estnhelecimento 
de ensino da Armada, 





O coronel Marques Por- 
to na Diretoria de 
Saude do Exército 


Em virtude de ter passado n res- 
ponder pela Diretorta de Saude do 
ixército, na ausência do respectivo 
diretor, apresentou-se no secretário 
geral do Ministério da Guerrã, O 
tenente coronel Emmanuel Marques 
Porto, da referida Diretoria, 


VENDA DE BONUS 
DE GUERRA 


A CAMPANHA QUE OS ES- 
TUDANTES GAULCHOS VAO 
REALIZAR 


PORTO ALEGRE, 6 (A.N.) 
— Os estudantes sul-riogranden- 
ses, seguindo o exemplo dos uni- 
versitários do Rio, vão promover 
uma grande campanha em fa- 
vor da venda de Bonus de Guer- 
ra. A campanha será iniciada 
com uma grande passeata estudan- 
til. 





r, presidente da República en. 
viou ao DASP, para ser estudado, 0 
projeto de decretodei sobre O causo 
de aposenta: 
Oswaldo Flintz Coelho, 
João Amonio de Paiva, Nestor de 
Oliveiro e Silva, Pompeu dos Reis 
Freire Alporandyr Cardoso Fon: 
aruos da classe F 


da asulação dos atos 
doria de 


— Sitiação dificil de vários aposentado 


-—— 4 


Não estão recebendo os seus proventos 


0= jua- | 


tro primeiros, e do classe E, o ul 
mo, da carreira de condutor de 
trem do extinto Quadro HE do Minis 
tório da Viação e Obras Públicas, 

Os referidos aposentados, atual. 
mente, não estão recebendo seus 
proventos nem pela Caixa de Apo: 
sentadoria da Central do Brasil e 
nem pelo Tesauro Nacional, 



















EXERCITO 


laboração com u Legião Brasiltira 
de Assistência. 

Centenas de pessoas estão, assits, 
habilitadas para receber o cestifi- 
cado: de monitores agrícolas afum de 
emprestar, logo em seguida, O seu 
concurso à campanha da promição 
doméstica, 








Organização do Institu- 
to de Previdência e 
Assistência dos 
Militares 
UMA COMISSÃO DE OFICIAIS DO 


INCUMBIDA DE ES- 
TUDAR O ASSUNTO 


O general Eurico Dutra, miaistro 


da Guerra resolveu designar o co- 
jronel Intundente do Exército Alce- 
binades Simões Pires, o tenente co- 
ronel 
e o tenente coronel da reserva He- 
raclyto Paes Ribeiro, para sonstitut- 
rem a Comissão que, 
dência do primeiro dos oficiais re- 


Victor Cesar du Cunha Cruz 


sob u presi- 


feridos deverá estudar a sugestão 


apresentada pelo diretor de Fundos 
do Exército, sobre a organtzatão do 


Instituto de Previdência e Asststên- 
cla dos Militares do Exército, ela- 
borando, se julgar conveniente, o 
ante-projeto do respectivo regula- 
mento, 


PORTO ALEGRE, 6 (A, N.) 
— Porto Alegre foi submetida 
ontem a dols exercícios de de- 
fesa pussiva anti-nacérea, com à 
realização, à tarde, de um alar- 
me, e à& noite, de um “black- 
out', wmbos com duração de 
uma hora e sen aviso prévio, 
O corone] Orvzimbo Pereira, di- 
retor do Serviço Nacional de 
Defesa Passiva Anti-AGrea, de- 
clarou-se muito he impressio- 
nado, por ter verificado que à 
população local compreende 
perfeitamente a importância 
fios rerviços de defesa passiva, 
cooperando magnificamente 
dentro do melhor espírito pa- 
triótico, A população porto- 
alegrense se portou com muita 
disciplina e boa vontade, Du- 
rante o “black-out"', O coronel 
Orozimbo percorreu toda n cl- 
dade, constatando as fulhas, 
em número de duas. Por esse 
motivo, O chefe do Serviço Nu- 
cional de Defesa Passiva Anti- 
Atrea fez uma advertência, por 
intermédio da. Imprensa, à po- 


Salva pela Marinha a 
tripulação de um 
avião da F.A.B. 


Um avião da Força Aérea 
Brasileira, quando em serviço, 
voava & altura de Caravelas, no 
gu) da costa do Estado da Bala, 
precipitou-se no mar, tendo pÍ- 
do salvo pelo pesosal da Marl- 
nha de Guerra, O gesto dos 
nôssos marinheiros fot devida- 
mente apreciado pelo almirante 
Jorge Dodeworlh Martins dire- 
tor geral de Navegação, que ne- 
etnou o seguinte eloglo; “Merece 


elogio pela dedicação que de. 
monstrow no salvamento de um 
avião da mosea FAR enldo em 


Caravolanç an guarnição da Jan- 
cha de Abrolhos, composta das 
seguintes homens: patrão Irineu 
Gonçalves Gomes, e marinhel. 
ros Renedieto Gomes Machado, 
Alutzio Affonso Gubriel de An- 
drade « João Juvenal 
Bobrinho.” 


| 
| 


Te a + e E E 


| Brasil, seguiu, 
Cuiaba, o engenheiro 
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| ESTRANGEIRO 


DO PA 


Exposição de motivos do ministco 


Marcondes Filho 


O sr. presidente da Repú- 
biien uprovou uma  judiciasa 
exposição de motivos, assinada 
pelo sr. Marcondes Filho, qul- 
nistro du Justiça, firmando ju- 
yisprudência sobre o caso do 
casal José Pinheiro. que val ser 
repatriado, com sua mulher e 
um filho, tambem portugneses, 
pelo governo do seu País, e, 
por isso, solicita nutorização 
para que O acompanho unia fi- 
lna de 4 onos nascida no Bra- 


sil, o para que seja esta In- 
cluída no seu  pussaporte de 
família, 


Se for inrluida no pussapor- 
te português a menor brasiicl- 
ra vinjara às expensas do ra- 
patrlamento; viajando, porem, 
com passaporte brasileiro, a sua 
passagem terá de ser adquirl- 
da pelo pal, que, para isto, não 
dispõe de recurtos. 

Surge, agora, a questão da 
nacionalidade: o 
sanguinis", adotado 


dupla “tus 
pelos ve- 
lJhos países europeus e O “jus 
solt'', adotado pelos palees 
neo-nmericanos, 

Mus o ministro Marcondes 
rilho pondera que compete 204 
pais quanto a pessoa dos fl- 
lios menores,  dirigir-lhes a 
eriação e ducação, tê-los era 
sua companhia e guarda. Re- 
gressando os pais, q filho po- 
to, como tambem porque a 
isto não somente por amor da- 
queles princípios que servem 
de fundamento ao nosso direi- 
reito, como tambem porque à 
decisão contrária importaria, 
para o governo, q obLrigução de 
subrogar-se em todos os devo- 
res, do pátrio poder, 

Como tambem, « mesma ra- 





Foi a Mato Grosso um 
técnico da Coordenação 
da Mobilização 
Econômica 


Pelo avião da Panair 
ontem, 


do 
para 
Firmo 
Dutra, técnico da Coordena- 


"ção e Mobilização Econômi- 


ca, afim de realizar estudos 
referentes à produção de bor- 
racha no Estado de Mato 
Grosso. 


+ 





pulação local, para que  pro- 
cure aporfeiçoar cada vez mails 
estes exercícios, como se se tru- 
tasse de uma ação real. On- 
tem à nolte, duas casas ficaram 
com luzes acesas, devido ao 
descuido de seus habitantes, O 
que, numa ação real, poderia 
ter causado a destruição da ci- 
dade. O coronel Orozimbo es- 
clnreceu que não se justificam 
esculdos dessa natureza e que 


| Maria, 


zã0, que permito qn Inclusão do 
menor estrangeiro no Pussapor- 
te brasileiro do pal, há de pro- 
valecer pura que O menor bra- 
rileiro seja incluído no qussa- 
porte estrangeiro do pai. Esse 
fato não tem e não terá intflu- 
ência no que diz respeito à 
mesma nacionalidude do menor, 
cujn vontnde com isto não se 
manifesta e que é juridicamen- 
te incapaz de manilfestá-la, 


Mais um trem para o 


Carnaval 


A administração da Estrada 
de Ferro Central do Brasil faz 
públiço que para atender q 
movimento proveniente dos 
festejos carnavalescos. cir- 
culará no dia 10 do corrente, 
entre Barra do Piraí e D, Pe- 
dro II o trem SEE-22. 

Esse trem partirá de Barra 
do Pirai às 8,45, parando nas 
estações de Santana. Morsing, 
Martins Costa, Mendes, Neri 
Ferreira, H. Antunes, Paulo de 
Frontin, Palmeiras, Serra, 
Mario Belo, Belem, Cascadura, 
chegando em D. Pedro II às 
11,30 horas, 








A etapa abonada para 


praças da Armada 

O almirante Henrique A, 
Guilhem, ministro da Marinha, 
fixou em Cr$ 4,00 a etapa esne. 
clal a ser abonada às praças da 
Armada que se achem hosnita- 
lizadas em virtude de molestia 
contagiosa. A propósito do as- 
sento foram feitas ns devidas 
comunicações pelo almirante 
Oscar de Frias Coutinho, dire- 
tor geral de Fuzenda do Minis 
tério da Marinha. 


Satisfatórias as condi- 
ções higiênicas 
MACEIO! 6 (A. N.) — Re- 
gressou da zona do rlo Sãc 
Francisco o diretor da Saude 
Pública, que alí fóra a serviçc 
de inspeção das regiões inun 
dadas, deixando satisfatória: 


as respectivas condições sani 
tárias. - 








Porto Alegre prepara-se para 


as emergências de guerra 
OS EXERCÍCIOS DE DEFESA PASSIVA REALIZADOS * 


todos devem estar alerta e pre- 
parados para qualquer emer- 
gência, pois “outro não é nosso 
objetivo senão o de instruir é 
educar o povo para as duras 
contingências que, porventura, 
tivermos que atravessar", O 
coronel Orozimbo segulrã ses 
gunda-felra de trem para Santa 
onde permanecerá al- 
guns dias, prosseguindo denuis 
parn São Paulo, 





Tahelamento das refeições nos hotéis 


A medida que será 


RECIFE, 6 (Asapress) — Com 
a presença do presidente da Ca- 
missão Estadual de Tabelamento 
reuniu-se em sua sede social o Sin- 
dicato de Proprietários de hoteis, 
bares c cafés do Estado. 

O presidente da Comissão depois 
de fazer demorada exposição acsr- 
ca da questão dos preços de rcfei- 
«ões nos hoteis da cidade, solicita 
aos membros do Sindicato seus es- 
forços no sentido de obter-se uma 
solução que melhor adapte as con 
dições atuais, beneficiando desta 





Pagamentos de juros 
de apólices mu- 
nicipais 
A Secção de Apólices, dy Ser- 
viço de Preparo da Dívida, da 
Prefeitura, começará a receber 


nos dias 11, 1% 1h e 16 do cor- 
rente mês, das 11,16 4s 14 horas. 


os cupões dos empréstimos de 
1914 — Decreto n. 9565 — Juro 
6% — Cupão 58; de 1924 — 
Decreto n. 1.999 — Juro de 
do — Cupão 938: de 1440 — 
Decreto nm. 3.264 — Juro 7.94% 
-— Cupião 26, para pagamento 


dos Juros correspondentes no 


1º nemestre do corrente uno, de 


VA qui. 
cndes. 


adotada no Recife 


forma as classes menos favyorcoi- 
das. 

Depois de debatido o assunto e 
presidente da Comissão de Tabelo- 
mento organizou uma comissão com 
o fim de estudar uma tabela que 
venha de encontro aos desejos «dos 
proprietários de bares, leiterias, otc., 
assim como do povo, 





Regressou ao Rio a es- 
quadrilha da FAB que 
esteve em Montevidéu 


Procedente de Porto Alegre, 
onde pernoltara na véspera, re- 
gressou ontem à tlarile a esta 
capltal, pousindo no Campo dos 
Afonso, a esquadrilha da Força 
Atren Tirasileira, que sob o co= 
mando do tenente-coronel avia- 
dor Alvaro Araujo, representou 
à Acronântica mas sotenldades 
da posse do novo presldento do 
Urugundoe da inauguração do 
mônumento a Mauá, 





O general Mascarenhas 
de Moraes vai assumir 


o comando da 2º R. M. 


ATim nesumbro o comando dá 
Baptista Mascarenhas da Mornes 
Enplista Musedrvenhhas de Moraes 
aprogenton-se no miniutro do Guerra, 


de 








en. 





Domingo, 7 


ms Emos Abertura da maior arféria do Rio 
Um dos mais agra- 


aa eee eme mf) 


Pernambuco 
DO 
ESTA. CHOVENDO 

RECIFE, 6 CA. NO) — No- 
tícias do município sertanejo de 
pabira informam que está cho- 
vendo, ul em grande quant. 
cade, € nqude “Rocal'" estã 
transbordendo, achando-se à pa- 
pulação tomada de verdadeira 
alogria. 


Minas Gerais 





“BLACK-OUT"* 


BELO HORIZONTE, 6 (A. 
N.) — pstão sendo ativados os 
preparativos para a realização 
do pejmetro exercício de “hlack- 


out"! parcial desta capital, 
- LINTTA AÉREA 
BELO HORIZONTE. U (A 


N.) — Vem despertando grirn- 
de Interesse na cldade de Cur- 
velo 4 Iniciativa da Tundação 
de uma empreza destinada o es 
tunbelecer uma linha aérea re- 
gular entre aquela eldade, Belo 
Horizonte e outros centros do 
uistado, notadamente ns etdades 
do norte e nordeste mineiro. 


Santa Catarina 


pe met 


INAUGURADA A PONTE 


FLORIANO' POLIS, 6 (A. NJ 
— A Prefefiura de São José 
inaugurou, no distrito de An- 


gelina, a ponte sobre o rio Mun. 
deus, ligando à estraún geral de 
São José u Lages o facilitando 
o escoumento da produção agri- 
cola, 


Rio Grande do Sul 


me 


REMOVIDAS MAIS DE 100 
MIL REZES 


PORTO ALEGRE, 6 (A. N.) 
— Telegramas de  Urugualana 
revelam que. em consequência 
da seca, tiveram de ser removi- 
das para outros munieipios rio- 
grandenses mais de cem mil re- 
nes, 











POSTO DE EMER- 
GÊNCIA 


ATENDERA' O PÚBLICO 
DURANTE OS FOLGUE- 
DOS CARNAVALESCOS 


Para atender o público, 
durante os folguedos car- 
navalescos, a Assistência 
instalou um Posto de 
Emergência, que funciona- 
rã no edifício do antigo 
Conselho Municipal. Os 
chamados deverão ser diri- 
gidos para o telefone 42-8555 








Por questões de jogo 


Por causa do jogo, dois In- 
dividuos sem profissão tiveram 
vma desavença no terreno bal- 


dio, sito 4 rua Turfe Clube, Em 
dndo momento da discussão um 
deles puxou uma pistola deste. 
ehando um tiro no desafeto, que 
caiu para falecer momentos 
npõós, O morto é conhecido pelo 
nome de Altalr é do eriminoso 
que fugiv após O crime desco- 


nhece-ne a identidade. 
A Polícia do 175º distrito po- 
Hclal registou a ocorrência fa- 


zendo remover o 
necrotério do 
T.egul 


ma ma 


corpo 
Instituto 


para o 
Márdico 
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vei Úivertimentos 


I 


Hoje 
brum 
portante operação 
cxplêndidos resultados, 


Tem- 
ini 
cirúrgica «e 
quando 
Campos de 
ilustre — inédicu 
ocullsta, tuntos e tão delicados 
vnso” de moléstias dos olhos 
tem resolvido, no seu consultó- 
rio da rua Huenos Aires, 212, 
que se viu cercado de um re- 
nome apreciavel e de uma acen- 
pública, Oru € 
um pobre velho que, necess- 
tando ainda teabalhar, perde a 1 
vista e corre no dr. Campes de 
Rezende; Gra é uma criança Ou 
então tim adulto que, igualmen- 
te ameaçado pela cegueira, 
upela para O estimado especia- 
lista. 

Os jornais se 


em din todos se 
de pelos menos uma 


Guve falar no dr. 
Rezende. O 


referem usvra 
no caso de um jovem, de nume 
Murilo Furtado Luz, residente 
en Santá Thereza à rua Monte 
alegre n. 434, que tambem foi 
levado ao dr, Campos de Re- 
wnde. Elis O que Murilo disse 
no reporter que o entrevistou 
algum tempo depois do trata- 
mento: 

“Poucas 


pie pessoas terão 
pussado pelas provações que 
passei. Fui obrigado a Inter- 
romper meus estudos por nada 
enxergar, e ouvia quando os 
meus ex-colegas, nlegres, pas- 
savam pela minha casa. Um 
dols mais agradavels  diverti- 
mentos para mim ecra o pingue- 
pongue; mas para praticá-lo é 
necessário ver e ver muitg bem. 
O teatro, uma das minhas vre- 
ferôncias, flcou-me vedado: de- 
pois «do cego tentel assistir um 
espetáculo, 3" «dificil contar a 
extensão da decepção que so- 
fri, pois todu a vida de uma 
peça teatral de palco, está na 
expressão e no movimento dos 
atores, Sentia-me bumilhudo no 
comer, pois os desastres que n 
falta de vista provocava, eram 
nssíduos, Desenganado inúme- 
ras vezes, vivia -desespersdo, 
Quando o dr. Campos de lo- 
emite me rvestilulu a vista fol 
como se restituisse anula que q 
própria vida. Eu não encontro 
expressões que traduzam a mi- 
nha grutidão por ele, pela de- 
dicacão com que me tutou e 
a minha admicação pela inler- 
venção cirúrgica que repor- 
ertin tão sensncionnimente." 








! visita 








A BATALHA DA PRODUÇÃO! 
Já COMEÇOU 


Fala à imprensa o general Newton Cuvalcanti 


NATAL, 6 (Asapress) — Fa- 
Jando à imprensa, durante a sua 
a esta cidade, o general 
Newton Cavalcanti disse que “a 
c batalha da prodsião já começou, 
podendo ser considerado como um 
“movimento de alta finalidade pa 
triótica”. 

O ilustre militar acrescentou 
que é louvavel a estreita coopera- 
ção entre as autoridades brasile:- 
ras e amerifanas, empenhadas em 
solucionar o crande problema de 
abastecimento não só das tropas 
nacicnais como tambem ces nor- 
te-americanas, bem como da po 
pulação civil. 

Sobre q sua visita a Fernando 


Agredião ao apertar 
uma briga 


Porque interveio na brign de 
um amigo seu contra um des 
conhecldo, de cor prein, fol por 
este agredido q fnen Alvaro 
Souza D'Arte, brancôo, tbrasilal- 
ro, de 27 anos, operário, morva- 
dor na rua Ouro PretO n. “3, 
recebendo fratura mo tronco di- 
relto, 

O erimlnoso fugiu. a 
fol socorrida na 


vitiras 
Assistência do 





Meter e em seguida, recothidu 
no HH, P. 8. e O comissário 
Sa Frelre do 22º distrito, re- 
gistrou O fulo. 

A úluma hora, fomos frfar- 
mudos de que a vitima veio q 


falecer, 





Aumentada a emota Ge 
combustiveis em 


Belo Horizonte 


EELO HORIZONTE, 
— Em eista de terem sido retira- 
dos de etreulação vários estros «dk 
aluguel, a comtesão de race men 
to de combustiveis resolveu Clstri- 
bulr pelos demats aquela quota de 
combustivel que cabia aos ve culos 
parados, 


6 (Assorcaos) 





Colhido por um trem 


Na estação D, Pedro 11 fot co. 
thido por um trem, recebendo fra- 
tura exposta da perna direita. o 
operário José Barbosa Cabral. hra- 
sileiro, solLetro, de 23 anos. mora- 
dor ma Estrada do Caçador sn 
próximo so quilômetro 57. 

A vitima foi recolhida ao EHespl- 
tal de Pronto Socorro, 





Chega hoje a Natal o 
interventor Raphael 


Fernandes 
NATAL, 6 (Agapress) 
avião de linha Internacional chega- 
rá amanhã, de regresso do E de 
Janeiro, o interventor Rapiue! Per- 
nandes, que tol à capital da Fopi- 
bitea tratar de assuntos pefir 
no Estado do Elo Grande do N 








Não haverá corso | 


em São Paulo 


SÃO PAULO, 6 CAsnpresay — So 
gundo comunicado res obtido da pt- 
retoria de Trânsito. não have: má o 
so em São Paulo no Curnaveo 

A medida fot tomada em virtude 
da falta de combustivel. Da ques- 
mr forma não hnverá mmtmento 
policiamento da cidade e mou tri 
cão nas tabela oftclats dos ra .. 
moveis de aluguel que comibruarã 
cobrando preços mormatis 


A importação de matérias primas 


.0.. 


Criada uma Comissão para investigação e e controle, no Recile 


RECIFE, 6 (A, N) — Reatizou- 
se, ontem, na sede da Federação 
dos Sindicntos Industriais, uma ces 
união para estudo, controle e um 
portação de matérias primas, por cs 
te Estado, Compareceram, alem do 
presidente da Federação, os srs. 
Leo J. Callanan e Robert C. D. 
Harley, respectivamente, consul e 
viceconsul dos Estados Unidos, ca 
pitão Jardel Fabricio José, veprs 
sentame da 7º R, M., Cicero Go 
mes, representante do Banco do 
Brasil, alem de outras pessoas. O 
presidente du Federação Industial 
anulisou diversos problemas vela- 
cionados com a importação de qa 
térins primas dos Estados Unidos, 
sendo debatido o assunto durante 

















Foi aceita a idíia da 
uma comissão para a 
vestigação e controle das nossas te 


lurgo tempo. 
criação de 








Convocação de sor- 


teados para O 
10. R. IT. 


BELO HORIZONTE, 6 
(Asapress) — A 1º Cir- 
cunserição de Recrutâmetm- 
to Militar está convocando 
sorteados, afim de serem 
encorporados ao 10 Regi- 
mento de Infantaria. 












lix-Anterno doy Profs + 


SEM OPENAÇAO, 
HOna POPULAR 
— un, e fans. feiras 


das 8 às 2 horas 


aNTESSINOS — BETO — 


DR. ANTONIO SALGADO 


hrensaude, 


HEMORROIDAS 


SEM DOR bh 





ANUS 


Carnot, e lalhery, do Faris 


SEM HEPOUSU 


Eusrinimento 
EBIFICIO OUVIDOR 
sintam MOLT/1018 
Pelo. CU-GUIQ/07-NNIA 





cessidades em matérias primas, tra 
balhando em cooperação cor a ts 

teira de Importação e Exportadãe 
do Banco do Brasil e consulado dus 
Estados Unidos. 

São membros da refechla comis 
são: Octavio Pinto, presidente da 
Comissão Estadual de Tabelamento, 
Leo J. Caitanan. 
capitão Jardel Fabricio Jost, 
Gomes e Paulo Pimentel. 

Foi a entrega, 
landn, a 


como presidente, 


A] 


Leo Cal 
dos elementos ne 


pelo sr. 
relação 
cessários ao consilado dos Estados 
Unidos, para eriteriaso processa 
mento dos pedidos de importação 


O caminhão 
o menor 


do alriivosar a 
do Bom Retiro, 
mero 445, O 


EIA Barão 
frento nO nú- 
menor Antonio, 
brnnco, de 7 anos, filho da se- 
nhor Antonio GcvVerno e rest 
deme na rua Db. Irancisca s-m., 
fot colhido por um autO-cami- 
nthão que fugiu, tendo sido re- 
metido ent cstado de 
para O Posto de Assistência do 
Meler «e, cm segulda, recolhido 
ao Hospital Getulio Vargas, 

O comissário Pinklên, do 194 
trio, ver fatos, 


qr 
“scbocik 


stetros q 


colheu 


Noronha, declarou que era notavel 
o valor e a energia dos nossos 
soldados, dizendo-se | otimamente 
impressionado pela organização 
dos corpos ali sediados. 
“Terminando disse que “o nosso 
Exército acha-se inteiramente coê- 
so, vigilante, cúnscio de suas res- 
ponsabilidades no momento atual, 
upto a enfrentar o inímigo que 
tentar pisar o solo brasileiro” 


—- — as 





| Declarado aspirante e 


pda Pa Ar Do sta EO] = E E ECA Rad — 
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REA À 


ea me e o e o e pm 


convocado para a ativa 
da F. A. B. 


Poi Geclarado. por portaria 
do ministro, aspirante a oficial 


vviador pura wu sezunda classe 
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AS ULTIMAS DEMOLIÇÕES DA AVENIDA 


PRESIDENTE 


VARGAS 





Aberta, na Prefeitura, 


As obras da abertura da aveni- 
da Presidente Vargas estarão 
concluldas ainda este ano, com a 
demolição dos prédios do último 
trecho, Avenida Rio Branco até 
à rua visconde de Itaborai. 

As demolições terão início bre- 
vemente, de modo que, no próximo 
dia 1) de novembro, quando será 
comemorado o 6º aniversário do 
advento do Estado Nacional, a 
Prefeitura conclue as obras de 
abertura dessa importante via, a 
primeira radial da cidade 
ABERTA A CONCORRÊNCIA 
| Para que seja rasgado o último 
trecho da avenida Presidente Var- 
gas o secretário geral de Admi- 
nistração, por despacho de on- 
tem, determinou a abertura de 
concorrência pública, para a de- 
| miolição dos 


prédios situados nz 


parte central dy nova avenida, 

Lo . “ 4 + 
pregado pra NO RR CCR O Bê entre a rua visconde de lItahorai 
“ar, que concluiu com aprgue. e a avast Rio Branco Tasas 
tamento O curso realizado em Cetnclições atingirão no referido 
Beconde Aviação dos Estado jtrecho, os prédios situados: à 
Untios da Anrorion: | rua de São Pedro, lado impar, en 


Fim portaria eubsequento to) 
O memo cOnvOrnão pari m cor 
leo ntivo 
silelra. 


—— — 


i 
cous, TOcamos silencio 


E indice de 
Ma povo 
tecar, us 
aquarios, 


desenvolvimento de 
o número de suas lliito- 

seus museus, QL seus 
arquivos púlilicos tuo 


numentos históricos «e nrtastitos 
E por muito absorvente. quo 
ja a vida moderda, gosta o 
nem — de fugir as torvenmo ni 
rio, mesmo pura estudos sáijur. + 


se reculhor algumas húorza a uma 
bibiloteca cu & um museu. E duun 
do, by vezes, sente os olhos camn- 
sudus das manchettes dus jurnais qu 
dos algarismos da cotação du dol- 
su e sté mesmo da própria quisa- 
Eem que o rodeia, corro 4 ur aqus- 











rio a ver a vida dos seres inlerto- 
res, em franca plenitude, tão pert 
de seus olhos, e no entast ne 
mundos tão distantos e Insondaçeis 
AU, na biblioteca e no musóir 
tempo não passa. Porete que pa- 
rou e se fixou num ponto. a não 
muts se incomodar com os pelúmios 
us folhinhas imbecis e cutres mar- 
cadores da infelinidade do bemem., 
Sim, dentro do uma bibitutes 
ou de um museu, junto à ' 
dos livros e os qutores destes, cé 
lebres e qnmediocres enborisca € 





- | + 
da Forces Acétemn = Jo 


re a rua 
venda Rio 
Branco, lado impar. 
-uas de São Pedro e Ger: 


viiconde de laboral e 3 








entre as 


pra) C 











Branco: a gvenida | 
+ 





a concorrência pública 


mara; à rua General Camara. ha 
do par. entre a rua visconde de 
laboral e a avenida Rio Bran 


co; à rua visconde de Itaboraí, la- 
do impar, entre as ruas de São 


“-. 








Um trecho da arena 
Fresidente Vargas 
| Pedro e General as ru 
o Cautsdelária e Omi 
. ente» us ruas de São Pe. 
Fecro e General Cumare 


——— 00 + — 


Os do mun “o 


ali rece o Aquário 
MIQUESTOS, JUNTO dous exemp's qu 
iAuHa, empubadas, = das a FAS 


“| 




















turicto as bibitate. 
tes tr sun b 
& tus “ 
| E ces ( 
| 4 E . uy e 
| é mpr 
| ulo meditação 
MAS COM A AGEIA SALG 
| OUTHA E A CANTIGA 
| Mas cum vai a Aqua +ã 
+ | iu cu salgada quer r tz 
on Sesi ; , “s 
não-matar t a 
€ gtir 





A fiscalização de bebidas 


nas festas carnavalescas 


4 recomendação do diretor da 
Distrito 


do 


Roc er doria 
Federal 


O direto du HRecebelor! PO! 











Pietro Federal, recomens õ 
ceto da So + provide iu 
sentido de seren ele! MR: 
enchendo tea recrentivas de que a 
Cisenlização de bedidas e artizo 
ge consumo durante q o 








| Será melhorado o ser- 
viço de transportes 
em Belem 


BELEM. 6 (Asnpress A 
retoros da Pd is Par 
E Eetricida estivera cmo DOT 
rência com o interventor Mn ' 
Barata, sesentando imodidas tolabén-) 


gnolhórar as us 


tondes, 





torça e luz de E 





o pé 


Oswaldo de Arauj 
siietro, goiteiro, de 
morador na tuo conde je 
fin n. 291, foi, na wu 
troente ao nm. SSO, col do 
um bonde, tendo sofrida es 
gamento do pé direno 

A vitima fot  Aintermid no 
Hospital de Pronto Socorro 


tiúes, Brno 


Vest ua 


esqueraip E Sr 








Novas ordenações sacer- 
dotais na Paulicéia 


sete para Ordens menores e vin- 
te para primatonsura . 

O sr, arcebispo de São Pauls 
pede orações de seus ficis pa- 
ra n nova tuema de levitas mes 
tencente: su clero secular, 


- | Correios, 


"= | carteiro cujo depósito foi 


O bonde esmagou-lhe | 


SÃO PAULO, 6 LAsapross) — | 
Henliza-so amanha ma areia 
do Seminários Contra] de Jolratr= 
en qa cerimônia de ordonações 
veraia da arquidiocese. 

Serão conferidas ordens sa- 
cruas a numerosos seminaristas 
endo seis para presbiterato, 
trinta e cinco para dinconata, 
16 para subdiaconato. vínto e 


PER 
DECLARAÇÃO 


[ Dscluro para fins de divei- 
| to. que extraviou-se o conhe- 
cimento número 220, de 12 de 
[junho de 1924, da Tesouraria 
(da Antiga Diretoria Geral dos 
relativo a fianca por 
mim prestada para o cargo de 
fei- 
| to em caderneta 505 183 da 
|3.' série da Caixa Economica 
| Rio de Janeiro, 6 de marco 
de 1943 
|» Manoel Alexandre da Silva 
Firma Tabelião Hermes 
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RESUMO DOS PRÊMIOS Tri 
LOTERIA N, as EXTRMNDS 
EM € PE MARCO DE 1845 
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25218 —. Crs EA tio 

| €6 — Cr$ mn DO — Sã 
| Paulo. 

E mals £ prémios de Urs 
1.000,00, 20 de Cr$ 500,00, 160 
de Cr$ 200,00, 600 de Crt 
150,00 € ho da Urs 1540 

jpara Os bilhetes | terminudos 
Vem 4. 








Iusão des homens e a indiferen co do infinito — BI 
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Onde 0 tampo não Passa... 
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No comando da 8º R 
ejão Militar 
BELEM. é X t - coto Qe 
Aes14 1 Un 8º tesião 
Mittar. vago pola mada do gene 
rat Zenobio da Conta therou on 
tem a esta cidnde, procedonte ds 
Manaus, o coronel) Vidal Pesnsih, CO 
mandante da 72º Cireemscrido Oo 


Pecrutamente 


curone Vidal ficará à (treme 
da Região até a chegada Jo moro 
wnandante Domendo. genera Poe 


te Cilada, 
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Falando no “Divinity 
School, o rei Pedro 
declara que a TIugos- 
lávia olha confiante 
para a Inglaterra 
LONDRES, 6 (U. P) — Num 


discurso pronunciado na “Divimiy 
Sehoo!l” 9 rei Pedro, da Tugoslavia, 
manifestou a esperança de que os 
ingoslavos que “estão lutando con 
tra o inimigo durante dois anos” es 
turão em breve em condições de lun- 
gar, num futuro próximo, golpes 
mais poderosos ainda. 

9 monarca ingoslavo declarou 
que sua pátria olha confiante pera 
a Inglaterra, afim de que est? lhe 
ajude a recuperar a liberdade, po': 
“nossos amigos se converterão em 
nessos libertadores. 

Isto —acrescentou — estabcie- 
cerá uma nova união enire os ucis 
povos e significará uma coisuuta- 
cão mais ampla entre a Grá-Dicta 
nha ec a Iugoslavia, tanto poluica 
como econômica, Porem meu suver- 
no e eu pessoalmente desejamos que 
esta amizade tome formas nos cats 
pos espirituais e culturais”. 








Identificado o corpo da 
cantora Tamara Swass 


LISBOA. 6 (U. P.) — Em 
noras desta manhã foram re- 
colhidos no rio Tejo outros 
dois corpos de vitimas do 
“clipper” sinistrado nesse cur- 
so dágua há alguns dias. Um 


dos corpos foi identificado dos por um poderoso fogo de ar- 
como sendo o da cantora Sharia e aviões de combate. As 
Tamara Swass, do “broadcast- |iavestidas inimicns foram Ee pas 
ing” estadunidense. demente repelidas com percas, 

sangrentas para Os russos, sendo 


Robert Montgemery 
promovido a 
1.º tenente 

HOLLYWOOD, 6 (U.P.) 


Informa-se de uma base do Paci- 
fico meridional que o ator Robest 
Montgomery foi promovido a pri- 
meiro tenente da Marinha, Mont- 
pomery participou das ações tra- 
vadas pela frota nas ilhas Salo- 
mão durante os últimos meses, 


BUROCRACIA VERSUS DEMOCRACIA 


to seguinte 


ne exército russo. 


DO EXTERIOR 


GAZETA DE NOTICIAS 


Continuam as operações 
na curva do Donetlz, 


—— — em pm mm — 


A luta na zona do mar de Azov e Kurks 


NOVA YORK, 6 (U.P.) — A 
rádio-emissora de Berlim difundiu 
comunicado do Alto 


Comando Alemão: “No setor se- 


| tentrional, em frente a cabeça de 


| ponte do Kuban. finalizou a luta 
contra os ataques de Hanco, rea 
lizados pelos destacamentos do 
Duas divisões 
russas foram animadas e outras 
| dizimmdas. Nossas tropes fizeram 
imais de il prisioneiros € se apo” 
deraram de numerosos armemontos 
e veiculos. alem de 69 canhões e 
mais de 250 metralhadoras € lan- 
ca-minas. O inimigo soireu per- 
das extremamente graves em ho- 
mens, perdas que continuam “- 
mentando, em consequencia de que 
numerosos soldados russos. em 
tplana fuga, morreram afogndos na 
Vinundada região pentanoca, 
Entre o mar de Azov e Kursk. 
houve somente luta de carater lo- 
cal. durante o dia de ontem. 
Continuam as operações de lim- 
peza na zona sudoeste da região 
contrai da curva do Donetz e ra 
-“ona sul de Kbarkov. Vários 
[es inimigos dispersos forsm 
aniowilados. 

No setor central da frente ori- 
E fracassaram numerosos 








ques inimigos. 
Em Staraya Russa c ao sul da 
cama zona honve aisques apola- 


destruidos diante de nossas posi- 
ções 31 ranques. 

Em águas do Ártico, os bom- 
bardeiros alemães atacaram um 
combóio inimigo, tendo ahindado 
de 6 mil to- 


um navio mercante 
neladas. Outro navio foi ava- 
riado. 

No Mediterrânco, os bombar- 


úciros alemães afundaram três na- 
vios mercantes com um total de 
26 mik toneladas, que faziam par- 
te de um combóio, 





Uma advertência do arcebispo de Canterbury 


Ão 


insti- 


— 


LONDRES, 6 (U.P.) 
pronunciar um discurso no 
tuto de Administração Industrial, 


o arcebispo de Canterbury, reve- 
rendo William Temple, declarou 
que a classe de dirigentes profis- 
sionais se está convertendo em 
um grupo dominante na indústria, 
e fez a advertência de que a bu- 
rocrácia representa uma possivel 
ameaça contra a Democrícia. 

“O perigo da rápida ascensão 
de um dirigente, é o que comumen- 
te se descreve com o nome de bu- 
rocracia, O que é melhor que a 
plutocrácia e que um governo de 
populacho, porem pode ser facil- 


mente o inimigo do desenvolvi- 
mento dos cidadãos responsaveis, 


que são a essência da verdadeira 
democrácia”. 

Acrescentou que a burocrácia 
rão é inevitavel, “se os dirigentes 


forem verdadeiramente sensiveis 
nos interesses humanos daqueles 
cue trabalham nas empresas por 


eles controladas. Então, é que o 
perigo pode ser evitado”, 


ata- ). 


Na frente da Tunisia, registra- 
ram-se atividades de menor imbor- 
tância. 

Uma formação de aviões britã- 
nicos efetuou um ataque contra o 
território ocidental da Alemanha, 
durante a noite de ontem. À po- 
pulação, especialmente a de Essen, 
sofreu perdas. As bombas expio- 
sivas € incendiárias causaram 
grandes danos nos bairros residen- 
ciais bem como nes edifícios pú- 
blicos. Ê 

Os caças noturnos e a artilha- 
ria anti-nérea da “Luftwaffe” der- 
rubaram 15 dos aparelhos ata- 
cantos”, 





O CARNAVAL EM 
| LISBOA 


LISBOA, 6 (U. P.) — Da 


o 


mesma forma que no ano | 
passado, neste carnaval so- | 
mente nheverá bailes em 
recintos fechados median- 
to prévia autôriz2cão da 
policia. Será absolutamen- 
* te prcibido o uso de nm s- | 
| caras, inclusive nas ruas, | 


—  — — — e e e 











Reaniu-se o novo 
governo fintandês 


| HELSINKI, 6 HU.P.) — O ne- 
va governo finlandês efetuou ho- 
je às 10 horas sum primeira reu 
“nião. Os ministros, depois de 
prestarem o juramento da praxe, 
cuviram a leitura da mensagem do 
presidente Ryti. 


- 





| 
| 


Fes 

A guerra no Pacífico 
APUNDADOS DOIS GRANDES 
“DESTROYERS" — NIPÔNICOS 

WASHINCGPON, 6 (U. DP.) — 
O Departamento da Marinha 
expediu um comunicado no equal 
anuncia o afundamento de dois 
grandes “destroyera”” nipônicos. 


O comunicado é do seguinto 
teór: 

“pacífico Sul — Aos 6 de mar, 
So, aviões norte-americanos 


pomburdearam as posições japo- 
nesas de Munda e Buin. 

Durante * nolte de 5 a 6 de 
março nma força naval norte- 
americana, em missão especial, 
eomposta por tunidides ligeiras 
do superfície, tambem canhoneou 
as instalações japonesas de 
via e Munda. Forças nipônicas 
tisgeiras, de superície, “tentaram 
repetir n formação ntacunte e 
durante o combate foram postos 
a pique dois grandes “estro- 
yors'!, inimigos, Não se perde- 
ram barcos norte-anrericanos, 

4 conclusão sfortunada de 
uma missão le escolta 4 uma 
força naval norte-americana em 
Asuvas do Pacitico Snl permite, 
arora fazer o seguinte anúmn- 
cio: “Aos 17 de fevereiro uma 
formação de sete aviões torpo- 
deiros nipônicos lançaram um 
ataque contra a força norte-ame., 
rienna. Cinco aviões foram aha- 
tidos e as naves dos Estados 
Unidos não sofreram avarias." 


ru mito 


AMOTINAR-AM-SE 
A ATITUDE DOS RECRUTAS 
LONDRES. 6 (U.P.) — O 


Ministério das Informações anum- 
via que, segundo noticias reccbi- 
das de Luxemburgo, os jovens re- 
crutados pelos alemães para o 
serviço militar se amolinaram na 
estação ferroviária, quando iam 
embarcar para a Alemanha... As 
forças de ocupação fizeram fogo 
contra eles, empregando metralhas 
doras, pelo que houve numerosos 
mortos. 





APESAR DAS SUCESSIVAS DERROTAS... 





Hirohito recebe e condecora seus almirantes 


NOVA YORK, 6 €(U, P) — 
Uma informação da Rádio Tó- 
quio captada pelo Bureau do 
Informações de Guerra revela 
que o imperador Hirahito re: 
cebeu 139 almirantes japoncses 
que acabavam de chegar “da 
frente”, Segundo aquela emis- 
sora, O monarca nipônico lhes 
entregou condecorações “Taça 
de Madeira", como vrômio à 
seu “meritório serviço”. 

Recorda o Bureau de Infor- 
macões que o imperador do Ja- 
pão fez entrega de distinções 
“o ulmirante Yamamoto tas 
upós a vitúria norte-americnto 
na batalha do Mar de Coral, 
Munos de duas semanas depols 
de outra séria derrota jrpone- 





SERÁ REDUZIDO 0 RACIONAMENTO 


DE VÍVERES 


LONDRES, 6 


NA ALEMANHA 


(U. P,) — O correspondente da Agência 


Exchange Televraph em Zurich informa que, segundo um 


despacho de Berlim, “o 


race 


jonamento de viveres na Ale- 


manha será reduzido em breve,” 
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àS 7 HORAS DA 


DESCONTOS 


CAUÇÕES 


ALFANDEGA, 50 


Descontos 





E) eysens pro jo 
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sa — a das has Salomão, em 
novembro — Hirohitg tambem 
recebey cinco almirantes para 
felicitá-los, 

A Nádio Tóqmo ainda aão 
mencionou a destruição de 22 
núvios em águas de Blemarck, 
da qual, segundo assinala O 
Bureau, não ficon nenhum al- 
mirante para receber uma pos- 
sivel condecoração, 





A Marinha alemã ne- 


cessita de voluntários 
LONDRES, 6 (U.P,) A 


emissora de Berlim anuncia que o 
Comando da Marinha alemã pede 
voluntários da classe de 1925. 


mes 





| 
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Domingo, 7 - 3 - 1943 


ela reconquista da liberdade 





O ACIDENTE NUM REFÓGIO 
ANTI-AÉREO DE LONDRES 





Saspensos os trabalhos de inquérito 


LONDRES, 6 (U.P.) — O 
chefe da “Scotland Yard”. encar- 
regado do sumário sobre o aci- 
dente registrado num refúgio an- 
ti-aéreo londrino, acidente que le- 
vou a vida de 178 pessoas, após 
ter assinado uns 40 atestados de 
úbito, declarou suspensos os tra- 
balhos de inquérito das testemu- 
nhas pelo prazo de um mês. 

Por seu turno, a rainha Mary 
transmitiu, através do Ministério 
co Interior, suas condolências aos 
feridos, acrescentando que está 
muito contrista pelo desastre. As 
possiveis causas do infortunado 
fato serão discutidas esta tarde na 
reunião pública promovida por 
uma Comissão Especial. Foram 





| 


convidados os habitantes da zona - 
para assistir à Assembléla. 


Os Estados Unidos e 
a Grã-Bretanha vão 
tratar do problema 


dos refugiades 


LONDRES, 6 (Ucs.) 
Anuncia-se oficialmente que o go- 
verno britânico aceitou à propos- 
ta dos Estados Unidos contida na 
mota do secretário de Estado, sr. 
Cordell Hull, datada de 25 de fe- 
verciro, propondo uma ' consulta 
preliminar entre as duas potên- 
cias para tratar do problema dos 
refugiados. 





— 





A HOLANDA SERA OBRIGADA A CON- 
TRIBUIR PARA A GUERRA TOTAL 





Os alemães preparam medidas visando a 
mobilização da mão de obra 


ESTOCOLMO, 6 (U, P.) — In- 


desgraçadamente é impossivel no 


forma-se de fonte fidedigna que os | momento. Mas não toleramos que 


niemães estão se preparando para 
introduzir na Holanda as mesmas 
medidas que na Alemanha e na No- 
ruega para a contribuição mixima 
no que se refere à mobilização to- 


tal ds mão de obra, inclusive as 
de trabalho obrigatório para as ho- 
mens e mulheres e o envio de mi 
lhares de operários para a Alema- 
nha, feclando-se todas as eupre- 
sas que são consideradas não sn 
portantes para o esforço da guer- 
ra. 


Um porta-voz alemão expressou 
a esse respeito; “Seria ideal poder 
enviar à Rússia todas as tropus ate- 
mãs estabelecidas na Holanda, mas 
isso. somente seria possivel se pu- 
dessemos confiar no povo holumits 
para defender eficazmente suas cos- 
tas e o oeste da Alemanha, o que 


as autoridades holandseas se ne- 
guem a fazer cumprir as próximas 
determinações”. 





Giraud protege o tra- 


balho feminino 
ARGEL, 6 (U.P.) — O qe- 
neral Giraud emitiu ontem uma de- 
claração, estabelecendo a igualda- 
de de direitos no que se refere 
nos empregos, para todas as mu- 

lheres, sejam júdias ou não. 
Expressou o general Giraud que 
formulava essa declaração em vis” 
ta de que certas moças hébreas ha- 
viam sido recusadas como empre- 
gadas em vários estabelecimentos 
e dependências, “criando-se unia 
situação que é inadmissivel, sobre- 
tudo nesse momento em que o 


exército necessita da cooperação 
de todos”, 


O TERROR NAZISTA NA SÉRVIA 


Os meios mais eficazes para efetuar 


execuções 

LONDRES, 6 (U, P. — Os cir- 
culos autorizados expressaram ha- 
ver chegado ao poder das autorm- 
dades britânicas um documento 
com ordens expedidas pelo coman- 
dante das força salemãs de ocupa- 
cão na Servia, em que se recomen- 
da os meios considerados mais efi- 
tuar execuções em massa. Recomen- 
da-se que as execuções devem ce 








BLENORRAGIA a 


Das 14 às 18 horas 





À IGREJA CATÓLICA DIMINUE 
O RIGOR DO JEJUM | 





Conseguência do racionamento imposto 





pela guerra 


NOVA YORK, 5 (U. P.) — In- | os católicos podem comer carne 


forma-se que a Igreja Católica deci. 
diu diminuir ao jejum obrigatório, 
em virtude 99 racionamento imposto 
pelus condições anormais inheren- 
tes à guerra, 

Estas decisões atendem à titua: 
ção reinante em diversas partes do 
pais, porem, de um modo geral, 


tantas vezes quantas possam con- 
seguila nos açougues, excetuando- 
se apenas a sezlu-feira e a quinta- 
feira santas, o sábado da quares- 
ma ea véspera de Natal, Esta de- 
terminação está de acordo com a 


bula papal de 19 de dezembro de 
1941, 


e e re e e tm 


em massa 


realizar com grupos de cinco a oito 
pessoas, com as pernas amarradas, 

O documento acrescenta: “Afim 
de evitar um contacto desnecessaria 
com os cadáveres, as pessoas a ser 
executadas serão colocadas à Leira 
de sua sepultura, No caso de execu- 
ções em massa, será permitido Ju- 
zer ajoelhar os refens de cara sura 
os túmulos. 


Manda tambem que os cadáveres 
sejam sepultados a bastante pro 
[undidade, e que não se pratique 
mais à incineração does mesmos, Tam- 
bem não se deverá permitir colocar 
flores sobre -os túmulos. Às roupas 
dos executados, inclusive seu calya 
do, serão entregues às autoridades 
militares alemãs, e jamais à popu- 
lação civil. 





AE TRE CER a 
INSTITUTO RELCO 


PERTO Sis 


VARIZES 
Eczemas 


Edemas, Infiltrações duras, 
Erisipela e complicações 


Dr. Joaquim Santos 


RAIOS Xcsso 


RUA DA QUITANDA, 26 











PANDEGA DE 





AVAL OU vai 


OLHE LA NÃO VÔ SE METER NALGUMA | | DEIXE DE TRISTEZAS, JOAO «VAMOS NOS DIVER- 
a TIR NO CARNAVAL . BEM COMUFLA- 


1. —s 
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, DOS 
Eu 










QUEM JA St PROPRIO SE CONDENA 
DEZONTANDO CULPA ALHEIA 
LIVRA O REU DA PENA 
EBOTA O JUIZ Ná CADELA 


Coranmo) 








1) E .QuEM HE LIV 
DA: 





COM CERTEZA TEU PAI ENTROU NA 
FARRA DO CARNAVAL « VOU PROCU- 
RATO HESHMO QUE SEJA NO 

E: JUSTAM ENTE AQHO 


. 


vt o SJ 


RECOLHERM-SE AO HOSPICIO 


PARA NÃO FICAREM DESMO- 
RALISADOS 


UE *roDos se parecer BLOCO 
esa 


CONTRD 
O 
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Domingo, 7 - 3 - 1943 


MIUNDANIDADE 


BINÓCULO| 


Carnaval dus Criunças. .« 
D .. a 
Voltou a época dos ruidosos 
Vivertimentos, «das Folius carnava- 
lescas, que cletrizam a alma, inun 
dando-a de vibrantes e intérminas 
ulegrias, e em que os risos fuáazin 
esquecer as lágrimas, e as ilusões 
doiram, e sobrepujam us tristezas, e 
gmaritudes da vida. 
...s 
E' o Carnaval uma trudição de 
nossos avós, e veio de muito longe, 
através dus sedutoras imitações de 
untigas festas greco-romunas, dsoni- 
síucas, bacanuis, e saturnais, popa- 
tarizadas no mundo inteiro, 
24 
São quase lendárias us expansões 
tnfantis, durante os festejos em hon- 
ra de Momo, que tanto lemisa O 
famoso Dionísio ou Baco, o deus 
do vinho, e da vinha, do canto, e 
dansa, instruido por Sileno, e pelas 
nove Musas, o qual, sob a jerna 
de leão, combateu os gigantes, quan 
do escaluram o céu, encorajado por 
Zeus ou Júpiter, que o excitaro. 
para a luta, gritundo-lhe, incessen- 
temente: 
— Valor, 


Evoél” o. 


mam 


meu filho! Evoé! 


“2. 

Para nossas crianças, ingênuas, 
descuidosas, risonhas, que vivem aU 
mundo infinito, maravilhoso das fi- 
cções, retornou o periodo mais je: 
liz, e mais propício à exteriorização 
de suas incomparaveis fantasias. 

+.» 


qm 


Não pensam nas misérias huma 
nas, nem nas dores, nem nos con: 
flitos, gerados pelas umbições ou 
dipocrisias. 

Por isso, enchem as ruas, briu 
cam, seltam, gritam: —  Evocl”, 
como pequeninos Zeus ou Jupitess. 
nos salões, nos bailes infantis, em 
suas indumentárias multicores, em 
pandemônio da gente miúda, que 
entretece novas ilusões, nos giras 
das serpentinas, dos “confetu”, e 
lunça-perfumes.. . 

... 

Muitas crianças, hoje à tarde, vi- 
brarao de inocentes prazeres, nº 
decorado ambiente do Carlos Go- 
mes, da inovadora Empresa Pascoal 
Segreto, diante de um cenário, em 
que não muis aparece Momo, nem! 
Como, ou os grotescos Pierrois, dr- 
lequins e Colombinas, mas lá apre 
ciarão a “Baiana”, aquela mesma 
“Baiana”, que já foi a glória ds 
Carnavais da praça MN de Junho! 

... 

Em quanto, porem, as crianças, 
minhas patricias, assim festejam 
Momo, e se divertem, e conquistam 
os prêmios conferidos às suas mais 
formosas, originais e ricas fantasias, 
eu releio, intimamente, o drama — 
e Carnaval des Enfants, em três 
«tos, de Saint-Georges de Bouhclter, 
em “drama humano”, segundo o 
juizo de Adolphe Buisson, infinita: 
mente raro, exibido, em Paris, nr 
Theitro des Arts, a 95 de novem- 
bro de 1910, E sinto um estranho 
frisson, do reviver as duas crianças, 
torturados por suas tias cruéis, peles 
“umas de negro”, duas virginais 
criunças, filhas de Celina; uma de 
17 anos, Helena, e outra menvr ! 
10 anos, Lia, que assistem à morte 
de sua infortunada progenitora, mu 
ma terça-feira de Curnaval, numa 
terça-feira gorda, ou mari gras, 
como lhe chamum os francests..s 

“4 


+ 
- 


Penso, muito mais minda: no ara 
mu extraordinariamente comovedor, 
de milhares de crianças, que, neste 
momento, sofrem os horrores da 
guerra, a nostalgia de seus ditosos 
e perdidos lares, e não podem, ago 
ra, siquer, participar das inusttudes, 
múximas «legrias, com que o Re” 
nado de Momo inunda todas as al- 
mus das crianças grandes e poque 


nas... 
7 UE Ey 
Aniversários 
EXMA. SENHORA ALHMIRAN 


TE GUILHEM — Comenmóra boje 


muossa wiclhor sociedade o eniserst 





cio natalício da exe Fentissima se 
dora dona Meatia da Gloria de Cur- 
alho Gulhem, dignissinta es pus d 
do almibante Henrique elristó tes | 
irilhen simular ada posta da Ha 
nina, 





À tus entuersarunte «het efe 
ulios vrnasntentos ddr Chmnteguro 
PO tOC e receliend Nip es erra 
favas ate este du afeto que ater 
rita ent suas vestissinmas: velaço 
nor sas quitidules mornis e <itns 


excelas viruides cristãs de vsposa c 
mãe. 
Eee anus frages 
Delesdetro do mr Rowton  Ftoa 
Mator Lhomez o Vieira Maciel, 
cross coblicado ado HopecnHa, 





que 





e colega de redação Djalma Ma- 
chlel, 
— Almirante —'Tacitao 
Rego. SR 
Senhoras; d. Erasilissa de Britto 
Brandão, esposa do dr. Trancinco 
de Paula Brundão, engenheiro de 
minas em Morro Velho, d Gulo- 
mar Gomes Pereira, esposa do ad- 
vosado dr. Edgard Gomes Peretra. 
Senhores; Prof, Oucor Dintz Mu- 
galhães; diplomata Cinudtonyr Atu- 
gusto do Campos; de, Roberto Mo- 
retira, ex-secretário da Justiça de 
S, Paulo; coronel Otheclo “Vurva- 
lho de Olivetra; dr. Gllson Amado; 
dr. Americo Caparica, clinico de 
renome; capitão de corveta Arletl- 
des Garnier, brilhante flgura de 
nossa Marinha de Guerra; dr, Ade- 
tino Nunes Percira, Inspetor te Ban- 
cos: jovem Celso Parretra Horta, 
neto do saudoso brasileiro conde 
Affonso Celso: dr, Gullherme Pa- 
mano, médico da Benefkência Por- 
tuguesa; mr. Murillo Leal, do Ban- 
co do PBresll; sr, José Bundeira 
Brandio, da Prefeitura. 


Semnhorktas: Helena Silveira de 
Souza, filha do finado sr. Jetavio 
Lobo Silveira de S0uz7; Esther Me- 
retira Lima, filha do dr, Julio Mo- 
velra da Stlva Lima, do Mistério 
da Fazenda; Dulce Lisboa Barho- 
ea, filha do ar. Julto Barbosa, nos- 
so confrade do “Jornal da Comér- 
elo", 

Meninas: Marta Maotdalena PBer- 
quo Moses, filha do er. Merbert 
Moses, presidente da A. B. L e de 
d. Magdalena Berquó Moses: Lucs. 
filha do tenento Newton Dime da 
Costa Fernandes dn Silva; Ivone, 
filha do comerciante Delnhinas de 
Souza, e dc d, Carmelita da Souza, 

Meninos: Helmo, filho do sr. Zo- 
roastro de Campos. 

Fazem anos amanhã: 

— Almirante Raut Tavares, presi- 
dente do Supremo “Tribunal Militar. 

— Dr. Heltor Brltrão, nosso con- 
frade da “Jornal do Comércio, di- 
retor da A, B. T. e presidente do 
Tijuca Tenis Clube, comenerando- 
se ainda, hoje, o eniversário de sua 
esposa d, Crliaty Beltrão e ue seu 
filho Joel Beltrão. 

— Dr. Danton Jobim, 
chefe do “Di&rio Carioca", 


Senhoras: d. Quintliu Acet by An- 
tunes, viuva do de, Hamiberto An- 
tunes, ex-vice-dtretor da Certral “o 
Brasil, e sum filha erta, Quin- 
tila Acelaly Antunes; À. Avrgentir 
Bandeira de Mello Sacramento, €s- 
posa do almirante José Theodoro do 
Sacramento; d. Georglva Britto, €3- 
posa do sr. Jullo Alves de Briito, 
da Imprensa naval. 

Senhores: capitão de frarata Raul 
Taunay- capião-tenente João Tor- 
res; dr. Joaquim Dutra da <onse- 
ca, diretor aposentado da Diretoria 
do Patrimônio; comerciante Fran- 
elsco Rodrigues Veneno; acadêmico 
Andrade Faria. 

Semhoritas: Marta Helena, filha 
da dr, David Campista Junior. 

Meninas: Leida, filha do sr. Lulz 


de Mornes 


redator- 


Masgnlhães, conferente do Idoyd 
Brasileiro. 
meninos: Alceu Mafra de Souza, 


filho do falecido Agnelo Souza, Co 
D, CG. T. 

Dr. Mario Monteiro — Transcor- 
re amanhã o aniversário natalício 
de nosso prezado confrade de Im- 
prensa dr. Mario Monteiro, colabo- 
rador deste matutino há vários anos, 
e jornalista de grande mérito, Ind- 


Dr. Mario Monteiro 


clando sua vida de profisstonal da 
Imprensa no Brastl, colaborndor dus 
principais jornais do Brasil e de 
Portugal, se tem dedicado com aE- 
dor é eficiência ao intercâmbio dn- 
telectual e cultural entre os duas 
pátrias, de forma intelramente de- 
sinicressada, pois uão conta com 
nenhum apolo oftcinl, apesar de ser 
sua atividade acompanhada com ca- 
rinho pelas autoridades «dos dois 
povos  lrmãos. Seu vutimo Hvro, 
“Bilac e Portugal, é bem ue utes- 
tado do que afirmamos. 

Hormado pela Universidade de 
Colmbra, tem em sou ativo brilhan- 
seta carretra de advogado e ho- 
penso ue Jotros, sendo pnepevro t= 


verpondento da Se dequta do Céus 
ecluá te Pories t teoiro oftetal 


da Acndomia Francesa, t 

atado sbimdflicatiois + a Romoe- 
pagens que Mio sera prostudas, 
pots po estendem + tevesim À sum 
virtua esposa, sia. dona temaita 
Montetio, cujo anteorsário avtiticio 
overte no dia 9, 

va ] a cirvutos do relações do 
o levar-iho 04 votos do Te 
Ploluios e vender-lho as hNomona 
teto ul ol + por sys vitiuido é 
tomlade, con as equia conquistou 
a cima e a sdmiração de co los ds 
quo tes du ventura deco conocer 

Fazem unos terça-feira: 

senporas: dd, Marcha Alves de AM 








venda Torres, csposa do advogado 
de. Americo São Paulo. Torres, 
senhores: dr. Afeanto Palhares 


Bitetro. delegado do 14” distritos 
tormalista Augusto Pluto Lima; dr. 
Arthur Marques de Ling o Albu 


—— 2. 


e me e e 



























GAZETA DE NOTICIAS 


Concurso de habilitação 
à Escola Nacional 
de Agronomia 


Esta assim organizado O ho- 
rário para O novo concurso de 
habilitação: História Natural, 
áia 312: profs. Hororio, Oilve- 
ro e CC. Lima; Física, dia 17 — 
profs. Prado, Geraldo e M. da 
Graça; Química, dia 15 — pro- 
fesmores Cariolano, A, Caldas e 
Aragão; Matemática, dia 16 — 


querque, diretor da Secretaria do 
Ministério da Justiça; dr, Lxurival 
de Almeida, magistrado espirito- 
mantense; general Jofo Gomes Ri- 
Letra, ex-ministro do Guerruy sr. 
José Boyão Guilhon, do D. 4. “Ei 
engenheiro Ivan de Oliveira Lima, 
diretor do Departamento de Edifl- 
cuções, 

Meninas: Cecilia Marta, reta do 
desembargador Alfredo von Trom- 


powzki e de d. Celita von “arom-| profs. Plínio, Deblangy, e M. 
powski, Lima; Desenho, dia 11 — pro- 
Meninos: Haroldo, filho do sr. 


fescores Gusmão, Castano e Ra- 
bello. Todas ar provas ssvio 
efetuadas às 12 horas dos dias 
marendos, 


Octavio França Soares, 

Fazem anos quarta-feira: 

Senhoras: d, Jurema de A'buquer- 
que, esposa do corunel Jesuino de 
Albuquerque, secretário d: Saude € 
Assistêncin da Prefeitura, d. dat 
lena Campleta, esposa do sr atuviy 
Campista Junior, de alta adrmunstra- 
tração das fundações Henrique La- 
ge; d, Muria de Lourdes Cocta, fo 
posa do er. Ernant Cestelio Costa, 
do Lloyd Nrasticiro. 

genhores: dr. Lianoel Rioas, da- 
terventor fedorel no Parada, ur, 
Sandes Filho, médico; dr, Jusé Be- 
telita Lins, médico; dr, Holrerval 
Germano de Medetros, engenhetro 
do A. P. R. J.; sr. Henrique Na- 
fra Filho, do D. €& T.; jorem An- 
tonto José, tho do abmivonio Las 
Torquanto Fernandes Couto e de 4d. 
Maria Jusé Tayior Fonseca “losla 
do Couto, 

Meninos: Sergio, (ho do dr Abilr 


Aceloly Antunes,  catedrútuwo de 
Etologia do Insilculo de muthiilÇes, 





Consultórie do 


Dr. Cesar Esteves 
CLINICA GENECOLAGICA 
E OBSTÉTRICA 
Consultas diânas das 13 à 7 


Rua da Assembléia. 115 
Fone: 2Z%-0862 


CEE | SER SET 


A colação de grau dos 
alunos na E. N. E. F. D. 


A matricula ocral na Escola 
Nacional de Educação Fisica e 
Desporios será feita de )0 a 13 
do corrente, das 9 às T2 horas. 

Os exames médico e vesúbular 
cura o Cursdb de Especialização 
em Ginástica Ritmica da mesas 
iscola serão nos dias HH, 12 e 13, 
as 7,30 horas. Estão sendo cha- 
ruadas todas as candidulas inscrs- 
as. 

No próximo dia 13, às 10 horas, 
perante a Congrega Jo du Escola, 
sentizar-ce-a a colação de grau da 
2 turma do ano letivo de 1952, 


GAZEIA 


A TINIPOCADA 
DX ty.4, DO SEHRADOR 





e de d. Sylvia Antunes. 
Bodas 


Sra. d, Clorie Moretrasr, 2. 5. 
Vasconcellos — A zra. d. C'ris Mo- 
retra Vasconcehos e seu macido sr. 
Joúquim José Vasconcellos sen 
fiscal do Imposto de Consumo tem 
tejam amanhã Wisis um arversário 
do seu feltz casamento. 

Sra. Milda fFerrcira- de 4imeida 
dr. João Dunches de Abraaçh. Pet- 
to — Este distinto cesal coripleia 
emanhã seis nnos de uma abençoa 
da união, repleta de [elicidades. 

Mudame Queirvc-ilr. 'Faorcili de 
Queiroz — O dr. Tarcilio de Quel- 
roz engenheiro da Prefeitura Mumn- 
cipal do Distrito Federal. e cus | 
exma. esposa festejam no cta 9 
mulis um aniversário de feita inião. , 

Ses. d. Zilda ilachado ilante-ms- ” 
jor 3. à. ieltamia Guimaraes, | 

Sea. d. HRaosita Uaenier-capitão de | 
corveta Aristádos tiaruier. 

Estea dois distinios casas bri- 
lhuntes ornamentos de nossa inclnor | 





Encontra-se nesta capilar ha votos rol tradusida, ve adoptada sara a 
dias, o sr. Bencdicto Aristeu Bre- | vstróta da Companhia, polç moert- 
tanha, avalindor oficial de jótaus da | Loc Luiz felestns, seu diriscbic, u 


Justiça de S. Paulo, que, por mo- | comidia — sluria tFumaçã, do hu 
tivo de enfermidade, se via cons-| gaoro Lodisiau Pekets, 
trangido na persuanecer mais «lguns O elenco é o seguinte; Bys To- 


dias aquí, afim de terminar q tra- 
tamento a que se sujcilou. 


dor, Afionso Btusrt, Elza vomes, 
André Vilioa, Armardo Eras, Ju- 
dith Vargus, Samaritana 
Pola Leste, Armasdo 
Arthur Costa, 

A «silreção cíntes € do professor 
Eduardo Vicira; e a «dreção 


gantas, 


Falecimenios 


Comendador João Bernuriu Co- 
chito Granado — Causou xsrando 
consternação nos círculos vurtals € 
comerciais da capital, a notícia «do 
falecimento, “ontem, do comendador 
João Bernardo Cochito Grunado, 
fundador dos Laboratórios Gra- 
nado. 

O extinto, que erm português de 
nascimento, faleceu nos 85 anos, € 
deixa numerosa prole. Seu entorra- 
mento se realizará hoje, às 16 ho- 
ras, saindo o féretro da enpo.a do 
Hospital Gaffrie Guinle, onde ocor- 
reu o óbito, para o cemitério da 
Ordem do Carmo. ESA 


= 


Durcute us Wntervalos, q uestssên- 
cla deteltar-se-£, 
res pianistas brasileiros, que vxe- 


nota de cicgância, e bom eo to 
Promete-nos a Companhias de Co- 

médias Eva Todor espelâcuos es- 

sencialmente frumiliares, uma DID- 

btente rotrigorado, tea Closm- 

peratura de montanha”... 

NOVA ESTAÇÃO 

NO KIVAL 

catuação da Jayme Costa 








e rm ce 


priu- 
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< 
"Desta feita, o rei da -pândega e da galhofa 
veio encontrar o povo caticea meio triste e com 


pouca disposição para os festejos carnavalescos. 

Mas, queremos crer que todo esse “spleen"” do 
povo mais alegre do mundo seia apenas apurente 

o carnaval estã na marca do sangue do carioca 
e não será por qualquer motivo que ele deixará de 
cair na pândega, como é dos seus hábitos, logo às 
primeiras clarinadas com que se anuncia o Rei Memo. 

A guerra, essa dolorosa guerra, a que fomos ar- 
rastados pela maldade dos povos bárbaros, cuja co- 
vardia e crueldade não teem limites, certamente, em- 
bora haja inífluido no resfriamento das alegrias, não 
impedirá que toda a população guanabarina apro- 
veito o triduo momesco para, com a supina irreve- 
rência que lhe é peculiar, fazer aos monstrengos Ji- 
deres dos paises do Eixo as mais terrivels sátiras e 
ironias. 

“O carnaval será, pois, este ano, transformado em 
verdadeira manifestação de desagravo. Ai estão as 
decorações dos grandes clubes, sobre os mais inte- 
ressantes motivos da atualidade. Hitler, Mussolini e 
seu asseclas serão caricaturizados pelo pincel de 
nossos artistas e as músicas populares, tambem ins- 
piradas no mesmo motivo, darão uma nota de bas- 
tante sabor satírico, o mesmo acontecendo com as 
fantasias. 

Haverá carnaval, 
feição. Mas haverá. 


este ano, embora com outra 


As ruas estão cheias de foliões c os bailes re- 
pletos. Dansa-se e canta-se a valer, 


naval este ano. E a resposta para esses céticos e si- 
vudos cidadãos que negam o prestigio de Momo aí 
estã, patente, na alegria que val por todos os cantos, 
E" um carnaval diferente, não há dúvida, porem, 
deixa de ser carnaval. 

O rádio, como soi acontecer todos os anos, 
a sua valiosa contribuição para que os festejos se 
revistam de grande animação. Todas as emissoras 


não 


Muita gente não acreditava que houvesse car- 
| dará 


farão “carnaval interno” e os discos rodarão, para 
fomentar a alegria, 
Interessantes programas serão apresentados. com 
o concurso dos mais populares artistas e orquestras, 
O carnaval não morreu, nem morrerá para a “ci- 
dade maravilhosa”. 





Fermira e 


tica, do comedtógrato Lute Lg -stes. é 


ouvindo vs dpetho- 


cutarão escolhidas partituras, numa | 


ceara eae eme | 
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ASTROS E FILMES - 





tas mulheres iguais à Rosa- 
lind Russell, por este mundo 
que lembra, todo ele, um vasto 
acampamento militar | Só assim 
a guerra seria amenizada com 
us encantos do eterno-feminino... 
E' que, saindo em “tournée” ar- 
tistica pelos acampamentos ame- 
ricanos, miss Iussell levou uma 
bagagem enorme, sete nrandes 
malas contendo vestidos gran- 
finissimos, para recrew dos olhos 
da rapeziada... Isso, não obs- 
tante estar abedecendo ao ra- 
cimuniwnto, e-só usar, em Hol- 
lyiwood, dois ou três conjuntos 
esportivos por quenzena.. Co 
men'ando o fato, Rosalind, que 
iria trabalhar 16 horas por dia 
nos “shoses" para os soldados 
de Tio Sam, impondo-se mudar 
de roupa 10 vezes em cada jor- 
nada, disse o segrinte: — E 
neu dever exibir para os com- 
batentes tudo quanto a moda ta- 
vertar.. menor um traje de ba- 
Eca ou seja um “maiúlot”... 
SYLVAN Simon dirige Aline 
Mac Mahon em “A alegre 


VARIAS | 
QUE pena não existirem muti- 


qm o Pe 


c«cltrirona”, Simon é “cria 

de miss Mac Mahon, e fei ela | 
«rem lhe abriu as portas de 
Holtywsed. Há cinco anos 
"trás ele. um novato mail saido 
dao “ozo”, estasa dirigindo 


“sas pecinhas de teatro, de 


| 
segunda categoria. | 
DIZEM que “Cisne Negro” | 
| 

| 





última pelicula estrelada 
per Tvrone Power antes de 
fingreccar na Merinha é qual- 


TEATRAL 


o um 


cá tesão deftsifivamente, n Gs" nuve 
de morco, no Hival 
Pera à tuício da nova tem; rads, 






Rerttcr Juntor, Norma de 
Andrade, Rephast de Almesta Cura 
Costa. Grace Moema. Alvaro Costa 
Wutvta Santes e Adoligr. 
CULTO À MEMARIA 
DE DOIS DSEAMATUR- 
GOs NACIONAIS 
A Socteúade Brasileica do Aula- 
res Teatros prestará, em quinzo E 
] 
! 
f 


sociedade festejam no dia 39 mais | Val começar n terperada de 1$l q uicama Companhia citá camstan- 
um aniversário de feliz uniãs, no Eorcder. Os primeiros espobit Go a proa O gota comeu. , Gr vi- 
cultos goroa proporrioncdos à 2002 ças Correia, coit Jayme Costa DS 

Enfermos ado earbica, à doze do Jerrentes d ccconceem centt Do Fragoso, 
cm tias messoes maturnas, pela “Uria qo, eonjunto selscianado de ale 

Sr. Benedicto Aristeu Bretavla — | Lixa “oder e seus comedinatos Urerreiro. Lrttorees Penor, =ebma 
' 


Costa, 


eaerçã, uma etemtficstiva nomega- 
gem à memória de Guis egutnentes 
vultos das lesras neci mis. Henrique 
É Corlho Netto e Paula Barreto tJoão 



















| Foowles e Kúria Muntcz 
14 4,6. 8 e 





quer coisa de assombroso ne 
gênero “Aventura”. 


CARTAZ 


CINELANDIA 


METRO-PASSEIO — "Bonhos «is- 
stpados”, com Lew Ayres, 1tonol 
Parrymore e Laraine Day. HMora- 
rio; melo dia, 2, 4, 6, Be 14 

VITORIA — “Gestapo”, com har- 
garet Lockwosd e Hex Hrrison, 
Horário: 2.4, 6, 8€e 10. 

REX — "Flor dos trónices", com 
Robert Taylor «e Heddy Lavar Ho 
rário: 2, 4, 6. 6 e 10 

PATHE' — “O rei da alegra” com 
Mickey Eoonoy e Judy Gar sur Ho 
rário: 2, 4,80, 7 e 92.30 


PLAZA —- “CO mistério 4º mama 
Rogrt', com Mrria Piontmz e sta 
trick Hnowles. Horário: “4,8, M 
e 10. 


ODBON — “Carga macio. com 
Pobert Newton e Walter tese Ho 
rário: 22. 4. 6. Be 

CINELC GLONIA — tos ab rranerm 
jarnets da guerra”. “sharta” « “De 
senhos coloridos” 

IMPÚRIO — “iHulher 
e “Os renegodor'. Horário. - 
7e LM. 

CAPITÓLIO — “Um cavalheiro da 
notte!, com Brian Deontevy e dh 
rtem Hopicims. Horário: 2, 5,50, & mb 
7, 844 e 107. 


ed tnaema tos 
a, 


o. K — “Bola de fogos cost 
Bortera Stanwyck e Gary oper 
gorário: 2,4. 6 8 = 319 

CExTEO 
CINEAC TEIANOR — “um uMl: 


mos jurncis da guerra”, Ctuprone 
= eniotda Câncac” é CDoennos 
coloridos”, 

ELDUZADO — “Minha 
Cavurtia”” 


Lavras 








COLONIAL — “Legião de curega 
dos! “e “Traição de aemãy” 
PARISIENSE — False» putrio 
tas”, 
SPERA — “Glortyusu viisumça” € 
“Grntil madrasta”, 
METROPOLE — “Tudo o um 
beso" e “3 homens mour 
FLOELANO — “A vorênde nua e 
crua* e “Viquero imsemariso 
JHKIS — “O grande ditador 
DEAL — *A compasnncereo se Jar. 
o o 
CENTENÁRIO — “Cencão de Ha- 
wu” «e “Uma aventura por ma 
ES — “Prusbidos de epnr 
. DE SA — A somsra SUS 
tom" 
BAaILHOs 
ASTÓORIA é ÚULINDA — + ms 
tério de Macta Pore! eme Potter 


e sAno: 


SÃO LUIZ e CARIOCA - DR) 
cavalheiro da noite”, com Rrisn 
Dontery e Mirism Hopkins Hora- 
cy “4,68 em 


METRO-COPACABANA + ME 
TRO-TI UCA — “Um aczanstno de 


tuves", com Van Hefin e Marshs 
Hunt. Horário: 2, 4, 6 54 > W 
AMETICA — “Alem do Gotizan- 
te uzul”. 
AMERICANO — “4 filhos 
AVENIDA — “De mulher para 
mulher” 
APOLO — “Mister VT 


BANDEIRA — 
ternacional”. 


“Esquadrilna to 


“Punhos de Ierro 














à do Hilo!, Srão imauzurados, na es aa Va ci cavaleiros de -$ 
in das sessões, os retratos Gosaca sa e a ; a E 
Lanolyidavets  escrrores, discureando 51 ANADARA — Ser o não ú 
| e L 14u salidade e 1 tória or . 
obre a individualidade é à k > “Er = nes + =» a 
| des autores do Quebrante Eva os | HF ANTA go nrfece En- E 
eirtos tituisres das cadeiras, dep iira nã «BEI 4 
! - ota pid J Iuidos de amar” , 
que são patronos « ir ; q 
INAUGURAÇÃO mM a 38 E: por um R 
pH UM CUHSO DE petjo” ve “Cuealeiros exerto er 
ARTE DRANASTICA À MARACANA — “Melydis dy Broad- E 
Inaugurar-se-h, ez duros E. > | way”, É. 
E AT. o Curso de Saber Diser + POLTITEAMA — “IG caveltrgu de E 
arte do poevntar, sob 4 ir West Polar”, E 
q ee r. Str a Coclho. « ton 3 PIRATA — “Punhos de feris - 
vai co! ração da professora | PIEDADE - “A somtra dos .5 
e Sant E s E 
A prufossora mme. Lene Arpaud v — “Gestap - 
na cerimônia da inauguração Peri : Z — “Putz patrio! 
rá cm Pvemes de tucrrS, 14 Bra- KOXY — “Rei da aleurrts 
tz Reyna! DNA EST ÃO — Esequa “rifa 
O vurso é cratulto, para a unos | ntormacion 
cla a 2 a ecos qvaitanos cindos | PTITCA “O aat o] que ova + 
t 4 a hysu' riusiio ba TIRTIR | F 4 f ta 
Fen 1xas Bresiteira duto E! “Minha q raça fave 
ra Poa! ral sa" 
UMHA REVESTA | v eu 
DE ATUALIDADE | set 
4 y s , 2 
Teu já ne - Es Esta a NITERO! P 
nove F scuc a Compínhia ceatria "PU ENaS dei ia Reos 
Costa, da Empresa Celescino Mo- EDEN — Sretajo o corsarmu" q 
eira, cxtisrá + doze d grab Pça no e mano ot! E 
Cursino bandeirante, de rua 42han- Coto aminrádas dx 
; | º Aterriesagenm dtlurçã 
gabau .s nd 
nva cuvts jo cars g1o- 
A Nova PUVINEA,, dd caruter TeSiO | Co nrON — “Sabotador 
nal. fot escrita por João do Sul « É à 
tem que há núme- PETROPOLIS 
dt : CAPITÓLIO — “Rio Rita 
D PEDRO — — “Entra na fam 
| ra 
| 


Rei do boato, Se você ganhar a 
guerra. Loglonária, Black-oat, Fu- 
tebol e divórcio, De picareta em po- 
nha, Carmenrola Mirandela, cm que 
Oscarito, ereto de barançgaudsas, 
apresentará imitações de 
Miranda, 

A montagem é de cor local, 

“UM MARIDO 
EM APUROS” 

A Companhia Procopio Ferreira, 
que funciona, há quatro meses, em 
São Paulo, deverá encenar no Tea- 
tro Boa Vista, na sexta-fciro da 
«cmana que se aproxima, a comé- 
dita — Um marido em apuros, de 
Moltére. 

Sá não realizará espetáculos | 


Sermen 


aquela Companhia, durante os feu- 
tejos de Momo. 


As matriculas de novos 


aprendizes marinheiros E 


Até o dia 31 do corrente con- 
tinvuam abertas, na Diretoria do 
Ensino Naval, 5º pavimento de 
edificio do Ministério da Marinha, 
bem como nas Escolas de Aprendi 
zes Marinheiros e nas Capitanias 
de Portos dos Estados, as inscri- 
ções de candidatos à matricula nas 
Escolas de Aprendizes Marinhei- 
ros. Aos interessados, serão pres- 
tadas todas as informações na Di- 
retoria do Ensino Naval 





| 

| Humberto Cunha 

ros especiais, imagiuados para q in- 
terpretação de Bcatmz e Oscartto 
Há quadros, com personagens «+ Cr 
nas de atualidade: O vegetariano, 


Homenageado o gene- 
| S õ 
ral Maurício Cardoso 


Os últimos dias de permanência em São Paulo 


SÃO PAULO, 6 (CAN) — O 1 lx 


| gendr dd Mauricio Cardos que “ 


| 

verá segrrr para a cal ital da topm 
blica, afim de assumir O cars de | 
comandante da 1º R.M 


nesta 


. Continda 
capial a ser vo de vume | 


roses homenagens, Na tarde de om 


tem esteve o ilustre militar em vi 
cita ao secretário da Segurança Pú 


blixa, ao comandante da Feng Po 


U* Auditacias de 


Cuerra, af de tur ums ehes 


é ER 


4 horas, nO vai 


d Anhangabaú, os Tiros de Guess 
| o as Escolas de Instrução Múster, 


siemificativa bomenszem 
Maurícia Cardoso. Mt 
futuros reservistas de 2º 
categona compareceram 3 solcuis 


de. 


prestar ão 
Jo general 


lhares de 


























os cantos da 


* Evohé, a cidade comemora, 





Nos clubes carnavalescos 


—— em pa 


cidade - Quve-se o soar 
bombos e o gurdo roncar das 





Estiveram animadíssimos os bailes nos Tenen-. 
tes, Fenianos, Democráticos e Congresso 


Os bailes realizados ontem uvas 
quatro grandes sociedades curuava- 
lescas — Tenentes, Democráticos, 
Fenianos, Congresso dos Fenianos, 
constituiram, pode-se dizer, uma 
das notas destacadas, brilhante: da 
noite inicial da grande fuzarquei- 
ta. 

Estes núcleos tradicionais do cur- 
naval carioca, realizaram formido- 
veis, estupendos e alucinantes bai- 
les, cujo transcurso deram mate 
para que os foliões calssem de cor- 
po «e alma no pagode rasgado que 
estão se realizando, 

A “Caverna”, o “Poleiro”, “Cus- 
telo” e “Senado” a par da amsni- 


fica e caracterísiica ornamentação 
e prolusa iluminação, viveram no 
ras deliciosas de prazer e incompa 
ravel orgia. 

Os salões das quatro grandes so 
ciedades transformaram-se no muit 
cômio no recanto de sonhos e iu 





sões, no refugio para amenszas 
agruras da vida. 

E assim carapicús, baetas gnlus € 
senadores, brincaram a valer, dam 
do expansão à alegriu. 

Hoje à noite prosseguem os ui 
les a [uniasia nestas sociedades, 05 
quais pela amostra de ontem ro 
metem um transcurso acentuadas, 
mente empolgante e extraordinário, | 


ONDE VOCÊ QUER DANSAR? 


ESCOLHA NESTE CARTAZ 





HOJE 

NOS TEATROS — Carlos Sumes, 
João Caetano, Moderno é E reto, 

NOS CLUBES CARNAVALESCOS 
— Demuráticos, Tenentes, Fenta- 
nos, Congresso dos Fentanos q Pler- 
rots du Caverna. 

NOS CORDÕES — Bola Pretas, 
Embaixada do Sossego e Grugo dos 
Independentes, 

NOS CLUBES ESPORTIVOS — 





C BR. do Flamengo, Andaral, Inter- 
nacional de Regatas, Grajaú T. C.. 
Olímpico, Força e Luz A. Co E. €. 
Joalhetro, E. €. Mackenste, Amiéri- 
ca, Riachuelo e Bonsucesso, 

NAS SOCIEDADES RECHEATI- 





Portugal, Casa do 
Médico, Orfeão 
Municipal, Casa 
Banda Lunstânia, 
Je 


vaAS — Banda 
Sargento, Sindicato 
Português, Clube 
de Minas Gerals, s 
Orfeão Portugal, Dancing Su--Ar 
rica e Elite Clube, 

BAILES A FANTASIA no High- 
Lite, Cassino da Ureu e Antomovel 
Clube, nos teatros, clubes carnava- 
Jescus, cordões, clubes espor vas e 
sociedades recreativas citalos no 





cartaz de sábado; Ginástico Iortu- 
uês, das 21 à 2 horas. 
d Standard 


BAILE DE GALA do 
F. €. ] 
BAILES: INFANTIS no ds onaba- 
ra, Carlos Gomes, Automovel Clubes, 
Grajaú T. €., Glnástico Poriugueês, 
Olimpico e no América 
AMANHA 
BAILE no Copronbana Palace, 
BAILE DE GALA no Tiiuca T. Cc, 
BAILES A FANTASIA no High- 
Life, Cassino da Urca é Automovel 
Clube, nos teatros, clubes carnava- 
Jescos, cordões, clubes esporilvos e 

















clubes «vmavA- 
clubes esportivos € 
cereativor citados ne 
cortha de sábado, 

FESTA CARNAVALESCA vc Gl- 
nástico, das 24 horss, 

BAILE A FANTASIA no QU & 
Guanabara. 


EVOE CARNAVAL 

Estamos já em 
do da foia e q 
Cutem à noite 
mentação apenso, 
tundo aquela 
lhante dos 
que a ales 
ulucinaunte, 

Tudo isto explica-se 
ben, duda qu situnção 
em que utravessa q 
da escassez de uutomovels, que 
constltuia um dos fatores qrara 
a movimentação da cidade, A 
véspera do Curraval entretanto 
fol fraca, hoje porem a Ilisono- 
mia da cidade deverá 
mutissimo outra, 

As eclarinadas 


Cube, nos teatros, 
lescas, cordões, 
sociedades 











reinm= 
viveu 


ritrvi- 


pleno 
cinto 
intensa 
não 
curacteristicen 
anos anteriores 
la campeava 


upresun= 
Lrri- 

em 
Infrene, 








muita 
anôrmal 
pois, miem 


cor outra 


estridente o 


ribombar dos bumbos, O sur 
dos pandelros, bocas mil eti- 
toando cânticos alegres mprca- 
ram O Ínício do reinado deste 


monarea  folgusão, 
Inimigo número 
desse reinado 
sontalrha 


galuglriro 
triuto 


que este 


um da 





Za, 
Te fire 


Glferento 


aro 
Eranirinent 














gocledades recreativas citados no UNR ul gem ami 
cartaz de sábado, cara e curas pintadas, 

BAILES INFANTIS no Autono- Por toda a parte hoje, ama- | 
vel Clube e Fluminense F. €, nhã e depole, nus imponente 
AP ESTA CARNAVALESCA vo GÍ- | gavuúnidas ns runs nilestia los 
páústico. e balde E E PEA PT 

TERÇA-FEIRA e ] di E gl Ja asi q! sen 

BAILE DE GALA no Atlantic 7” udo será auiegria, estuante | 
Refinine BEE IA, | 

BAILES A FANTASIA no High- Nestus dias consagrados ao | 
Lite, Cutsino da Uree Automovel 1 reinado ecloêmero do deus lo- | 

.— 





Ê ) FA 
MA TES SR 


LAS RI AR PE O Ze jzr a 
o DIS SRD PRE e ci E 


sucesso dos bailes do High-Life 


Rat Atom RR 


| Carnaval 


“ siturcão 


mo u alegria do carioca deve 
ser conio um grande ritmo 
maguífico enchendo todo q lio. 
nu Cidade Maravilhosa. 


15º preciso viver no Rio nes- 
tes três dias de Carnaval para 
então se conhecer qa que exirve- 
mo chega O entuslasuio Dopu: 
lar. 


3" um 
universo, 


espetículo únie, no 
um povo esquevendo 
tudo, tristeza, aumarguras, vida 
cara, falta de dinhero, preu- 
cutições € responsabilicades 
pura se dispor a viver inton a- 
mente, exclusivamente o Car- 
naval, 

E então arcehata e cmrpona, 
westatlp na avenida q povo brin- 
cur, rir como gi fora uma crian 
cu. Ele está pli de aíma, 25- 
ração e espirito impulsionado 
pela fala, 

E" possível que este ano O 
não tenha O mesmo 
Gestumbramento e o brilhontis- 
mo dos aros anteriores, dado a 
anormal que atraves 
e mecmo assim q 














snmõos, 





ma festa da cidade serã extra- 
ordinariamente: festejada. 
Roncarão as culcas, Os eant- 
pas-vargarão O espaço, nu ale- 
srta e os desvarios que u fo- 


rão motivo bastante para aque a 
slegrla da populição consttemi- 
rã motivo bastante pera que & 
cidade frema e delire possuída 
de louco entusiasmo. T.onsa- 
mento ecrperado. q Carnaval 

egg afinal com q cor- 
tejo de alegria triunfal, 

Começou pois a grande fos- 
tu de todo o ntundoa 

Cante. grite pule e dunse 
tambem, leitor amigo, Nada de 
trictegos € de amargura, entre 
ne cordo., 

O TENTRO RECREIO EM 

PLENA FOLIA 
Já come 


pe 





seu 


got nu paszedeira no 
cujos quatro 
sujões foram postes 4 disposi. 
dos foliões cariocas, O pú- 
Vlice. que tem acorrido em mas- 
su A popular casa de di- 
verces, entregá-se com vibran- 
te entusiasmo folgunedos me 
Móômo. Três orquestras endia- 
bradas movimentam os curdães, 
que ese formam soy dá pmmaravitho. 
e, decoração de Ttaul de Castro 
e Glgory, num ambiente com- 





tro Recreio 


qa 


Essa 





aos 


pietamente destituído de calor. 
Aliás, nesse particular, o Re- 
creio coloca-se 4 frente, com q 


eua ventiação natural e as suas 
amplas dependências ajardina- 
das. 

Haje cer todos 05 dias deCar. 
gaval, não faltem nos Iuxnosos 
Bailes da Yuzarem à famtasta. 
cermpre os melhores 6 es m is 
afamados 
HOJE, O 

DO CLUBE 





RATE INFANTIL 
DE S. CMIS- 


TOVÃO 
o Departamento Sucial do 
Ctuboe do São Cristovilo, ao Or 
pantear o prosrima de festas 
enavalesóne nio esquecew a 
es ata petiguda, que nesim Lerã 
eportunidade de comemorar O 





o 


Em is 


Os lindos jurdins do High Lafe, que ontem regorgitaram de folives 


Prossegue hoje o grande gu- 
cesso dos bulles do “Hlech- 
Life”, Iniciados ontem com O 


brilhantismo o entusilzama Que 
são tradicionais nnauela velha 
casa de diversões 

Milhares de foliões sit se dl- 
vertlram e O continuarão fa 


cendo hoje amanhã e derols 


do som de várias 
num ambiente 
amblente de 
alegria. 
Assim, mais uma ves o 
“pileh-Lite'! mostrou que aln- 
da os seus salõcu são o quartel- 
venreral doe Momo, a potusta 
mujretade do rlug, dn. otemiin e 


Orquestras & 
maravilhoso, 
luz, de arte e de 


du folla, que nos fuz 
us restantes qins do 
suna preocupações é 
hilidades, 

Não hn4 dúvida, foi 
grande êxito o hoje, 
depols o “High-Ilfe'” 
oncher-ze de foliões 
sensações e alegriu 


Gaquecer 
uno com 
respóonsa- 


um 
amanhã e 
voltará q 
vitima dp 





| 


| 
| 
| 
| 
| 
| 





e 








e o 


reinado de Momo, No “palácio! 
encantado!” do Campo de São 
Cristovão , ornamentado pelo 
pincel de urlista Arno Volet, 
tera lugar hoc das 1h às 1% 
norus. o grande bulle Infantil, 
havendo distribuição de prémios 
par us mats vivas e orlginals 
tantaslos, 
Amanhã serf 





realizada n fes- 
ta máxima de Carnaval aleicra- 
tro, cu seja o tradiciona] balie 
de gala das 24 às 4. horas, que, 


afinal, a sua festa máxima —- Come 
estridente das fanfarras, 


+ 





polo seu carater de clegânciu e 
usplendor, promete constituir 
um acontetimento de extruordi. 
náriu repercussão, O traje é 
vigor ou tantasia de luxo. En- 
cerrando o progrima carnava- 
lesco. haverá terçafeira o bnlle 
mw fantasia, das 23 4584 horas, 
[suns festas serio animadas pe- 
la orquestra J. Cansado estan- 
co os três salões do Clube de 
São Cristovão ortamentndos em 
vbediênela nos seguintes motl- 


— us A e————aee— 


ornaval da 


——e— ema tm 





cou a grande folia, por 
dos ciarins, o ribombar dos 
cuicas — Evohé, viva o Carnaval! | 


Domingo,-7'-'3 - 1943 


olia 


todos 


vos; “senho Orlentol"! 
“Uma viagem ao México"! — 
Carnaval Carioca". 

BAILS) DE GALA DO GRAJAU" 
TENIS CLUBE e 

Como nos nnoas anteriores, o 
Waad Penis Clube oferecrá 
OS Sora ussoclados e exmas.” 
famílias, amanhã, o seu tradh. 
etonat baile de Carnaval, a par- 
tir das 2% horas, exlgindo-se 
trajo a rigor, ; 
(Lonelne na prstun 9) 


— 


ni So 


Vitória 


O expresiivo acontecimonto cívico do renado de Momo do corrente 
ano -- O nréstito organizado nor iniciativa da Liga da Defesa Nacional 


“As obrigações de guerra comugurão a 


etoneil, durante mn 


O Carnaval da Vitório, 
intetativa du liga da Defesa San. 
cfonul, em ação conjunta com a 
União  Nactonal dos Estudantes, 
vem despertando grande entusiasmo 
em todas as camadas sociais, 

Com essa Interessante iniciuLiva, 
a Liga se propõe na cooperar no 
preparação petcológica do povo e a 
ajudar o esforço de puerre nífcia- 
nel. As autoridades, e, particulor- 
mente, o ministro dr Fazenda e 
o prefeito do Distrito Federal, de- 
ram todo o apoto vo plano do “Cur- 
naval da Vitória”, 

No barracão do Clube dos Demo- 
cráticos, estão sendo dudos os Ul- 
timos retoques nos carros alegóri- 
cos, que serão conduzidos pelos €es- 
tuduntes. As nlegorias terão por 
motivo os seguintes temús: un) npolo 
no governo, b) união nacional; c) 
esforço de guerra; dj) upolo ts for- 
cas armadas; €) cnmpanha dan abri. 
Esções de guerra; f) homenagem 
b L.B.A, e C.V,EB.; by) cooperu- 


grandiosa 


ção militur Brash-Intudos Unidos; 
h) repulsu vos torpedentaentos; 1) 
critica nos chotes totalitários, 3) 


npoteose A Vitórin 


Parntelúumento vo roovimento do 


exaltação clvien, serh duecuvolvida 
uma arrecadação de contribuições 
para s aquisição de bonus de 
guerra 


O ITINERÁRIO DOS DESFILES 


Hoje, às 20 horas, após se corn 
centrarem no praça Muuh, es es. 
colsa de Samba percorrerão mn ave- 


nida Não Branco, levando enrtuze 
cora sátiras aos ditadores e cantar 
do, em coro, ennções populires am 
tt-nszistas. Tomarão purte no des- 
file us seguintes Escolas de Suriha 
Azul e Branco, Cada Ano Bal Mo 
lhor, Deixa Malhor, Depola Eu Di 
mo Press Rirme, Faipório da 





DIET 
Sigu 


crever o empréstimo de querra 


juca, Lira do Amor, Não é o que 
eizem, Puz e Amor, Porteta, União 


de Bampnio, Unidos do Salgueiro, 
Unidos de Tulutl, Unidos ds Man- 
gttetra, Unidos da Tijuca, Val Se 
Quiser, Corações U. Jnenrepagué, 
Truzer du Serrinha, Mocidade Lou- 
em de São Cristovão, 

às pequenas soctedades 
lesons desfilarho, 
mãs horna, 

O “Carnaval da Vitória" 
cerrado terçqn-felra, com a exibição 
do “Cortejo dn Vitórin”", a cargo 
du vatorosa União Nacional dos Eu- 
tudantes. 

Os desfiles dos três dias de Car- 
naval serão realizados às 20 horas 
e obedecerão no seguinte Iinerhrio: 
Praçu Mauh — Avenida (lda) e 
àventda — Praça Mauá (regresso). 


O BAILE DE GALA DO 


O Tijuca Tenio Clube 
elemo, amanhã, o <eu 


carnova- 
amanhã, às mes 


será en 


levará “u 
tesdicior a] 
Jato de Cormaval quo asemeniro vs 
anna de gcondicsdnde, dudo 
us preparativos que a diretoria es 
fim. O 
tobre tijucino ostentação rica caes 


emrates 


tã Savonda pura tests sulito 


Wembrante decoração, Concepção dr 


Viste a dk Renata Cataldi. O Canis 
sto de Esportes e a quadra do To 


mis que fica à freme do sede, tam 
bum, por sua vez, Tor eberão SULpOs 
tivas decorações que ficarão indi 
Jeveis us mente de quantos nest. 


rem dm Teuile momesto da 


fora Mi] 


— cartas distribuido uola 
realização do “Curnaval da Vitóric", aconselhando o povo 


Ligo de defeso Na 


suba- 


CONVITE AO Povo 
A Jidgu da Defesa Nacional e & 
União Nacional dos Estudantes con- 
vidam o povo para nssistir nm des. 
file cus escolas de samba, das pe 
quenas sociedades e do próstito cl 
vico, que percorrerão n avenida Fo 
Branco, às 20 horas de hoje, nma- 
nhã e terçufetra. 
BAILES DA VITÓRIA 


Teve lugar, às 22 horms de on 
tem, sábudo, o primeiro dos qua- 
tro grundiosos “Balles da Vitória" 


que a Liga promove no Fluminense 
Yacht Clube, por inleiativa do La- 
borutório Pernambucano Ltda. em 
beneftéto das Obrigações de Guerra, 
Os tInigressos purm a festividade 
encontram-so à disposição dos Imn- 
teressudos na sede da Liga e no 
Piuminenme Yacht Clubo. 


TIJUCA TENIS CLUBE 


aperemdação da qua Conde de 
Bum Para as 





Von 


dmesas jocarão tros 


Ótimas orquestras, A iuminição se 
gerutidiosa, Nesse 
o Tijuca serão aiubiente prodite 
tocados tijurgnos 





rã Íecrica u Eu 


Po força feira, o Tijuca “Vonis 
Cube catececeri à garotada Njucauna, 
du hã às 


nal 


19 horas, o seu tradicio 


baite, com Forte distribuição 


de Iriuquedo 


apropriados. Duar 


cnbmno Jazodunedo dunprlslonaão as 


damnens cds conlim cus poequedds 


Pelicano! 











Domingo, 7 - 3 - 1943 
O 


Como parte in 


às 20 horas, 
0 Pandemônio. da folia 


“, do Carnaval de 1943. 


(Conclusão da pruina 8) 


cem 
o “COCK-TANHY? DO TLIUCA 
WENIS CLUBE A' CRÔNICA 
CARNAVALESOCA 

O Tijuca Tenis Clube reuniu 
ante-ontem em sua seda os cro- 
nistas carnavalescos dos jornals 
cariocas para uma super-visão 
da brilhante ornamentação idea. 
lizada pelos artistas patrícios Jo. 
sé Lopes Teixeira e Antonio 
Apolonio, De tato o trabalho 
executado pelos talentosos artis- 
tas patrícios 6 deveras primoro- 
so, quer pela perfeição, quer pe- 
lo vivo colorido que souberam 


dar ao magnífico trabalho que 
executaram . 
Otereendo o “cock-tall", fa- 


tou o dr. Heitor Beltrão, tendo 
agradecido O nosso confrade 
Lourival Pereira. 
AS FESTAS DE HOJE NO GINAS- 
TICO PORTUGUES 

O Clube Ginástico Portugués pro- 
moveu ontem com exito pouco CO- 
mum o baile de gala de Curnaval, 
repictos os seus galões de clegan- 
tes e ricus funtasias femininos que 
maior realce deram à linda festa. 

O “Sonho da Amazônia”, a feliz 
o Inspirada criação de Hyppolito 
Colomb, prestigioso cenógruto, que 


encontrou no escultor Mane] de 
Oliveira e no desenhista Manoel 


Rocha dois colaboradores magnifi- 
cos, foi largamente admirada e 
aplaudida. Os motivos da ficra e 
da fama amazônica através à traço 
e colorido artístico da decoração 
que os referidos urtistas sompuze- 
ram para as festas de Carnavel do 


Clube Ginástico Português, destaca- 


ram a beleza dos salões do grande 
clube onde o Carnaval mais uma 
vez encontrou o seu reino próprio 
e elegante, 

Na tarde de hoje o Clube vinás- 
tico Português, proporcionará 3 pe- 
tizada, divertida vesperal infantil no 
mesmo luxuoso e artístico ambiente 
do “Sonho da Amazônia”, 

A noite, das 21 às 2 horas, as fes- 
tas do Ginástico prosseguem com 
animada apoteose carnavalesca que 
nerá repetida segunda e terça-feira 
quando os glnastas, se despedirão 


O CARNAVAL NA LIGHT 

Os funcionários da Light tsmbem 
terão o seu Curnavo). A “Alm du 
Vitória", filiada so Força e Luz A. 
C, (ex-Light Atlético) orgunizou 
três grandes bailes, um rouitizado 
ontem, e dota, hoje e amanhã, os 
quais são extensivos aos sócios do 
"Peletônica A, €. o do Clube de Te- 
nis Independência, Essas festas 
são realizadas no luxuoso ginásio da 
rua Eorão do Bom Retiro, onde 03 
funcionários dus Companhtus Asso- 
clados se divertem a varre num 
amblente de distinção e de como 
didade, No balle de amanhã, serão 
homenageados os tuncionárius dns 
oficinas, ussociados do Tração F. €, 


NOS SUBÚRBIOS 


DANCING JARDIM METER 
Os grandes balles carnavalescos 
O popular centro recreativo da 

Meyer esteve ontem admiravei puls 
og salões estiveram à cunha « has- 
tante animados, Hoje, amanhã e de- 
pois prosseguirão os battles, Um 
esplêndido conjunto mustal não 
deixará a turmu descansar, 

IRAJA! CLUBE 
Os balles de hoje, amanhã e depois 

Em prosseguimento do seu vasto 
programa de festas, serão isvados 
a efelto hoje, amanhã e depois, no 
scu magnífico salão, grandiosos bal. 
jes carnavalescos que proporctona- 
rão uos Inúmeros frequentadores 
noite chelas de encantos e alo 
gria. 

Pura que os fandangos tenham 
um transcurso bem movimentado 
fot contratado um excelente Jazz- 
bande que não dará folga aos dan- 
garinos. 

CASSINO DE BANGLU' 

Hoje, amanhã e depois, 0 Cassi- 
no de Bangú prosseguirá au série 


de balles carnavalescos iniciados on-( 2--3 Égulo, R. Freitas «+. 


tem, os quais prometem abitnr de 
munetra inconteste, revolulconando à 
longínqua localidade de Bancos. 
ROUXINOL DE BANG!” 
Três magníficos bailes a fuilasia 
A festa que nos amplos salões do 
Rouxinol, foi realizada ontem à 
noite, revestlu-se de grando suces- 
zo, merck da concorrência ntevado 
do elemento feminino, 
Estão anunciados 
amanhã e depois 
pendos bailes. 


para 
mais una 


hoje, 
estu- 





OS BAILES DE ONTEM NAS 


tivas constituiu indubitavelmente o 
"clou”! predominante da noite ini- 
cial do reinado efêmero de Mo- 
mo. Todos os salões das socie- 
dades recreativas, quer seja no 
centro da cidade, nos arrabaldes e 
nos mais remotos subúrbios esti- 
veram a cunha, e em algumas, O 
mcesso aos salões tornara-se de- 
veras impossivel tal a multidão 
extraordinária de dansarinos que 
acorreram aos bailes. 

E' assim que os bailes no Or- 
feão Português, Banda Portugal, 
Clube de São Cristovão, Orfeão 
Portugal, Banda Luzitania, Aman- 


da Arte, Casa do Sargento 
Dancing Sul América, Elite Clu- 
be, Internacional de Regatas, High- 
Life, Recreio de Santa Luzia, Flor 
do Abacate, Clube dos Cariocas, 
e muitos outros decorreram ani- 
madissimos, tendo os foliões brin- 
cado, cantado e pulado a valer, já, 
organizando cordões, já, dando 
expansão à alegria, combatendo 
deste modo a tristeza e às contra- 
riedades da vida. 


Hoje estas sociedades prossegui- 
rão nos seus bailes à fantasia, os 
quais decorrerão 
dissimos, 


deveras anima- 


PELOS GRUPOS E CORDÕES 





irande animação nos bailes de ontem na Bola 
Preta, Independentes e Sossego — O baile da 


“Ala dos 


O relnado curto, efêmero, mas 
brilhante, de Múmo. teve ontem 
unt entuslástico desenrolar nos 
cordões carnavalescos. 

Os bailes nos Independentes, 
Tola Preta q Sossego estiveram 
animadíssimos, Esses nucleos de 
foliões de têmpera mostraram 
que. apesar dos pesares, O ca- 
rloca & mesmo um devoto à 
Momo. 

Hoje 4 molte prosseguem Os 
palles a fantasia nos três cor 
dges. 


NA BOLA PRETA 

O veterano cordão preto & 
branco, com sun sede devida- 
mente ornamentada, ec umn jazz 
infernal, a animar as densas, 
promete obter mais um sucesso. 

A nnimação ll reinanto 
cmorme. Amanhã, cutro grande 
bnilo será alí realizado, o mes- 
mo acontecendo terça-feira. 

NO SOSSEGO 

Woje, amnhã e depois O Sos- 
sego será pequeno para conter 
toda turma de foliões que al 
val festejar o adventotde Mômo, 

"Prês formidávels bailes 4 fanta- 
tasia encerrarão q passagem do 
deus Momo e conquistarão para 


o simpático cordão mails uma 
vitória retumbante, 
NO GRUPO DOS INDEPEN. 


DENTES TRES BATLTS E A 
VESPERAL DOS CASADOS 

A turma dos Independentes, 
mierm dos três bailes tremendos e 


piramidates nas nol- 
tes de hoje amanhã e denota 
resitzam, amanhã, por iniciativa 
das Ala dos Casados, 4 tarde, 
o balle dos casados. 

A Ala dos Casados todos 08 
nnos venliza costa, foata, cuja 
tradição aumenta de ano vara 
ano nos metos foliões, ondo o 
novel condunto, conetituldo de 









Casados” 


sócios dos Independentes, des- 
frutn grande preferência tal o 
suceso que alcança essa festivl- 
dade. Amanhã, portanto, os sa- 
tões do simpático Grupo serão 
diminutos para conter o eleva. 
do número de foliões que aílui- 
rá, por certo, 4 festa da nguer- 
rida -Ala dos Casados, Uma or- 
questra especinimente contrata- 
da, anitmará as dansas. 





DE preferência, nas remessas 
de dinheiro, ao serviço dr 
vales portais. 


Enérgica 


Uma portaria sobre o 


Considerando a necessidade de se 
protbtr o lançamento das caldas dua 
distilarias nas águas interiores; 
considerando os prejulzos cauendos 
à cconomia nacional, por tão per- 
niclósa prática, ora dando vrigem à 
poluição das águas destinadas do 
uso das populações ribelrinhas, ora 
concorrendo pura extinção gradatt- 
va das nossas espécies tettiósgicas, 
ora determinando a cvasão du ele- 
mentos aproveltavetis pela indústrias 
considerando q necessidade aimperio- 
sa de saneamento das águas tintos 
rlores, para o desenvolvimento do 
programa de fomento do qiscteul- 
tura; considerando que, do ponto 
de vista técnicos e econômicos, as 
esldas das distilartas são aprovel- 
tavela como adubo e combustivel; 
considerando haver  possibliidades 
das organizações Industriais nacio- 
nais em oxecutor, com bPprevidade, 


VI Tetta, 


SOCIEDADES RECREATIVAS| 


Os bailes nas sociedades recrea- | tes 





GAZETA DE NOTICIAS 





tegranto do Carnaval da Vitória, 
na Avenida Rio Branco, as Escolas 


À dominqueira de Carnaval no Hipódromo da Gávea 


| UM PROGRAMA CONSTITUIDO POR OITO 


EXCELENTES PÁREOS — PROGEKAMA — 


MONTARIAS — NOSSOS PALPITES 


Mais uma reunião ecrá apreo- 
sentada hole, no Hipódromo da 
Gnavea, 

Constltulda por olto píreos 
Lem formados, destaca-se comia 
prova principal o fecho da pro 
grama, um páreo que será cor- 
rido na clstância de 1,600 me- 
tros, formando pelos parelheiros 
morim, Barulhento, Santo. Cre- 
cele e sonâmbulo. 

Os demais páreos prometem 
aleangar grande exito, pela Sur 
ma em que se acham 04 úlver- 
sos concorrentes. 

A seguir, apresentamos O 
programa e as provavels in9n- 


tarias para a reunião da do 
mingueira de Carnaval. 
D PROGRAMA PE HOJE 
1.4 páreo — 1.290 metros — Aa 
13.20 — Cr$ 8.000,00. 
1 Ks 
1 Timbaúva, W. Andrade 54 
à nlusca Azul, J. O. Silva b4 
3 fponé, O, Pereira - 66 
4 Moleque, A, Araujo +. 55 


m—— 


24 — 1.599 metrus 


páreo 








13.50 horas — Cr$ 7.099,00 E 
4. 
1—1 Acayá, J. Morgado . b4 
2—2? Camillo, SJ. Zuntga . +. : ts 1 
a ss VA 
- | 
at 4 Crloul, Osmany Eid 
€ n Recita, É. Leighton va 
ue t 
4» páreo — 1.400 metros — AS | 
14,25 horas — Cr$ 7.000,00. 
Ks. 
1—4 Territorto 'T, Baptista 5) 





os Cayrú, P, Simões . .. no 
3—s Ely, 4. Britto . ce. a 
40 4 Mirahby, L. Letghton ne. AB 
€ “ Sumaré, J. Zunira 5u 

4º páreo — 1,400 metrss As 


15.09 horas — Cr$ 10.009,00. 


R. Urbina .. -. ' 
2-2 Fosanelo, G. Costa «+ «+ 55 
3-3 Cartucha, E. Sllva . «+ 





aí 4 Farsa, D. Ferreira . +» 
(5 Taubaté, J. O, Silva .. 
5.º páreo” — 1.500 metros — AS 
15.35 horas — Cr$ 7.000,00 — Pesos 
especluis- com descarga para apren- 
dizes. 


Bo 


Ks.1 


1— matapãao, 4. Barbocu es bu 


ossos alles par 





MOLEQUE — TIMBAÚVA — IPANÉ 
CAMILLO — CRIQUI — ÉBULO 
TERRITÓRIO — CAYRÚ — MIRAHY 
1 CARTUCHA — FARSA — TETIS 

MATAPAN — ACARAÚ — B. PIEZA 
MICKEY — BANCO — CHUVISCO 


ACHILLES — BU 


MONIN — BARULHENTO — SANTO 


— 


ACUMULADA INVERTIDA 
EM DOIS 
Moleque — Camillo — Mata- 
pan — Achilles e Monin. 


MOLÉSTIAS D 


DR. FRIDEL 


“CLÍNICA DR. WITTROCK”) 


t CHEFE DA 


tratamento especial dos 


fastio, tuberculose, sífilis 
AP. DE RAIOS ULTRA-VIOLETA 


“— Midas, n/c. 


3-3 Buena Plezn, 35. 





Coutínbo . 57 

40 4 Acaraú, J. Canntes 55 
CU Oasis, N. Linhares . co 9 
6.º páreo, — 1.500 metros — AS 


18.10 horas” — Cr$ 10-000,09 — Bet- 
ting. 








És 
10 1 Mickey, A. Araujo . «+ + 55 |; 
(2 Fenica, J. O. Silva .. co 58 | 
24 2 Chuvisco, J, Canales 55 | 
(4 Batente, E, Silva 65 | 
(5 Itamaracá, P. Sunões Su 
2 6 Artria, J, Zunieu E3 | 
(7 Proralssão D. Ferreira ba 
8 Paffacila, Li Leightomn E4 | 
(9 P-nco, G. Pereira . ce. 59 
er Alegrete, A. Neves 55 
7o páreo — 1.600 metros -- As 
1600 horas — Crã 6.090,00 — biet- 
Ung 
Ks. | 
1 1 Buttelo, J, Zuniga br 
( 2 Buriti, P. Btmões 5s 
(3 pentes, O Pereira . vu cu BS 
aq 4 Crrovho, JJ, O. Silva 


( 5 Operina, 6. 


| 
| 

5» | 

Cantu .. vo di 























(6 Fauá, D. Ferreira . o Dá 
MM 7 Cten Atmée, R. Urbina 4) 
(a Cvilis, HR, Silva 0 
(9 E toseú. W. Andrade | 
tvs A tan, Il. Sogres | 
(o Pitanguy, A. Aruja. ! 
ta prego — 1.600 metros — &5 
40 nuras — Cr$ 8.001,09 — Bet- 
ing. 
Ks 
|—t Polux. nie. ba 
GS. Costa . 15 | 
A. = à 
à Crecelle, E, Ellva 57 | 
( 8 gonambulo, KR. Siva a 
O INÍCIO DA RE-| 
UNIÃO DE HOJE 








A reunião de hoje terá 
nício às 1320 horas. 


——— — mature mm mate 





a comida de hoje 





FFALO — BAUA 


“FORFAITS” PARA HOJE | t 


Foram apresentados Os Sê- 
guintes “forfalts”: 
Midas e Polux. 





AS CRIANÇAS 


vômitos, 


: 
| 
1 
q 
diazréla, enem: | 
e moléstias da pele. 

|] 

| 


Cons.: Rua Miguel Couto. 5 — TEL. 22-0713 


d 








medida 


sanitário e econômico 





4.—— — 

problema das caldas das destilarias — O as- 

sunto interessa aos Estados de Minas, São Paulo, Rio de 
Pernambuco, Alago as, Sergipe e Baia 


sem dependencia do maquinaria Im- 
portada, us instalações necessárias 
no aproveitamento das caldas, cons 
siderando, flanlmente, a extatêéncia 


de proceasos para aproveltamento 
de enldas, que, alem de permitir O 
equilíbrio ou saldaso financeiros, 


possibilitam «q desenvolvimento de 
novas Intciativas industrhita, o d- 
retor de Cuga e Pesca do Minis- 
tério da Agricultura resolveu bal- 
xar. em portaria, as seguintes Ins- 
truçõez: 

Fica. terminantemente proibido o 
tancamento de caldas d destua- 


rias do álcool nas águas interiores 
a partfr de um ano após a data da 
publicação destas instruções. 
Dentro do prazo de um ano ficam 
os industriais de álcool otrigados 
a promover o aproveltamento ou Lra- 
tamento Integral das caldas das suas 
deetinalarina adotando quaisquer 





: 22-9930 





e carater 


Janeiro, 


processos ou reuniuo de 
que determinem q utiliza 
minação das matérias orgânicas 
organizadas nelas contidas. 
Fleam os proprietários das desti- 
jarias de álcoel obrigados a TEQuUe- 
rer à Divisão de Caça * Pesca apro 


processos, 
ho ou ell- 
€ 


vação do processo ou dos proces- 
gos que desejarem ndotar para O 
cumprimento das presentes nstru- 
ÇÕES. 


Excepolonasimento ! 
processo, vertílcadas as instalações « 
sob fiscalização permanents 
tolerado o lançamento, nas grendes 
correntes de Águas interiores c nas 
áruas fechadas do residuu prove- 
ntonte do tratamento das caldas 
quando seu teor orgânico não exer 
da à 2% e 01%, respectivamento., 

No causa de transgressão às Geter- 
minações dessas instruções, ficam as 
tirmos proprietárias das destarias 


aprovado 


sorh 


ED a NE qo q RA SEO gato 
a Lp [é - 
” 













ni ao ti nd ti e e 


















NOTICIAS DO TURFE 





S 


destilarão hoje, 
de Samba 





Marca registada sob o n.º 8 455 em 1912 e aprovado 
pelo D N. 5 Pública sob o n.º 1.621. de 1923 


Este chá, tão conhecido e usado, é indicado contra 
o reumatismo gotoso e artritismo, bem assim nas 
moléstias da pele e, por ser muito diurético é de 
ótimo efeito nas doenças dos rins. 


E” UM DOS PRODUTOS MAIS PROCURADOS DA 
FLORA MEDICINAL 


j. MONTEIRO DA SILVA & CIA. 


Rua São Pedro n.º 28 — Rio de Janeiro 
Vende-se em todas as drogarias e farmácias 


Não aceitem imitações 


ESULTADO DA SABATINA DE 
ONTEM, NA GÁVEA 


Muychic venceu a principal prova da tardc 








Bonita — Calipso — Arôma — Ambar e 
Yucoá foram os demais vencedores 






























A sabatina de ontem, nha Gávea, | 4º páreo — 1.400 metros — s 
vicnnç wrande êxito, dado O nú-| 6.000.040, 1 243,00 e 609,00. 
ErErE ideruvei de assistentes que | 1º Ambar (n, 2) 56 quilos, C 
enchjum litersimente &s arquitan- : Pereiras: 2.º jatão (mn. 1) 55 qui- 
estas e pelouses ios. W. Limn;e3.º Grumete (tn. 61 
b ; 5. por sub Vez, foram | 51 quilos, J. Arnujo. Gunho por 
tados taureando-se DO | um corpo € cabeça. Tempo 92 1/5 
principal represen- | Hateios: Vencedor Cr$ 16.70. Du- 
tante ds jaqueta do sr. J. Muntz | pia (12) Cr$ 35.90. Pincés (2) Cr$ 
de Aragão, o cavalo muychic, que! 11,50, «1) Cr$ 19,20. Proprietário 
gunhou de BRival em boss cone'- | Adhemar de Faris, entraineur, F 
ções , | Tourinho. Movimento do páreo 
Os demals páreos agradaram em | Cr$ 106.040.00 
cheio — 
Dan o movimento | 5» páreo — 1.50) meiros — Crã 
técnico das resitzadas na | 6.000,00, 1.200,00 e 600,00. 
Gávea 1º Yucoé in. 1) 57 quilos, D 
1.e páreo — 1.50) metros — Cr$ | Ferreira; 20 Angjá np. 9) 52 qui- 
6.00O 00, 1.200,00 é BU 00. los, J. Silva; 3.º Vitorioso tn. 3 
1. Bonita (n. 3) 5 quilos C. | 50 quilos, 4. Nobrega. Ganho por 
Pereira: 2º Dalita (5. 2) 4 cqui- | um corpo € pestoço. Tempo 100" 
los. O. Serra: 3.º Capoeirs (n 4) | Não correu Azuléa Rateios: Ven- 
64 quilos O. Fernandes. Ganho por cedor Cr$ 22:30. Dupla (14) 87,5% 
vários € dols corpos. Tempo sa" cruzeiros. Placés (1) Cr£ 15,20, (9) 
Patelos: Vencedor, Or3 79,20: du-| Cr$ 92,9) e (5) Cr$ 28.80. Pro- 
pla (24) Cr$ 156.39; places. não | prietário, M V, Walman, entrai- 
roprietário. Eduardo H. | neur F. Schneider. Movimento de 
Cyrilo de Sou- | páreo Cr$ 131.550,00 
eo páreo, 45.200 | 
6.s páreo — 1.60) metros — Crs 
E nes | 000,00, 1.400 4X) e 700,00, 
1 no om ey] 1º Muyenie (B 2) 49 quilos, O 
OO 00 1.205 As Einpra 8) Macedo; 2º Rival (in 1) 56 quilos 
e ta ER QUNOR, Dx] Ne REA 3. Isolda (n. 5), 52 
p Pa lg peça pSUHOS. d+! quilos, J, Portilho. Ganho por pes- 
ortilho; 2º Quevi (BD. <l ds qui- a Lado 
o % TES ER Pt Se =. | coço e um corpo. Tempo 103 3/5 
jos, L. Mezaros; 3.0 Aceguá (mn. 5) bursé po N 
EC As tt nr ças Pas Hatelos: Vencedor Cr$ 16,10. Du- 
45 quilos. S. Camara Ganho por de Tio) Cr$ 9130. Placés (2) Cr 
vários corpos e um corpo. Tempo O O E ADELA 
79 4/5, FRatetos: Vencedor Cr$ 22,90; | 280 ce tio 05 AO pEME As de 
É ' 1 et CE Ms Ta nd , NM. ArAEÃO Entraineur Oswnido R 
jupla 112) Cr$ 55.2): qiaces () | Feljó Movimento do páreo, Cr5 Er 
Cr$ 15.30 e +2) Crê 2 “0; proprie- | 18 O CSA e airé ; 
o 180 050,00 
cário, A. Peixoto de Castro: eR- ima 
| tralneur, Pedro Costa Movimento MOVIMENTO. GERAL DAS Ri! 
ds páreo, Cr$ 74.790,04 APOSTAS k; 
ESA Cr$ 62.940,00 E 
ga párco — 1.200 metros — Cr$ MOVIMENTO DOS CONCURSOS E 
QU), 1.600,09 e SUD,00 Cr$ 24.640,00 - 
1.e Aroma (mn. 5) 5 quilos D RESULTADO DOS CONCURSOS : 
Ferreira o" Risonha (D. 8), SR] Concurso Simples — “ vencedores 
quilos, J. Canales: 3. Borbatil | com 5 pontos — Cr$ 976,00 
(mn. 7) 53 quilos, A. Barbosa Ga- Concurso duplo — 3 vencedor, Cuir E 
uhó por esbeça e dois corpos. | 11 pontos — Cr$ 7.654,00 [3 
Tempo 79 2/5. Ratelos Vencedor Betting Jockey Clube — 2-1-4 E 
Org 14220; dupla (34) Cr$ qs.60: | — 41 vencedores — Crf NETRIA Y 
nincés 15) Cr$ 23 0, 48) Cr$ 23,40 Betting itamaratí Simples (2- + 3 
e 17) Crê 16,80, Proprietário, Fer- | — 516 vencedores — Cr$ 51,00 u 
nando T. de Souza; entraineur, Bettinç itamaratí Duplo — (2-1) x 
João Coutinho. Movimento do p&- | (1-3) (2-1) — 48 vencedores — Cr$ F 
reo, (Cr$ 106.180,00 708,00 
e 
o qem pm O pe E 
ESG e EA ASAE e 4 = 
“o - - tu -— à ad Pa 
de PABA INTERNAR SEUS FILHOS 
o, 
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+ ou sua filial em Paraibs do Sol 
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|& GINÁSIO SUL FLUMINENSE S 
t Intormações: Rio — Na Coleginl — Largo de S. Francisco, 38 — 
Y Tel 22-0625 - Petrópolis — Avenida Koeler, 260 — Tel 2057 
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Contava apenas 17 dias de semiço + 
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Mesmo assim, não foi despedido sem o amparo 
das leis sociais 


S LUIZ. 0 (A. N) — À Junta pedida, deliberou que o aviso prévio E 
da Justiça do Trabalho, desta ca | e sOMmpre devido, desde que haja 
pital, apreciando a queixa de am rescisão abrupta das relações com p 
empregado que contava apenas 17 tratuais, nos termos de lei comer 


dias de serviço ao tempo de sua fes | cial, entendendo ainda que o pero: 





|puenesencenenosenanesas do de expermncia so tem calimento 
brigadas no pagnmento do muMs “is vc eh k 

de acórdo com o $ 2º do artigo 15 durante a vigência do contrato 5% 
do Código de Pesem, baixado pelo | este isentar D empregador ds rem 
decreto-let mn. 74. de 1º de outu- Ras dio 

bro de 1835 ponsabilidade da sus rutura, 
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O sdeados nas costas baianas| 


tConclusão da página 1) 
pois de 'um dia de navegação. 
Ficaram feridos oito homens, 
que foram internados num 
hospital desta capital. 

SALVADOR, 6 — Urgente 
(Asapress) — — Estamos envian- 
do um completo relato do 
afundamento do navio brasi- 
leiro “Brasiloide”, que é o se- 
guinte: 

Foi afundado no dia 18 do 
corrente, à altura da costa 
norte do Estado da Baia. A 
sua tripulação chegou, sem 
- vitimas, à praia de Camassa- 
ri; sendo transportada para 
esta capital, onde todos os 
cuidados lhes foram  presta- 


dos. 
EX-ALEMÃO 


O navio afundado era o ex- 
alemão “Montevidéu”, cons- 
truido um ano antes da guer- 
ra, isto é, em 1938. Deslocava 
14.000 toneladas brutas e pos- 
suia ampla instalação para 
carga, que se distribuia em 
cinco porões, «é para a tripu- 
lação. Quando o Brasil, em 
virtude dos repetidos atos de 
pirataria contra sua navega- 


cão, tomou medidas em de 
fesa dos seus legitimos inte- 
resses, o “Montevidéu”. que 
se encontrava refugiado no 


vto de Santos, foi encorpo- 
rado à frota do Lloyd Brasi- 
leiro e tomou o nome de “Bra- 
silcide”. 
NÃO CHEGOU A EXPLODHOL 

No dia 16 de fevereiro, O 
navio zarpara de Maceió, út- 
timo porto de escala de uma 
viagem que sé iniciara na 
América do Norte rumo à Baia. 
Tudo, segundo declarações 
feitas pelos seus tripulantes, 
por volta das 330 da madru- 
geda do dia imediato, o mari- 
nheiro de quarto avisou que 
um choque seco fôra sentido 
a bombordo. Outros marinhei- 
ros, que se encontravam em 
sua companhia, ouviram igual 
ruido é choque, como se O 
barco tivesse chocado de leve 
em algum obstâculo. Supos- 
se, ainda, que o ruído fosse 
produzido por queda de car- 
ga em algum dos porões. Afi- 
nal, foi aceita a conclusão de 
que se tratava de um torpedo 


200 aviões da RAF 
levam a destruição 


ao Rubr 


(Conctusão da pág. 1) 
RAF canadense, o que demonstra 
o papel cada vez mais importante 
que está desempenhando esse cor- 
po da aviação aliada na ofensiva 
precursora contra os objetivos vi- 
tais de Hitler. Supõe-se que à 
maioria. ou mesmo todos aviões da 
RAF que participaram do ataque, 





eram bombardeiros quadri-moto- 
tes. 
O objetivo principal do raid 


contra Essen teria sido a fábrica 
de armamentos Krupp. Os avi- 
des atacantes utilizaram algumas 
das bombas de quatro toneladas, 
especialmente destinadas a demolir 
instalações semelhantes às da fa- 
brica Krupp e das demais empre- 
sas de Essen. Calcula-se extra- 
oficialmente que as Reais Forças 
Aéreas lançaram mais de mil to- 
neladas de bombas de alto poder 
explosivo sobre a cidade acima re- 
ferida. 

Um indicio da intensidade do 
ataque é dado pela qualificação 
de “ataque muito intenso e con- 
centrado”, feita pelo Ministério da 
Aviação, frase que é utilizada uni- 
camente quando as Reais Forças 
Aéreas participam em ações de 
grande envergadura. 

Essen fica situada no coração 
de vale do Ruhr, que é o prin- 
cipal arsenal dos exércitos do Ei- 
xo e foi objetivo do ataque mais 
violento que já se registrou na his- 
tória, quando foi atacado em 
junho do ano passado por 1.036 
bombardeiros. Contudo, a incur- 
são-de ontem à noite poderia ser 
equiparada em intensidade a de 1º 
de junho, no que se refere 50 pe- 
so das bombas lançadas, pois o 
ataque do ano passado fol reali- 
zado por bombardeiros bi-moto- 
res, enquanto o de ontem teve ape- 
nas a participação, provavelmente, 
de aparelhos quadri-motores, que 
conduzem facilmente B toneladas 
de bombas cada um. 

O ataque de ontem é o 52º 
que os ingleses realizam contra 
Essen. no transcurso desta guerra 
e q terceiro deste ano. O último 
raid contra Essen teve lugar no 
dia 13 de janeiro próximo passa- 
do. 

Observadores da costa sudeste 
da Inglaterra informaram que ou- 
tras formações de aviões britâni- 
cos atacaram violentamente a cos- 
ta francesa propicia a uma in- 
vasão, nas proximidades de Dun- 
querque, durante um periodo de 
meia-hora. pouco depois da meia- 
noite 
que 


não chegara à explodir 


————— e ——— 
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O comandante do mavio to-, Estava classificado no Burcau Ve- 


mou as medidas que o caso 
recomendava, passando o 
barco, que estava desarmado, 
a navegar em zig-zap. 
TORPEDEADO 

Cerca de meia hora depois do 
acontecido, a tripulação, já entre- 
gue aos afazeres do amanhecer 
alerta pela possivel não explosão 
de um torpedo, foi surpreendida 
por violentissima explosão. No 
lado de bombordo, um torpedo 
etingira o “Brasiloide”, à altura 
da pros, destruindo-a. O fato 
de estar a tripulação agrupada 
em diversos serviços em pontos 
próximos do centro do barco, fez 
com que não houvessem vitimas. 
Foram expedidos sinais de so- 
corro, enquanto a tripulação se 
preparava para abandonar oe 
barco, o que foi feito em duas ba- 
leciras. 
Pouco depois um outro torpedo 
atingia o navio de boreste. 
Os náufragos se fizeram ao mar, 
pretendendo, o que foi conscqui- 
do, alcançar a praia de pequena 
localidade, onde umas poucas ca- 
sas de pescadores se alinham en 


tre coqueiros, no municipio de Ca- 
massari. 
VEIO A" TONA 
Quando os naufragos se afas- 


tavam, ainda não submerso, o 
submarino agressor veio à toma, 
para. logo em seguida desapare- 
cer sob as águas e lançar um «er- 
ceiro torpsão. que provocou. fi- 
nalmente, o afundamento do Bra- 
siloide”. 

Durante todo dia 18 os mãu- 
fragos permaneceram no mar. só 
chegando à terra já à noite. As 
autoridades locais, ao serem infor- 
madas da presença des náufragos 
na referida prain, telegrafaram 
para esta capital. onde o governo 


do Estado, fora pra 
denciou o envio dos necessários 
socorros. 

SOCORROS 


A's primeiras horas do dia 19, 
seguiram para o local, que. foi al- 
cançado após penosa viagem. o 
major Pulcherio, secretário da Se- 
gurança Pública, o coronel Armin- 


do Villaça. comandante da Fo 
ça Pública, os médicos, drs. Fer- 
nando Luz Filho, da Cruz Ver- 


melha Brasileira, Jorge Acuad, Al!- 
mir Braga e o |" tenente médico 
da Marinha Nacional, -Celso Fer- 
reira Ramos, com uma equipe sa- 
nitária. Afim de auxiliarem os 
trabalhos, viajou tambem o sr. Jo- 
sé Simões de Araujo, da Delega- 
cia da Ordem Politica e Social, 
com policiais de choque, levando- 
se tambem uma ambulância de 
Pronto Socorro, quatro caminhões, 
três caminhonetes, material mé- 
dicos, alimentos, etc. 

Ao amanhecer, a caravana che- 
gava ao local, onde foram encou- 
trados, bem dispostos, nos náutra- 
gos. Apenas oito se achavam fe 
ridos, todos entretanto, sem gravi- 
dade, procedendo-se o transporit 
para esta capital. Aqui, os “e 
ridos foram levados pára o Hos- 
pital Getulio Vargas, onde deram 
entrada: José  Periera, taifeiro; 
Marcellino Siqueira da Silva, pa- 
deiro; José de Araujo, marinheiro; 
Rodolpho Baptista Serra, chefe 
de cozinha; Yolando José da Sil- 
va, taifeiro; e Galdino Martins 
Oliveira, taifeiro, e no Hospital 
da Cruz Vermelha, onde foram in- 
ternados, Laudelino Martins Lo- 
bato, carvoeiro e Luiz Felippe de 

Leão, marinheiro. Na 
tarde do mesmo dia, os feridos 
internados no Hospital Getulio 
Vargas. foram transferidos para q 
Hospital da Cruz Vermelha Bra- 
sileira. 

CONFIANTES 

E interessante referir que os 
marujos nacionais, máãu grado a 
provação que acabavam de pas- 
Sar, mostravam-se confiantes na 
ação das autoridades e todos, an 
relatarem o sucedido, se diziam 
dispostos a voltar ao mar, logo 
que recebessem ordem nesse sen- 
tido, 

Dois deles, o comandante Eu- 
rico Gomes de Souza e Iolando 
José da Silva, fizeram parte da 
tripulação do navio brasileiro 
“Alegrete”, torpedeado antes do 
Brasil declarar guerra às potências 
do Eixo, 

RESTABELECIDOS 

Os tripulantes do “Brasiloide”, 
inclusive os hospitalizados, que Já 
se encontravam restabelecidos, re- 
ceberam e estão recebendo, todos 
os cuidados e atenções por parte 
das autoridades, encontrando-se 
alojados a bordo de uma unidade 
do Lloyd. 

CARACTERISTICAS DO 

“BRASILOIDE" 

O navio “Brasiloide”, afundado 
pelos submarinos do Eixo, era O 
antigo | “Montevidéu”, alemão, 
construido em Hamburgo, no zno 
de 193, pelos armadores Howalds- 
Werke A.G., tendo 136m.07 de 
comprimento, 18m,08 de boca, 
*m,25 de pontal, com uma tone- 
lagem bruta de 6076 e 3446 tone- 
iedas líquidas. Era movido por 
um motor Diesel de 3350 HP 


«Santos máquinas, 


iisolaria & 


penses een TSM ID <<" "+ DE NOTICIAS 


Arrasadas as bases 
nipônicas 


(Conclusão da pág. 1) 
Huon, destruindo as barcaças, bo- 
tes e balsas salva-vidas dos unvios 
ulundados em águas do arquipélago 
de Bismarck,  Praticamento todas 


vitas. 
Foi encorporado ao Patrimônio 
Nacional, em janeiro de 1942, 
Vinha de portos do Norte, des- 


. om t, 
fast safa Sept did pie essas embarcações foram afundadas 
renos, Cr$ 20.000.000.00, para | c apenas restam alguns sobreviven- 


tes do poderoso combóio japonês 
que tentou chegar à Nova Guiné 
com 15.000 soldados. 


Os aviões de reconhecimento alia 
dos realizaram uma busca minúcio 
sa, chegando-se à conclusão de que 
não ficow flutuando nenhum des 
dez navios de guerra e dos doe 
transportes que integravam o com 
bóio. 


Um homburdeiro D-25 Jucutizou 
quatro boies salva-vidas com ums 
2X japoneses, imormando depois 
do ataque que estes foram amqui- 
lados “nte o último homem". Ua- 
tro avião destruiu dois navios com 
tropas nipônicas e muitas máquinas 
Jocalizaram restos do naufrágio e 
manchas de óleo na água. 

Ao comentar as últimas inforrmea- 
cões, um porta-voz oficial declaros: 
“Completou-se viriminlmente q rt 
truição do combóio inimigo, mas 
mmtucalmente É impossivel usscpu- 
var que tenham morrido todos es 
soldedos e marinheiros que Lais 
portava” 


as praças do Rio e São Paulo. 
. HEROI 

CIDADE DO SALVADOR, 
(Asapress) — O capitão Eurico 
Gomes de Souza, que comandava 
o “Brasiloide”, já tornou-se um 
herói do mar. Encontrava-se ele 
vo barco “Alegrete” quando esse 
navio foi torpedeado, antes do 
Brasil declarar querra à Alema- 
vha ea Imilia, Salvou-se com di- 
Bculdade naquela ocnsião e, ago- 
ra, foi novamente vitima dos cor- 
sários nazistas. Mais uma vez 
conseguiu sair vitorioso, estando 
pronto para voltar ao comando de 
nava unidade, disposto a cofrentar 
os nazistas, onde quer que eles 
aparecam. 

CARACTERÍSTICAS DO 
"AFFONSO PENNA” 

O “Affosso Penna”, ex“Minas 
Gerais”, for construido em Belfast, 
na Inglaterra, em JM0, polos ar- 
madores Workmann, Clark & so 
Ltdi, e classificado pra Beifisl 
Corporation. Passuia duas sd 
Media de com- 
primento 103m,83, de boca 
t3m,74 e o pontal 7m,55. 

A sua tonelagem bruta era de 
3.540 e Jiquida de 2,719 e DW, 
4.120. Tinha acomodações para 
65 passageiros na 1.º classe, 14 na 


Enquanto isso bombardeiros À 24 
evcaças “Beauligheer” atacaram du- 
rante a manhã de ontem Lace. O 
objetivo dos -incursores for q aeró- 


2º €TÊ ng dromo japonês e as construções ud 
o LOCAL E A HORA DO jacentes, nas quais se provocar 
TORPEDEAMENTO grandes incêndios. Uma cegunda es- 


O “Affonso Penna” viajava ru- 


quadrilha de bombardeiros A-Z0 é 
mo à esta capita! e se encontra- 


de caças “Besufighter” bombasivou 


va a 280 milhas de Abrolhos, | e metralhou logo a seguir o mesmy 
quanto às 19 horas do dia 2, foi abjesivo, concentrando seus ataues 
torpedeado. 


principalmente sobre o acródrone 
de Malahang. 

Por outro lado, foi Lombardeado 
por unidades pesadas o acródromo 
de Gasmata, na Nova Bretanha, c à 
região de Saumbaks, nas ilhas “le 
nimbar. 


O referido barco vinha do po;- 
to de Manáts, 


“BRASILEIROS! Ensvrevam- 
-se nos postos da Legião Ita 
sileira de Assistência, cotabo- 
rando para a vitória do Brasil 


CR 


CONSOLIDA-SE A VIXÓRIA DA RÚSSIA 
SOBRE A ALEMANHA 


<Couciusao da pag. Ly MOSCOV ITA 


ram paca o sul e sudoesto de Enquanto as exércitos do ge- 
kizhev, afim de tomar de assal- | nerut de divisão CHichov atacam 
t9 a cidude de Osuga sobre o |» caliente inimiga em Galritsk- 
ro do mesmo nome, & 4> qui- | Vyasma, se tem a impressão de 
lômetros “o su] de Pehev, e | que está em formação um novo 
uceleraram q ritmo de um | gulpa dos exércitos moscovitas 
úvalico que constitue um pert- | num setor um pouco mails ao 
go pura todo q sistema defen- | sul. “Tudo fudica que o coronel 
sivo tlemão du zona de Lenin- | general Golikov está excentan. 
grado-Mosçou. do um outra operação Lem pla- 

A marcha para O sul e cu- | nejada, pols suas forças mar- 
doeste de Iizhev estã se con- | cham vumo n norveste em di- 
vertendo na mais importante | reção ae Orel e Bryunsk. Os 
das operações ofensivas russas | morcovitas esperam grandes 
stuslmente disseminadas sobre | acontecimentos nesse setor, on. 








us frentes norte e central. As | do atada não se fer senttr em 
forças russas avançam pralica- | toda w gua plenitude q degelo 
mente em todas Os vetores, apo- | in primavera, tal conto sucede 
sav dos fortes clhuviscos, e ee |na poacia do Donetz, onde, alem 
apoderuram de trinta alivias | de tudo, os soldados eslivos en- 
ao sul e sudoeste de Izhev, o | trentam vigorosa resistência Inl- 
uuo eleva au 1042 o total de To- | anfisã, 
calidades conquistadas nus úl- Despúchos Cu frente indicam 
Umas 72 horas, que uv avunço meridional russo 
As tropas russas tumbem [ea ofensiva contra Orel, a pur- 
avincan “pg noroeste de Khar- [tr da direção de Sulçhinchi, st- 
kov e a Oeste e noroeste Se | tundo u norneste de Bryansk, 
Rursk, COutrus forças, ao que Os observadores teallitares 
purece, atravessaram o criou Dvi- | unalisam as notícias sobre uma 


nã “o noroeste de Smolensk 
AnunciOu-se tambem que foi 
lançado um grande ataque con- 


operação nova das tropas russas, 
pelna águas congelndas do Dvi- 
pa. num ponto não especificado 


tra Orel, Contudo, as notícias |eituado a 150 quilômetros a no0- 
recebidas até o mein dia não Fm de Smolensk. 
mencionam a bacia do Donetz, Dizem que se trata de um 
o setor do Jiuban e q ofensiva novo ávanço, Isto significaria 
Que Os VUsEOS empreenderam que Os russos pretendem ameas 
na frente de Hemyansk., car Smolensk qpelu retagusrda, 
A reconquista da estação fer- coordenando seu atuque «contra 
roviária de Osvuge consliluin à “ movimento do leste, Sera 
to de um ataque efetuado | projeto nunhiciozo, porem os 
nor tropas escolhidas que atra- | intendidos admitem sun possibi- 
vesmuram O rio Osuga e antqul- | mande visto que 04 rUsSOS COn- 
Jjaram Oo guarnição alemã que ) 


reguiram estabelecer vantajosas 
posições que lhes permitiriam 
tornar Smolensk meliante um 
grande movimento envolvente. 
As últimas notícias da baclto 
do Donetz dão m entender que os 
alemães possuem melhores co 
munitcações, e que procuram a», 
pHar a posição em que se acham 
entre o Dinleper é a zona orl- 
ental da baciu do Donetz. 


Regressaráã amanhã o 
ministro do Trabalho 
(Conclnsão da pág. D) 


uruguaio-brasilelra entrou no 
domínio das grandes renlidades, 
para as quals tanto teem coo- 


defendia cesa região, Os despa- 
chos da frente admitem que os 
nazistas estão lancando all vio- 
Tentos | contra-ataques, porem 
sem conseguir conter O exit; do 
avanço russo. 

Os círculos militares destacarn 
a importância da operação, afir. 
mando que as forças russas es- 
tão forçando vm Avanço sobre 
a sallente germânica existente 
na zona de Gzhatsk-Viasma, Ao 
que parece, o ataque tem por 
cbjetivo esmagar a saliência e o 
domínio da cabeceira ferroviá- 
ria de Niktina. 125 quilômetros 
ao eul de Nzhev, A marcha for- 
cada dor solindos eslavos tam- 
bem toma a direção da princl- 


pal Jínha férrea existento no | perado n sábia politica dos dols 
“ftronl'! central —  Moscou- | governos € a invencivel pimpa- 
Vyasma-dmolensk, A Interup- | tia dos dois povos. Queira acel- 


ção dessa Jerrovia pelos russos 
saliente Gzhatsky- 
Vyasma e, possivolmente. força- 


tar Os protestos de minha ud- 
+ ymiração e Oy votos que, em meu 
nomes e no dos demals delegados 


rin o intmigo a abandonar esse | brasileiros, formulo pela felicl- 
território de Indiscutível impor- | dude pessonl de v, excin,, pe- 
tência estratégica. lom triunfos do neu governo e 


pet prosperidade e erandera 

demae ndmirave) país." 

PRRNOITOU EM 
PAULO 

-O avião em que viajam q mil- 

nistro Marcondes Filho e oc0- 


Embora Osuga esteja nomen- 
te a 26 quilômetros de Rzher, 
os russos estão multo mais pró- 
rimos de Yyusma, visto que, an- 
teriormente, baviam cortaão a 
estrada fe ferro situada &o sul 
de Byzhevka, localidade esta que | mitlva pernoitarh hojo em Bão 
re encontra a melo caminho en. | Paulo, 4aM saindo amanhã, da 
tro Vynema e Ranev. 8 horas, devendo chegar agul, 

PREPARA-SE UM GOLPE um 13,39 horas, 


BÃO 


SS ESSE SSSOFIZE, pmlii E 


se trava nas três frentes 





nhecer O segsiinte comunicado: 
“ADpG6s dols enenrniçados nsgul- 
tos, nossas tropas ocuparam, 


Domingo, 7 - 3 - 1943 


O IX A ncino Paianaa| Armadas as bes |) 1X aniversário da. Escola da . Escola 


Técnica de 





Santa Gruz 





Os festejos que serão E atimets no próximo dia 12 


Transcorra a 1º do Corrente o 
go mniversário da fundação da 
Escola Técnica Santa Cruz, am 
dos melhores estabelqrimentos 
de ensino técnico profissional 
da Secretaria Geral do Jiduca- 
cão eo Cultura e cuja contrl- 
buição para n educação da Ju- 
ventude carioca tem sido das 
mais preciosas,  Festojando Oo 
acontecimento, será realizado 
um programa musica) e artisti- 
co. que terá Início &y 16 horas. 
E' o seguinto o programa or- 
ganizado; Hino Nacional; aber- 
tura da sessão pelo coronel Jo- 
nas Corrên, secretário gerul de 
Tiducação e Cultura; discurso do 
Giretor da Escola, dr. liuclydes 
Mendes Vianna; “Men puaís'”, 
de Vilas-Lobo, pelo Orfeão de 
ulunos; saudação às autoridades 
presentes, pela nluna Nilza da 
Silva Campos; “O Córrego", poe. 
|sta de Valmerina Corrêa, pela 
aluna Curmen É Santana 





Noyle; lo Crfcão de aluno nlunos; 





“Canto do Yngé'*, de Vilu-Lobons 
e CG. de Pauls Barros, pelo Or- 
fcão de alunos; “Carta da Ro- 
ça” e “Resposta & carta da Ro- 
ça'', pelas alunas Lizete e Il. 
vote Tiedado « Amorim; “Itosna 
de Portugal”, fado português 
pela aluna Emilia Gloriu Car- 
doso; “A canção do criador do 
enminhos"*, poesia de MutrLing 
d'Alvarez, peln aluna Nunira 
Nahió; “Anoltecer'', de Fran- 
cisco Otaviano, peto Orfcão do 
alunos; “O samba e a valsa"',pe, 
las slunes-Maria Pires e Giralda 
Fernandes Faria; “Nos tempos 
da vovozinha!", poesia de Car- 
los Maul, suis sivuna Yolanda 
Guimarães Moulta; “Tudo 6 
Brasil'", samba canção patr)6- 
tica, pela atuna Wanda Meyer; 
“Crômo*"*, soncto de H. Lopes, 


pela gluna Etinete Jtocha do 
Nnascnnento;  ““Fyrnall, país da 
futuro'!, de Vicira Brandão, pe- 


desfile, 





FRANCESES E NORTE-AMERICANOS 
APODERAM-SE DE PEICHON E OUSSELTIA 


(Conclusão da nag. 1) 


Simultancamente, segundo des- 
pachos não confirmados, as tro- 
pas francesas lograram um grande 
triunfo ao apoderar-se do desfila- 
deiro de Tail, via de acesso a 


'Gufsa e Sened, situadas sobre o 


caminho que conduz a Gabes, a 
qual, por sua vez, se encontra ao 
norte da linha Marcth. 


Enquanto se registravam estes 
dois êxitos aliados na Tunísia 
central, os britânicos sofriam um 
pequeno revês ao ter de abando- 
nar Sedjenanc, ao norte, A pe- 
quena aideia, situada só a 20 qui- 
lômetros do cabo Serrat, foi eva- 
cuada quando os vigerosos contra- 
ataques alemics tornaram iousus- 
tuntuvel a posição dos britânicos. 

Como complemento da luta que 
tunísia- 
nas tiveram lugar violentas esca- 
ramuças ao sul da linha Marcth, 
na Tunísia meridional, ações que 
não foram decisivas. 

Três colunas italo-germânicas, 
cuda uma formada por uma com- 
panhia, foram obrigadas a recuar 
um pouco de suas posições em 
frente à linha Mareth, porem, de- 
pois de breve encontro, restabe- 
leceram suas linhas originais. 


O comando alemão, com o pro- 
pósito aparente de sondar as po- 
sições britânicas, destacou as co- 
lunas so entardecer de quarta-fei- 
ra e atacou sobre o caminho cos- 
leiro é o de Menine, a uns 10 qui- 
lômetros a leste da linha Mareth, 
Os tangues germânicos obrigaram 
os britânicos a retirar-se, porem, 
no dia seguinte, unidades do 8.º 
exército reconquistaram as posi- 
ções gue o inimigo evacuou, Oz 
peritos militares emprestam pouca 
importância à manobra inimiga, 
limitando-se a dizer que provavel- 
mente esses reconhecimentos arma- 
dos se torbarão mais Ireguentes à 
medida que se aproxime o momen- 
to do ataque à linha Mareth pelo 
bº exército, 

DOMINAM AS 

ALIADAS 

Um novo falor na situação da 
frente meridional € que o mare- 
chal Rommel parece haver au- 
mentado seus efetivos de Infan- 
taria, tanques e avinção na 1. 
nha Mareth, Uma formaio aé- 
rea aliada encontrou na quin- 
Lit-feira pelomenos três forma- 
ções de caças  Messorsinmitt. 
108. 

Contudo, 


FORÇAS 


os maiores 





Cr o cr e et as emma 


tanques. porque 

se havia dito que de 26 a 25 
tanques tinham sido postos fora 
de ação, o que é muito dife 


cimentos do dia vcveorreram ua 
frente central da Tunisia. Atem 
de abrir o caminho para uma 
dupla ofensiva destinada a dtvi- 
dir em três purtes os exércitos 
de WRommnel e von Arnim, as 
forças alindas Jograram nos nil- 
timos Jius. dominar toda a pla. 
nicic central, aprindo por sua 
vez muficientes bréchas nas fl- 
nhas  gefmano-ftalinnas | para 
poder recongulistar rapidamen- 
te todo o terreno que perderam 
durunte a ofensiva inimiga de 
melados de feverciro, 

No norte da Tunisia, os bri. 
tânicos evacunaram Bedjenine, 
durante q noite de quintn-fei. 
ra depois de um dia de luia, e 
ocuparam posições em Tamera 
a 15 quilômetros a cesle, A 
perda de Sedjenanne não tem 
importíncia enquanto os brilà. 
nicos mantenham as posições 
que protegem n estrada lateral 
centre Djebcl e Beja, Ontem q 
quinta-feira, os alemães desfe- 
charam violentos utaques com 
tanques e bombardeiros de mer- 
pulho q Sedjenane e Os cami- 
nhos vizinhos. 

Na zonm sul reina 
Jimbora o comunicado 
não mencione Bedjonane, disse 
que “na Tunísia setentrional, a 
utividade inimiga fol reduzida e 
se Jograram poquenas vantagens 
locnis. Trinta tanques intmi- 
gos foram destruídos desds que 
o adversário  Infciou seus ats. 
ques no norte. e multus outros 
foram nvarindos'”. 

Alribue-se grande iímportân. 
cia & nolícia sobre destruição de 

anteriormente 


entma,, 
nlindo 


rente, 


A destruição destes 30 tunquen 
e as avarias a muitas  GOulros, 
constituem um rude golpe para 
as unidades blindadas do Eixo, 
Outro fntor  Cesfnvoravel para 
as forças tolalitárias, nos últl. 
mos dlas, são as vantagens oh. 
tidas pelas patrulhas francesas, 
que continuamente nprisionam 
oficiais e soldados inimigos e 
capturam materiais bélicos, so= 
bretudo Itulinnos, o que signffi- 
ca que provavelmente Rommel 
ne velirou pura mi zona mais 
próxima de linha Mareth, do 
desfiladeiro de Jaid e o oeste 
de EKnirovan. 

Em resumo. considera-se qua 
w silunção, em toda frento tuni- 
stana € “pon'! pnrra os alladça, 
| Sed exceção talvez do setor “us 
ad onde ainda não se 


aconte- , gabe com clareza O que ocorre. 





CONTINUA, COM ÉXITO, 
A OFENSIVA RUSSA 


Aniquilada uma 





“lto comando russo deu qu vo- 


ontem, a localidade de Gsmatzk. 
Nossas forças prosseguiram em 
sua ofensiva nas mesmas dira- 
ções tomadas anteriormente, 
Ao sul e sudoeste de Rzhev, 
ponsua tropas continuaram com 
exito sua ofensiva e tomaram 
várias dezenas de pontos puvoi- 
dos. Foi tomado importante 
deepoju de guerra, causando-se 
mall mortos ao Inimipro. Toram 
feitos tambem numerosos 
sioneiros. 

Depois de sangrento coribuale, 
que permitiu a Ocupação de uu- 
merosos pontos povondos, mossts 
forçau Tlunquesranr a Jocalida- 
de doe Ghertk pelo norte e gul, 
reconquiatando-a após dOiy nE- 
saltos, Durante O dia de on- 
tem foi aniquilado um regimen- 
to alemão de Infantaria, A 
ceste de Ttostov, monsas unlda- 
des ntacaram uma basco inimiga 
e aniquilnram a guarnição sle- 
mh. Foi feita fmportante preza 
je gnerra, 


pri- 


AO sudocute da Vo- 


a oeste de Rostov 
MOSCOU, 7 (UV. P.y — O | roehllogrado 


SAR alemã 





norsas unidades 
empenharam-se em encarniça- 
da luta com forças inimigas de 
infantaria e tanques, As pri- 
melrns netícias indicam que fo- 
ram derrotados dole batalhões 
alemães e inutilizados 32 tan- 
ques inimigos e abatidos dois 
avides. Ap veste de Sudsa, nos- 
ras unidades continuaram em 
“ua Ofonsiva e tomaram várida 
pontos povondor, num dos quala 


Os niemães contra-atacaran, 
sendo obrigados, no entanto, a 
recunr, perdendo elnco dos dam 
tanoues que Os apoiavam, Ao 
voste de Syenvsk, nossas tropas 
continunrim cem cum ofensiva, 
não obetamnte vu profundidade da 
neve e as tempestades, Poran 


reconquistados cinco pontos po- 
voados e gerrotndos vária coemn- 
tenas de alemies. Jol apreen- 
dida importante preza de gucer- 
ra e feltos numerosos prisionel- 
ros. Duranto qo din cinco do 
corrente vossas forças nóreas 
destruíram ou danificaram der 
tanques e cem caminhões com 
tropsu e provisões e silencia- 
ram quinze baterias de netilha- 
riu 
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QUEM DESCOBRIU O...?* 
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Oh diabo! E não é que não sei quem foi?? 

Pronto, perdi cem cruzeiros, com o meu 
esquecimento!!!! 

Ouça! Aprenda e não esqueça mais! 

“Responda se souber”, o mais original 
programa do “broadcasting” carioca. Todos 


”, 


“os domingos, às 20 horas, na onda da PRH-8, 
* RÁDIO IPANEMA. 

» Distribuição de prêmios em dinheiro € 
E] brindes ao público que assiste à irradiação 
* nos estúdios da Rádio Ipanema — Avenida 


Atlântica, 24 — Leme. 
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DEFENDENDO O BRASIL 


Responda Se Sou i 
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DAS PRAGAS AGRÍCOLAS 





Trabalho excepcional da nossa polícia fitossani- 
tária — Fiscalização dos vegetais 


aportados em Santos 

A defesa de nossas culturas foi 
sempre preocupação das nossas 
autoridades, que visam, invariavel- 
mente, a defesa da lavoura é da 
população consumidora, do co: 
ntércio de vegelais. 

Em verdade, num país de gran- 
de extensão territorial, de variados 
climas e de variadas culturas ve- 
getais, tal prevenção requer um 
organismo excelentemente apare- 
lhado, afim de que seja uma ver- 
dadeira polícia a evitar a entra- 
da e o aparecimento de pragas, 
responsaveis pelo declínio da pro- 
dução e tambem de prejuizos para 
a saude do consumidor. 

Assim, em todos os postos do 
Brasil essa policia está alerta, a 
postos para afastar o perigoso Ini- 
sigo dos vegetais. Está a pos- 
tos com o máximo rigor, a pont> 
dc interditar não poucas vezes, 
nartidas de vegetais que chegam 
contaminadas. 

E' uma silenciosa e continua 
vigilância exercida no comércio de 
vegetais e partes de vege- 
tais, da maior valia para a 
economia agricola do pais... De- 
fender as nossas culturas de no- 
vas pragas e doenças, significa 
preservar e aumentar a nossa pio- 
dução, mantendo-a em um nível 
gaudavel e promissor. 

E essa polícia fitossanitária 
torna-se uma necessidade perma- 


cia em nossos portos, fol a ves- 
pinha, que vinha nas sementes de 
alfafa. procedentes da França e 
das Ilhas Canárias. [ssa vespi- 
nha, cientificamente denominada 
Brucho phagus gibbus, alimenta-se 
do conteúdo da semente da alfa- 
fa. inutilizando-a totalmente. Nos 
paises em que conseguiu penetrar, 
já causou danos avultados, que 
variam de 10% a 85%. 

As partidas contaminadas que 
chegaram ao porto de Santos fo- 
ram interditadas, evitando-se as- 
sim essa praga para a nossa agri- 
cultura. Coma vemos, a fiscali- 
zação exercida na importação de 
todos os vegetais é produtos ve- 
getais, pela Defesa Sanitária, é 
missão de grande valor econômi- 
co e o seu papel é de uma ver- 
dadeira senticela em defesa do 
patrimônio de nossa agricultura. 


Os títulos definitivos 
das “Bergaminas” 


Tendo o Serviço do prenaro 
da dívida, da Prefeitura inicia- 
do a substituição das cauteias 
do empréstimo de 19390 — de- 
creto n. 3.264 — pelos respec- 
tivos títulos efinitivos; chama- 
se a ntenção de que as caute- 
las para substituição já deve- 
rão estar com os juros pagos 
até o coupão 25, inclusive, O 
que o coupão 26, já será pago 





























nente, E o Brasil é uma das na: | pelo coupão destacavel do ti- 
sões mais bem aparelhadas nesse | tulo definitivo, 
sentido, pois através da Divisão Nessas condições, fica vscla- 


da Defesa Sanitária Vegetal do 
Ministério da Agricultura exerce 
uma vigilância eficacissima. 

O aparelhamento de suas ins- 
petórias permite um controle ri- 
goroso contra as pragas e em fa- 
vor de seu extermínio. Iniciada 
em 1922, a policia sanitária vege- 
tal junto às alfândegas vem sen- 
do um serviço melhorado e aper- 
feiçoado constantemente. E inú- 
meros, e decisivos já são os resul- 
tados obtidos, quer na importa- 
cão quer na exportação de produ- 
tos vegetais, 

Bem sabemos que o comércio de 
vegetuis representa um indice sig- 
nificativo de uma nação, quer sob 
o ponto de vista econômico, quer 
sob o pomo de vista da 
alimentar. 

Evidentemente penhum pais 
deixa de olhar tal ângulo de sua 
produção, e inda agora, em ple- 
na guerra, o comércio de vege- 
tais tem tido o seu lugar de pro- 
feção, em face do que representa. 

A respeito desse palpitante as- 
sunto, do mais largo interesse, 
ad seja a policia Fitossamitária, 
a Secretaria de Agricultura de 
São Palo acaba de editar a pu- 
blicação “Notas Fitossanitárias”, 
de autoria de engenhelro-ugrono- 
mo Edusrdo Figueiredo, daquela 
Secretaria, «e Leopoldo Lima, do 
Ministério da Agricultura, ambos 
servindo no posto de Santos, 

Uma das pragas evitadas de 
entrar no Brasil, graças à vigilân 


recido, qua não serão mais va- 
gos juros em tais cautelas, q 
não ser og ntrazados até n cou- 
pão 25. 





A energia moral de um povo eus 
tenta-se nos lares bem constl- 
tuidos. O Brasil orgulha-se ds fa- 
mília brasileira, afmbolo vivo das 
suns maís elevados tradições ds cor 
rsgem e sacrificio. (Segundo Com 
gresso de Brasiltdade) 


Seguem para o Recife 
os náufragos do 
“Monte Igueldo” 

NATAL, 6 (A.N.) — Encon- 


tra-se nesta capital, devendo se- 
quir possivelmente hoje para Reci- 
fe. os naufragos do navio espanhol 
"Monte Igueldo”, torpedeado na 
altura do litoral do Rio Grande 
do Norte por um submarino do 
Bixo Os náulragos chegaram a 
Natal na dia 28, depois de quatro 
dias de luta contra o mar, pois 
o torpedeamento verificou-se no 
dia 24 do mês passado. O sub- 
marino lançou dois torpedos  apa- 
nhando*o núvio de baixo para ci 
ma. Os tripulantes desceram pa 
ra as baleeiras, morrendo um em 
consequência. da explosão causa 
da pelo segundo torpedo. O sub- 
marino «disparou anda um tercel- 
ro torpedo, fazendo o barco em 
pedaços. 


AVPROVEITE-SE das vanta 
gens dos serviços de cobran 
cup de titulos e de reembulso 
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FALÊNCIAS & 
CONCORDATAS 


Alves & Larangeiras — No jui- 
zo da 6.º Vara Civel Antonio 
Martins Marques, dizendo-se ecre- 
dor da quantia de Cr$ 4.650,00, 
requereu a decretação da falência 
de Alves & Larangeiras, estabele- 
cidos à rua Monteiro da Luz. 133 
e à estrada do Areal 1.102, com 
negócio de padárias e na rua José 
dos Reis com botequim. 


EDITAIS 


6 VARA GIVEL DO DISTRITO 
FEDERAL 
E DITAI, 

De citação, ao incerto « não 
sabido, bem como aos tercel- 
ros interessados, com o prazo 
de 90 «ins, para ciência do 
pedido feito pelo dr. David 
Fuchs. portador do título ná- 
mero 201.021, combinação P. 
G. 1,., emitido pela Sul. Am ê- 
rica Capitalização Sociedade 
Anônima. na forma abaixo: 
O doutor Mario (iuimaries 

Fernandes Pinhetro, julz de Dl- 





rão levados à público pregão 
de venda c arrematação os ter- 
renos acima mencionados os 
quais foram avaliados pela for- 
ma seguinte; — TERIHENO 
acidentado, situado & esquerda 
da estrada Rio-Petrópolis, em 
Vigário Geral e ao fim daa puas 
Fernandes da Cunha, Corréu 
Dias, Conselheiro Ruy Barbo- 
su, Barão do Kilo Branco, se- 
reral Bento e Furquim Men- 
des, mais Ou menos quangnlar, 
constituido por três pequenas 
colinas sucessivas, fechado por 
um dos lados por cerca de ara- 
me farpado e aberto nos de- 
mais ladus, Mede vinte é cito 
mil metros «jundrados «e cOn- 
frontn, por irdo, com proprio- 
dade de Cincinato Draga, por 
outros dois lados, com O espólio, 
e pelo Gltimo lado com a Fa- 
zenda da Palha. Avaliamos O 
meemo em cinquenta € sele 
contos da réla (55:000$0001. 
TERHENO baixo, de frea irre- 
gular, htímido, 'nculto, aherto 
+ medindo aproximadamente 
celecentos mil metros quasra- 
cos Confronta nor um lado, 
com O espólio; pelo outro, com 
uma faixa de terras à marzem 


reito da Sexta, Vaca Civel do do Rio Mentf; por outro tado 
Distrito Federal, eto, Faz sa- | com “a  estraka nio-Petrópaiis 
be incacti nb satido. | * finalmente com terras de 
e So Srta ; *| propriedade de Cincinato Hra- 


bem como nes terceiros inferes- 
sados, com o prazo de 99 «dias, 
para clência do pedido felto 
velo dr. David Fuchs, portador 
do titulo n. 201.021 — eornht- 
nação PF. G. L.. emitido pela 
sul-América Capitalização Soche. 
Cade Anônima tudo nos termos 
da petição. distribuição e des 
pacho abnixo transcrito — Pe- 
tição Inicial de Folhas 2 — 
Exmo. srt. dr. juiz da Vara - 
vel — O dr. David Fuchs, Dbra- 
sileiro, naturalizado, médico, 
residente & rua 5. Sulvador nú- 
mero “8, nesta cidade, vem €X- 
por e requerer & V.. EBxs, O se- 
gulnte; O «uplicante € O porta- 


e e e 


dor do títuio n. 201.021 — 
combinação F. G. Le. emitido 
pela Sul-Amérvrica Capitalização 


Anônima, com sede 
nesta cidade, 4 run da alfânde- 
ga n. 4, do valor de Cr$ 
“5.000,00 (vinte e cinco mil 
vruzelros — Essa título extravi- 
ou-se hã mails da um 409, não 
sendo encontrão nto a presente 
data, tendo já o suplicante da- 
do aviso pessoa! ú sociedade 
emitente, € à terceiros possl- 
veis detentores, conforme pro- 
vam as inclusas publicações . 
Assim, nos termos dos arts. 57 
a 01. do decreto fodral núme- 
ro 22.356 de 10—2— 933, requer 
a v. ex. se digne mandar no- 


me e 


va. avallimos o mesmo em 
seis, cento e trínta e cinco con- 
tou de réis (135:000$000). E 
quem os mesmos terrenos pra- 
tender arrematar deverq som 
parecer no dia, hora é IOsal re- 
ro designado, fleundo todos 
cientes de quo à arrematação 
€ felta com dinheiro & vista 
ou fiador idênco, encontrandc- 
se o processo de subrogação re- 
referente aos ditos terrenos, no 
Vartório do Primeiro Ofício da 
Fercetra Vara de Orfãos e st 
cessões. W para que chesus ao 
conhecimento de todos me In- 
tereccados fiz exnpeqic 0 presen 
te cdital que nftixado vo 
jugar do costume pelo por =ira 
dos auditórios que Javrard 
competente ceridão. ua 
da lei, e no qual serão extrai- 
das cônine para publicação no 
“Diário da Justiça"! e na “IJm- 
prensa Diária'". Dada e nasea- 
dan nesta Capital Federal, aos 
cinco de marco de mus nove 
centos e quarenta e três, Eu 
Nelson Rosa Goncalves. 
vente juramentado  datilogra- 
tet, E cu, José Pereira de Fa- 
ria, escrivão, subscreva. AMO- 
nio Vieira Braga. Tatava de- 
vidamente selado. — Pelo es- 
erivão, Alfedo José Pinto, Emir 
tituto. 


serã 


ESCr=- 








a e 
tificar à SulAmiérica Capilaliza- '0 S D f V E KR “AS 


cão S. A., para não entregar à 
Importância do dito título e 
mandar justíficar à propriedade 
do mesmo, publicando-se à so” 
gutr os editais com O prazo de 
trinta dias para reclamações, 
tindos os quais: ordene a €X- 
pedição do respectivo mandado 
contra Sul.América Capitaliza- 
cão, S. A, para que emita à 
favor do suplicante uma seguin- 
da via do titulo extraviado. Dã 
à presente O valor de Cr$ 
4.000,00 para eteito de para- 
mento da taxa judiciária. P. 
peterimento. Fito de Janelro, th 
ge fevereiro de 1943 — (88.) 
Netson Nunes de Oliveira — 
Advogado — Insc. 3.040 — 
Distribuição — Corregedoria da 
Justica — Ao 2º Ofício de Dis- 
tribuidor — D. & ga Vara CÍ 
vel. Em 17 de 2 de 1943. — 
tas.) J. À. Nogueira. Despaã- 
cho — A. Como requer, devetni- 
do uv prazo dos guitals ser O 










MERCADOS 
CAMBIO 
O Banco do Prasil comprava a 
libra à Cr$ 75.46-7/16 0 0 doar u 


Cr$ 19,47, no mercudo livro, e é 
Cr$ 66,49-1/2 6 CrS 16.5), no mer- 
cado oficial, respectivamente. 

Para suns cobranças, colirunçãs 
de outros buúncos € quotas. Lquele 
banco vendia a libra a Cr$ 79.5 
s1% e o dolar a Cr$ 19.83. 


O mercado fechou inalterado 
COTAÇÕES DO BANCO UU grastl 
comprara e 


xs 
MERCADO LIVRE 
4 VISTA 
“Hs 

Libra álira o, 846 7/18 
Dolar... ceeeeeereoss 14,47 
Peso urgentino ....«v»- 4,64 5/5 
Peso uruguaio «ces 10,17 5/8 
Franco SUIÇO . ceesetos 4,52 3716 
Escudo. .. - erenrentas VT, 
Pezo chileno . q eseseces 0,59 15/16 
Corós 4.62 1/16 


consignado no 3 1º do urt. 337. Ai vista 
—. (as.) Vicente. Em virtude ed 
do que expediu-se o presente | Tábra os. 03.49 1/4 
ealtal e mails dois de igual teor. | Dolar . . «eemacereeees ME br 7 
uftim de serem publicados € Peso uruguaio «cce e nar 
afixados na forma da lei; pelo Escudo .  cemeneeeneems Se AF 
ince e não | Franco suiço |, seems 3.85 
qual é citudo O incerto € 14 da Nr torce piano Oi 793 4/8 
sabido bem como “Os terceiros COBRANÇAS 
interessados, com O prazo de 90 Para suas cobranças, ranças de 
ditas, para chencia do pedido outros bancos, cotas é remessns 
acima transito, cientes ainda | para importação, o Banco do Bras 
de que este Juizo funciona no | sfixou as seguintes ss Ga 
6º andar do Palácio da Justica à Pelas 
rua D. Manoel n. 29, Dado € | Elia. = Ts 9/16 
passado nesta cidade do Rio Ce) Dalsr . - - scorsmerueas MNOS 


Janhetro, nos 4 de março de 19 43- 
pu pranciseo Waldemann escre- 
Escrivão O 


vonto substituto do 
dullogvafel, E eu Ataliba Cor- 
rêa Dutra, escrivão, subscrevi 


— MILTÃO fsulmarÃãos Fernandes 


Pinhetlro. 


JUNO DE VRELTO DA so 
VARA DE ORTFÃOS 1º 
SUCESSÕES 
EDITAL DE PRAÇS 
com o prazo de vinte dis Dad 
venda e arrematação dos ter- 
renos situados À estrada Fro- 
Petrópolis, em Vigário Geral, 
pertencentes à dona aAtãa Du- 
lides Marcial Leite e à 
dina Bulhões Marcial Rocha 
com d cláusula de Inalieni- 
bilidade e Incomunicabilida- 
do impostas por seu finado 
pat, «loutor João de Bulhiõv 

Mutos Marcial. 

Faz saber aOs que O presen 
te edital de praca com o prizo 
de vinte dias virem ou dele 
nolfela tlverom que no dia 26 
do março próximo às quatorze 
horas, no Palácio da Justica. À 
rua Dont Manoel, pelo portetro 
dos auditórios, deste Julzo se- 


OI = 





Franco GuIço , «seensese 4,63 


Escudo . iscosvedeaço UBV 
Corda sUECS . « «ssesves «qu 
Peso argentino ..ccees 4.06 9/4 
Peso uruguno .eccesrr 10,45 5/1 
Peso chiledo . « ceree. 06 3,8 


REPASSES 


OFICIAL 
CH 
Libra NEY eN AS wo, 3% 
Dalar . - cosensretinemo 16.bs 
COBERTURA DOS BANCOS 
CH + 
Libra tvenda) Ts.ss 9/18 
Lira (compra) ..sec.. . 78.45 708 


PAISES SUL-AMERICANOS 
Taxas do dolar em vigor: 
COMPRAS SOURE A COLOMBIA: 

Livre Oficial) Frets 
A vista 
Cr$ creo 19.N 18.25. 49.M 
COMPRA SOBRE A VENEZUELA: 


Livro Oficial) Frets) 


A vista 
DS. cosersé 19.85 15.40 18.8 
OUTHAS REPÚBLICAS SEL- 
«AMERICANAS: 
Livre Oflcia) Frete 
A' vista; 
Cr.L ceesess 19,54 16.35 19.54 
COMPRAS SOBRE O URUGUAI: 
Livre Oficial Frete 
A" vista: 
Cr6 ces 12 16.460 19.5 


COMPRA BOBREB O MEXICO 
Livra Ofhetal Frete 


mem 


forma | 
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VIDA TRABALHISTA 


OS BENEFICIOS NCEDIDOS 
PELO 1. A. FP. E. T. €. 

Durante o mts de janeiro da Cor- 
rente ano o Instituto de Aposen- 
tadoria e Pensões dos Empregados 
em T rtes e Cargas concedeu 
e pagou 41 novas nposentador Las no 
Distrito Federal; 37 em Bão Paulo; 
16 no Ho Grande do Sul, 14 em 
Pernambuco; 13 em Minas merais; 
11 na Beafa; 6 no Cesrá; 6 em San- 
ta Catarina; 4 no Rto de Janeiro; 
2 na Paraíba e 1 em Sergipe, num 
total de 151 novas aposentadorias, 
representando um encargo anual de 
Cr$ 20.960,50. 

Em igual período foram pajas 20 
novas pensões em São Paulo, 13 no 
Distrito Federal; 7 na Bala, 6 em 
Pernambuco; 4 em Belo hHortzon- 
te; 3 em Santa Catarina; 3 no Hão 
de Janeiro; 1 nó Espirito nuto;, 1 
no Maranhão; 1 no Pará; 1 ou Pa- 
raíba; 1 no Paraná e 1 em Serripe, 
num total de 62 novas pensões, re- 

resentando um encargo anual de 

'r$ 6.111,20. 


SINDICATOS KECONHECLEMIS 

Foram reconhecidos pelo Ministê- 
rio do Trabalho os seguínios ain- 
dientos: 

Sindicato do Comércio Vetiista 
de Produtos Farmacêuticos de Cara- 
por; Sindicato dom Condutorys de 
Velculos Podoviários de Campos. 


ANUNCIOS 


—MÉDICOS-—,| 


Dr. Gerado Vieua da diva 


| CIRURGIA — GINECOLOGIA 
— PARTUS Fisioterapia (Dia- 
termia Ondas-Curias. ete) 
Consultório: avenida Graça 
Aranha n 348 — Edifício Pe- 
dro 1] - 9: andar - Salas 011 
e 912 — Tel 42-5204 
Residêncih: Rua Aivaro Ra- 
mos. 89 — Casa 12 — Tele- 
fone 26-7718 

As terças. quintas e síbadas. 
das 16 as 13 lreras 








a 


de Freitas 


| Professor Madeira | 
CLINICA ! 


| MEDICA GERAL 
| Fisioterapia — Eletricidade 
1! médica — Tratamento do 
| DIABETE 
| Doenças da nutrição 
| Alergias -- Reumatismo 
| Consultas diariamente. das | 
| 15 horas às 19 horas | 
Praca Getulio Vargas. * 
| 10.º andar 
, Teis 42-7097 e TE U43) 


| Dra. Magdalena Hilde 
gard Stoltz 

| FORRO DE SENHORAS ' 
— PARTOS — Cons. r Sena 

“dor Dantas-84-12" - apt. 3 2, 
'— Das i5 as 18 hs. vu com hora 
'marcada — Tel 42-75232. Resi- | 
dência: Tel, 22-3790 | 


Fama ia e | 


JOIAS 





DS o SERES 





a 


icmm julus ou t 
Mente Socorto? NÃo teseja = n 
ganado em suas compras vero 
das” Procure o avulisdor 0fc.a) «im 
jólas e pedras preciosas jiu 





Mural 
Hotel Mem de sá E 


ps ricutará ses é 


Aristeu Bretanha 


DIRETORIAS APROVAVAW 
Foram aprovadas as eleições Je de 
retorias dos seguintes mindicatos 
Sindicato dos Químicos, Quimicos 
Industriats, . Quimicos Inóustrísis 
Agricolas e Engenheiros Quunicos 
de São Paulv; Sindicato doa “Tra- 
pLalhadores pa Indústria de vlação 
e Tecelagem de Guaratinguetá, Sln- 
dicato do Comércio Varejista de Ma- 
guínismo, Ferragens, Tintas, IUÇas 
e Vidros do Rio de Janeiro: Sindi- 
cato dos Trabalhadores na Indús- 
tria de Chapéus, de Campinas: Sin- 
dicato doe Trabalhadores na Indús- 
tria do Açuesr de Cosmópolis, Sln- 
dicato dos Empregados no Comér- 
cio de Curitiba; Sindicato Jos Tra- 
balhudores fas Indústrias Graficas 
de Fortaleza; Sindicato ds Indús- 
trta do Trigo no Rio Grande do 
Sul; Sindicato do Comércio Ne 
jista de Carnes Frescan, de Santoe, 
Sindicato ds Indúrtria de Afetata- 
ria e Confecção dc Roupas Ge Ho- 
mens de Belo Horizonte, Sincica- 
to dem Trabalhadores nas Lo tóstrias 
de Olurta, Cimento e seus Produtos 
Cal e Gesso, Ladriihos Hidráulicos 
e Cerâmica para Construção em Per- 
nambuco, Sindicato dos Trovalha- 
dores nas Indústrias de r'rodutos 
Químicos para fins indusirims d+ 
produtos Farmacêuticos, de Pertu 
martias e de Tintas de Verniz > 
His de Janciro, 


DIVERSOS 


——DIVERSOS-— 





VOO RITO DDD RCA 
e £” . 

:. Rádios 
se refrigeradores des me. 
e lhores fabricantes, valvm 
o as, consertos, trocas. Pre- 


e ços baratissimos, longo pra- 
ºzo Agência PHILIFS- 


.... 


eos none ae< 


“ 

. -PFBHILCO 

38 - Rua 7 Setemiro 3% - 1º 
. Tel. 43-477] 
“CASA RUT LES 
Ss 





O UIVRARIA - 


FPAKCISCO ELVES 


coesa SOS 0 DS 





PEÇAM NOSSO CATA- A 

' LOGO GRATIS 
$ Rio — Rua do Ouvidor 165 * 
S Paolo — R. Libero Ba: 
daró 752 ; 

4 E. Horzonte — Kas tios 
$ de janeiro 455 , 
e 0 = EE pa o 4 





CONSULTAS Cr$ 5.4 
Olhos — Ouvidos — 
Nariz e Garganta — 


* apo det d 
Dr. Fortunato 24 onse 
pratica nos nospliaie da o su 
F Ga tnttoca t-4 Lo tHS sa 74 
x irti uo isrgoO d& Caldas tom 
“as 7 voras diariamente 
Creiamento sem 901 Em o q 


us. e spárciiaçem gléirica 
e e e rem 
tw ses! dd espreoGesment 
na) dexsrre de uns atento emp) 
to de mmcuim so 
caferae 5º w =585 
at) Po 
je união sulida e irnterma + 
dos os orusitetros e Je de 
mento gproundo de pooer sam 
vo das nossas conguivias Mm vos 
jude «e independencia. qrepuuos 
meresso de Brasilgdade) 


do 


emL+ 


CO CCCLCLLTOLOOLOCOCADOv oco cone caserna ane nnsaos 


A" visa: 

CT. coco 19.8 6.5 19.54 
VENLA SOBKE DUENOS AlLHES 
A' vista: Doar (livre): 

jo À GR comvos son ntodhço Pct 


LIVRE ESPECTAL 

O issnco do Bram! afixou es er 
guintes cotações ao mercado Uvrs 
=mpeciai: | 


as 3 
LIGIA, CD docimerioo TS46 76 
Lutra, vend. cvesvoro: TEDS -R/38 
Dolar. comp. .eceeseseo BAUU 
Dolu, vend. ,.cceseseo DU.SU 


Livro Oficial Frets 

Taxas de câmbio pars comnpress Sr 
jecras em dolar sobre Suenos Aires: 
A" vIBLA: 


| 
| 
| 








ErS cosas 480 16.60 1, Ze | 
3 dias: | 
Cr$... 19.453/8 16.45 116 9.18 
ou dias: 
| Cr$. 18,48 1),/16 16 479/68 19.08 
| 90 dias: 

Cr$ réçoa» 15. AB 15.46 15. 8% 

TAXAS DE COMPHA DA 

| LIBRA 
[o a vista 
| Livre Ofricias 
| crs cris 
| 0,90 .ao. 18.08 Tylo so.Su 1/5 
| /150 ... Td 1/16 sh Se 

| 90/7150 71,78 7/18 65,76 1/2 
90/180 , . 7764 7/16 58.86 
Lo at vista: 
| Lavre Jmcias 
| cs crs 

| 20 dise . 75,46 7/36 06,44 1/5 
| 120 dims . TAS 7/16 65.35 

150 Jima 78,18 706 58.208 1% 
180 dise 78,04 7/6 56,15 

OURO FINO 


O Banco do Brasil comprérs » 
grama do ouro fino a Cr Ss Ts,su, em 
tarra ou amocdado na Dame ar 
1AXM' 77.000. | 

QUROS COMPRADO 

O Banco do Brastl afixou as sé 
guiíntes aquisições de Our: 
Ontem 
Desde 1.+ 






ams .. 83.457,04 

do mês 176 689,965 
usares “ao 147 OS | 
TITULOS | 

Na Bolas de Titulos foram reali 
zados, ontem, de seguintes uego 
cios: k 


Total 








4APOLICES GERAIS 
iimniam 
2» 
“ Reajustamento ev ê 920 
180 ldem ss SE jd Re 
Municipais 
so Decreto 1623 ce... t95.tA 
sspmcipais dos Estadus 
“0 B. Horizonte «eve- - - S9I8 
* Idem . cesssenemes tis OX 
Estaquais 
W E. Santo S%. port bes, 
41º Minas 79%. part 0.3 UOS,A 
1 Minas i934 3* Sério TRES 
mm Idem Prim d 
& Parana à LES 
ações de Compannias 
sy Sider Nacional, C/sUS, STU AM 


Debentures: 
Bco. L. Frasileiro Ss 


MOVIMENTO AERE9 


AVIDES ESPERADOS 


Buenos Atres Pauni 1 
Pomo Alegre Panair i 
Panair ! 
Em ruuir ' 
Fumar é 
Fesriadt ) 
Na y 
Vasp 
Vasp 
Vasr = 
re Par , 
nriron Te hár x 
Pau $ 
A: " 
OR, 
Nha 





Porto Alegre 

Culatrã Partir 

Corte Pa 

Manaus e Porto * elho Panair | 
Recife Sab 7 
joão Pessoa Ato taséco 1 
São Yaul Vasp ? 
São Vau Vasp . 
São Fuulc Vasp deundo oba “ 
Gotânin — Vasp vineses 
Buenos Aires Panair. ...ese. id 
Forto Alegre — Panair... comme + 
Assunciorn Panals : | 


Belo Horizonte Ponnir 
Recite — Puontr ê 
Mimi Prnair sa O 


À 
E 
q 











a 
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Tojo 


A destruição do grande combóio japonês desanima os nipões 


NOVA YORK, 6 (U. PJ — In- 
formações radiotelefônicas de Tó. 
quio revelam que está diminuindo 
a confiança dos nipônicos no triun- 
fo e é precisamente o primeiro mi 
nistro Eski Tojo quem opina agora 
que o seu pais deve conseguir a vi- 
tória este ano ou enfrentar a «cr 
rota. 

Antes da destruição total do com 
hóio japonês no arquipélago de bis: 
marck, o ministro Tojo assegurou 
so povo japones e a todo o munus 
que a sua pátria Jutaria 100 anos 
caso fosse preciso. Agora, depuis 
da: esmugadoras derrotas nipon 
cas no Pacífico sul e de seus alia- 
dos na Rússia, o primeiro minisiro 
pensa que “a grande guerra asiati- 
ca entrou em sua fase decisiva”. 

Considera-se nos circulos diplo- 
máticos que a mudsnça de atitude 
do ministro Tojo indica a possibi- 
lidade de que esteja preparando 6 
povo japonês para um ataque à 





A aviação britânica 
continua castigando os 
japoneses na Birmânia 


NOVA DELHI 6 (UP) — “O 
amando da R. A. F: baixou qse 


putoto comunicado 

"Duas formações de bombardeiros 
plenhetm' escoltados por caças 
Eurrtcanes atacaram ontem al- 


pelos japoneses na 
zona de Akyab. Uma formação fot 
atacada por caças jopones Nos- 
sos caças “Hurricanes" travaram 
rápido combate com Os aparelhos 
atacantes e destrulram pelo menos 
um e avariaram gravemente outros. 
A segunda formação enfrentou um, 
pó caça inimigo nas proxtrmidades 
de Kubsung. O avião fof abatido € 
cntu envolto em chamas, Nossos 
caças efetuaram várias patrulhas 
nobre a zona de batalha de Arakan 
o qo distro de Katia. 

Rinssos bombardetros "wrelimeton" 
atacaram ontem à noite os qurques 
Corruvbários no entroncamento de 


delas coupidas 


Chast Todas 44 Nombas exsasdtram 
a Zona dos objetivos, ua as 
muvena impediram observar os po 
felosefios 
trvssas o em uiras Oporações 
prior » nossos aviões 


DESTRUÍDA 


Rio de Janeiro — 








Rússia, Opinou-se que teria resol- 
vido empreender essa ofensiva puta 
dissimulsr u pressão russa sobre a 
Alemanha, Se os nipônicos real- 
mente já se decidiram a tal atitu- 
de, segundo se afirma nos cireuios 
diplomáticos, é indubitavelique no 
fato algo teem que ver. as Centc 
nas de agentes alemães que se cn- 
contram no Japão. 

O ministro Tojo, segundo a em. 
sora de Tóquio declarou: “1943 é 
o ano em que deve ser decidida q 
guerra mundial". Sua declaração, 





| Império do Japão consiste em tc 





já confessa a possibilidade 
da derrota este ano 


formulada na Dieta, foi motivada 
por uma resolução sobre a neces 
dade de ser reforçado o poderia do 
Japão, no que se refere às suas pos 
sibilidades bélicas. A transmissão 
não informou o que foi deciátis 
pelo ministro Tojo sobre O assur: 
to. Acrescentou a radiodifusora que 
o minisiro Tojo declarou aos leis 
ladores que “a tarefa histórica do 


tuir a Inglaterra, Estados Unidus 
e estabelecer uma nova ordem mun: 
dial”. 





0 “DIA PANAMERICANO” EM 1943 





e— 


Aumenteu o interesse pelas comemorações da data 


WASHINGTON. 6 (U.P.) — 
As autoridades da União Paname- 
ricana expressaram que aumentou 
este ano o interesse pela comemo- 
ração do Dia Panamericano. que 
será comemorado a 14 de abril. 
Vários prefeitos municipais com:- 
caram a fazer convites às organi- 
zações para que festejem o dia. 

O intendente de Baltimore o fez. 
e outros. como os de Buffalo, 
Memphis. Hartford, Lancaster, 
Minneapolis. Tacoma e Calveston 
avisaram que procederão do mes- 
mo modo. A resolução, apelando 
para as municipalidades. atim de 
que celebrem a data adotada no 
2" Congresso Interamericano, nás- 
ceu em Santiago do Chile em se- 
tembro de 1941. 

Dizem as autoridades que as 2s- 
colas e clubes civis tambem dr- 
notam maior interesse pela come- 
moração. Pensa-se realizar um 


MIHAILOVITCH 
NÃO RENUNCIARÁ 


LONDEES, 6 UU. P) — O 
verno iugoeslavo exilado mista Ch- 
pitul desmentiu oflcialmente eine 6 
cgoral Mihutloviteh' renunciara à 
em cargo th ministro abro sersrra 
no peterido governo enquanto este 
nesnenceesse form tu Jus tu 


PELO FOGO 





go 





UMA FÁBRICA DE CALÇADOS 


verificou-se, ontem, à noi- 
2. um incêndio de grandes 
=oporções, em uma fábrica de 
alcados, situada na avenida 
Pedro IX n, 195-A e perten- 
cenie à firma J. Grande & 
Perez 

Trabalharam, na extinção 
des chamas, os soldados do 
Posto 6 do Corpo de Bombei- 
105, auxiliados pelo Socorro 
do Quartel Central, sob a di- 
reção do 1º tenente Armando 
Gonzaga de Mello e 2.º tenen- 
te Hervilo de Araujo Barros. 

O trabalho durou mais de 
uma hora, saindo feridos. le- 
vemente 3 bombeiros, 

O prédio sinistrado possue 
3 pevimentos, sendo que 50 
ante q térreo foi atingido; 
us tois quircs, superiores, são 








de apartamêntos e não sotre- 
cam danos, 
Os prejuizos [oram quase 


totais, não se sabendo se ha- 
via seguro. 
A policia registrou o fato 


programa completo nesta capital, 
com transmissão da “Escola do 
Eter” da “Columbia”, do salão 
da fede norte-americana.  Acres- 
centa-se esperar que a declaração 
que reafirma os princípios funda- 
mentais do Direito Internacional 
esteja pronta para o dia 14 de 
abril, afim de que seja assinada 
pelos representantes de todas as 
repúblicas da América. 





O “Destino. 














CAZETA DE NOTICIAS 


Domingo, 7 de Março de 1943 


Vão aumentar as rações 


de café 


WASHINGTON, 6 (U. P,) — 
Informou-se em fontes auto- 
rizadas que as rações de café 
gumentarão em breve. Ontem, 


os importadores de café de 
Nova York expressaram que 
apreciaveis quantidades de 
café chegaram aos Estados 


Unidos, desde o dia 31 de ja- 
neiro último, data em que as 
reservas atingiram seu nivel 
mais baixo. Segundo as re- 
feridas fontes, as reservas de 
café serão superiores pre- 
vavelmente às do iim de 
1942, embora mais baixas, em 
comparação com as de março 
de 1942, época em que o De- 
partamento de Estatistica 
anunciou que as reservas eram 
de 3 milhões e 753 mil sacas. 














informações 


| 
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AS FORÇAS ALIADAS NÃO FORAM 


APANHADAS DE SURPRESA 





—— 


GENERAL ALIA- 
DO NA AFRICA DO NORTE, 
6 (U. P) — As forças do Eixo, 
integradas por “consideraveis ele- 
tivos”, lançaram esta manhã um 
ataque contra os contingentes do 
8º Exército Imperial, diante da hi- 
nha Mareth. 

Embera não se tenha revelado 
os detalhes completos desta cam- 
panha do Eixo, sabe-se que O as- 
«alto inicial foi dirigido contra as 
posições britânicas que se acham 
a 7 ou tO quilômetros ao sudea- 
te das principais 
tinha Mareih 


VICLENTAS INCURSÕES DA AVIA- 


ÇÃO NORTE-AMERICANA 


e A es 


Atacadas, à luz do dia, as instalações 
portuárias de Brest 





Bombardeada a base de submarinos de Lorient 
e destruida uma central elétrica 


LONDRES. 6 (U. P.) — Urgente 
— O Comando da Aviação norte- 
| americana informou co um comu 


formações: de “Fortulo- 
ponhardeadores 


cm ma 


da China” 


miendo que 
zns Voadoras" e 


Publicadas várias páginas do livro de 


Chiang-Kai-Shek 


CHUNGKING, 6 (U.P.) 
Foram dadus hoje à publicidade 
várias passagens do livio ainda 
inédito — “O Destino da China” 
— escrito pelo marechal Chiang 
Kai Shek. Certos parágrafos 
mostram que o chefe chinês atri. 
bue aos tratados injustos a debi- 
lidade e a corrupção de seu Dais 
nas décadas passadas. 

Diz Chiang Kai Shek: “A di- 
fusão do úpio, o jogo e a pros- 
RE nas concessões afetaram 
grandemente o moral do povo chi- 
| nês que por motiva psicolúmicos 
| perdeu patlatinamente a coniza- 
| qe CI Ss mesmo é começou q untt- 
| tar smescamente tado o estrun- 
| Gero 
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tum futuro brilhante, e propõe um 
o decenal para u reconstru- 
ção moral a material. 
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